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2a SESSÃO

PARECER

da CODnn.issão de Instrucção Publica COD1. o Projecto substi­
tutivo sobre a re:fbrD1.a do en.sino l:)riD1.ario

I escolar, no circulo da sua e pecialidade, Dão
fosse apenas o mais infeliz dos indicio da
phase diatl1esica de nm mal, que chegou ao

E TATISTICA E SITUAÇÃO DO ENSINO POPULAR extremo da sua invasão, paralysando nos cen-
tros directores as forças de reacção e a pro-

Referindo-se á tardança dos relatorios in- pria consciencia da enfermidade; si real­
cnmbidos nelo Governo Imperial, em aviso de mente não 110uvesse de que corarmos em
29 de fevereiro de 1876, a um professor, a presença de um confronto com a maravill1as
quem se confiára a commissão de e'tudar, na do progresso do ensino'publico llQS paizes mo­
União Americana e nos Estados europêos, os delos do anlitro e do novo continente, as
progressos do ensino, e que até hoje não deu medidas radicaes iniciadas pela reforma signi­
conta des.e encargo, exprim!a-se, h~ do,!-s ficariam um simples prurido de innovações
annos, a Inspecto!'ia Geral d~ .1I~strucçao pn· desnecessarias e absolutamente nocivas á
maria e secundaria no MUllIClplO Neutro em sequenciado nosso desenvolvimento tranquillo
termos, que cumpre consignar aq,!-i; porque e prospero á sombra de instituições capazes,
caracterisam de um modo smgular as nesse caso, de competir, em seus resultados,
circumstancias lastimosas da instrucção pu- sem nenhum di pendio de intelligencia e de
blica entre nós. estudes, nem sacrificios publicas ou particu-.

«Pelo que tenho coll1ido., dizia-se alIi, lares, com as que têm custado á America e á
c de leituras feitas e de nolicias dos trabalhos Europa tanto dinheiro, tanta sciencia e tanta

pedagogicos na exposição de Philadelphia, abnegação de individuos e Estados.
está me parecendo que as narrações do nosso Mas a verdade - e a vossa commissão quer

c cGmmissario não terão de deixar-nos pesa- ser muito explicita a seu respeito, desagrade a
« TOSaS pelo estado de nossa instrucção prima- quem de agradar - é que o ensiuo publico
c 1'ia . • ( 1) . está á orla do li01i te passivei a uma nação

Mui de industria transcrevemos esse tOplCO que se presume livre e ci vilisada ; é que ha
omcial ; porque, dian te das chagas que oJle decadencia, em vez de progresso; é qlle somos
concorre para obrigar·nos a descobrir, não é um povo de analpl1abetos, e que a massa deJles,
pos,sivel c01?-ceber mais, tri~te sympto~a ~o si decresce, é n'uma proporção desesperado­
vicIO chrolllco e constitucIOnal, da mlsena ramente lenta; é que a instrucçào academica
intellectual e material da instrucção publica está infinitamente longe do nivel scientifico
neste paiz, do que es a insensibilidade com desta idade; é que a in trucção secundaria
que o encara a repartição preposta á u· ofIerece ao ensino superior uma mocidalle cada
perintendencia do ensino popular na capital do vez menos preparada para o receber; é que a
Imperio. Si esse optimismo, exprimido instmcção popular, na Côrte como nus pro­
pelas mais altas :mtoridades da administração vincias, não passa de um desideratum; é que
. ha sobeja materia para DOS e1?-chermos de ver-

. . ganha, e empregarmos herolcos esforços por
( t) Re/atorlo, da I'ls~eetol·. Ger, da Inst". prima,.. e Iuma rehabilitação em bem da qual i não c/ui-

SCCllIlC/. 110 mlllHe. da COl"te,paJ. 6, allllCXO ao Rc/.t, dos ,'. '·d d
Ncgocios do IllIPcrio em 1878. zermos deixar em dUVida a nossa capacl a e
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mental ou os nossos brios, cumpre não recuar
ante sacrificio nenhum; não s6 porque, de
todos os sacrificio possiveis, não haveria um
que não significasse uma de 'peza proxima­
mente reproductiva, como porque trata-se aq ui
do nome nacional n'um entido ma is rigo ro -o,
mais serio, mai ab oluto do que o que se de­
fende nas guerra á cnsta do dezena do mi­
Ibare de vidas humana roubadas ao tl'a­
balho e centena de milhões arrancados, sem
compen ação, aos mai esterilisadores de todos
os impo lo .

Neste parecer, cingiremos a nossa demon­
stração ao ensino primario. Nesse estudo o
primeiro facto que impre~siona o observador
con ciencioso, é a indolencia do nosso pro­
gresso e colar, para cuja apreciação nos apoia­
remos nos quadros seguintes, que a vossa
commissão organizou mediante infol'mações
officiaes (i).

(i) Colilida3 nOs R,futo/'ios do Millisterio do Imporio
do i85'., i870, i872, i874, '1878, '1880 e Relatado do In­
spoctor Gorai da inslrucção primaria o socundaria no Mu­
nicipio Neutro om '1858.

Esco1as prim.arias no Im.perio
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.) E Lo lOlal comprohondo 97 oscolas particularos não classificadas.
iI EsLa somma abrango 3 oscolas mixLa .
Il) 89J, o nào 840, por acroscerom 59 muLas.

[I'; tava quasi concluida a parte estatistica perio á Assembléa Legislativa, na ia sessão
do primeiro capitulo de te parecer, quando deste anno, é que o total das escolas publicas
nos chegaram ás màos os relatarias ·deste e parLiculares, cuja existencia chegára ao
anno, as im como varias publicações estran- conhecimento do Governo, não pas a de 5.072.
geira , que nos fornecém dados mais recentes Como esse relatorio não menciona as escolas
acerca de diversos paizes. Consignaremos da Parahyba, que, em i879, eram 75, nem
entre os mesmos signaes que abrem e fecham as particulares do Piauhy, Rio Grande do
esta nota as informações colhida nesses es- Norte, Alagõas, Sergipe, Espirilo Santo, Rio
cripto ,officiae ou particulares. Grande do Sul, Minas e Goyaz,- suppondo

i não modificamo o texto, é porque-re- que a somma dos estabelecimentos particu­
leva tel-o bem em mente - essas noticia" su- lares de ensino primario, nessas oito provin­
perveniente n!fo alteram as nossas conclusões; cia~, iguale á das outras doze, mais o muni­
antes, a.'I.qravam a inferioridade de nosso paiz, cipio neutro, isto é, perfaça o numero de 37lJ"
inferioridade a que no propuzemos dar o maior Leremos, no Imperio, entre escolas particulares
relevo neste lartro quadro confl'ontativo. e publicas, 5.52i, algarismo inferior ao de

Pelo que respeIta ao mal pa supra, o que 15.66i, consignado no mappa supra, como
se averigua do relataria do Ministerio do Im- correspondente ao anno de i878.]

A1u.rn.nos inscrip"tos nas escolas priJD.arias
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[Segundo o relatorio ministerial deste anno,
o total das inscripçÕ8s conhecidas ao Governo,
em i88i, era de H7.307. Esta somma não
abrange as escolas publicas e particulares do
Piauhy, Rio Grande do Norte, Parahyba, Ser·
gipe, Rio Grande do Sul e Mato Grosso, nem
as particulares do Amazonas, Pará, Maranhão,
Ceará, Pernambuco, Espirito Santo, Minas,
Goyaz e Municipio Neutro. Mas pelo quadro
acima se vê que a somma das matriculas, nos
estabelecimentos particulares, não ascendeu
jamais além de i:7, em relação á das inscri­
pções nas aulas publicas. Demos, porém,
favorecendo sempre a these corítraria a nós,
- que a razão crescesse, em dois annos, de
1.: 7 a i: 6. Cbegaremos á conclusão de elevar·
se hoje a i9.55i (isto é, f/6 de H7.307) o nu­
mero de alumnos nas aujas particulares do
Municipio Neutro e das oito provincias que o
antecedem (menos a Parahyba) na enumeração
que acabamos de fAzer. Quanto ao Rio GniOde
do Norte, Sergipe, Rio Grande do Sul e Mato
Grosso, pelo relato rio do Ministerio do 1m­
perio de 1879 (pags. 73, 77, 8i e 82) se vê que
o numero de matriculas, nas aulas particu­
lares dessas quatro provincias, perfazia 26.509.
No Piauhy, que contava então i,56i crianças
nas escolas publ icas, as escolas particulares
não podiam ter mais de 4,00 a 500 alumnos,­
ao todo, pois, entre urnas e outras, 2.000. Sup­
pondo que na Parahyba, cujas e colas eram
apenas 74, (Ibid., pago 75), houvesse tantas
inscripções como no Rio Grande do Norte, que
possuia 110 escolas (lbid., pago 73), attribllire­
mos á primeira dessas duas provincias, em
i879, o numero de 2.824, alumnos. DesL'arLe
a iuscripção em i879, nas aulas de primeiras
lellras, publicas e particulares, da Parabyba e
Piauby, junta á das particuJares no Rio
Grande do Norte, Sergipe, Rio Grande do Sul
e Mato Grosso, orçaria por 3L4,3J almas.
Suppondo que, em dous annos, a inscripção
avultasse a um terço mai do que era (o que é
grandemente exce ivo), consignaremos a essa'
seis provincias appro imada mente 4,1.433 ma­
triculas, que, addicionadas ás ii7.307 do pri­
meiro total e ás i9.55i do segundo, produzi­
ri:lm, em definitiva, como expressão da matri­
cula em todo o Imperio, pre entemente, a
somma de i78.29i, omma que, apezar das
exaY.fJe1'adissimas conce~sões qlle contra nós aca­
bllmos de fazer ne te calculo, deixa-no ape­
nas, sobre os i75.7f4, de i878, a vantagem
in ignificante de 2.577 inscripções em dou
annos, on menos de i %, ou 0,73 % ao anuo.]

Con,iderados esses algarismos em absoluto,
é facil acreditar que tenhamo andado muito,
e que nos vamos approx.imando accelerada­
mente das nações onde a escola é uma neces­
sidade sentida e um alimento generalisado
entre todas as classes. Mas, si levarmos em
conta o desenvolvimento par:illelo da popu­
lação, verificaremos que bem pouca é a di-s­
tancia vencida, e que, relativamente, não
estamos muito menos mal do que vinte e tre"
anoosatraz.

Qual era, de feito, a no s~ popul~ção em
i857"t Estimando em 3.300.000 habitantes a

de i8i7 (i), e em 7.677.000 a de i 854, (2), deu-se,
nesses 37 annos, um accrescimo de !}.377.000,
isto é, de H8.297 por anno. Suppondo que o
creseimento médio annual, de i854 a i857,
continuasse a ser o mesmo, teriamos, em i857,
uma população de 8.232.69i, que, figurando
sempre as condições menos favoraveis á nossa
these (pois quanto ma is profundo se suppuzer
o atrazo no ponto de partida, tanto mai sobre­
sahirão os progressos que se apregoam), ele­
varemos a 8.500.000. Fix30do em i,500.QOO
a cifra da população e crava, que devia ser
mais alta, proxima corno estava ainda a épolla
em que se e~tancaram as odiosas fontes do
trafico africano; isto é, observando sempre o
mesmo systema de avultar a cifra da popu­
lação livre, e enfraquecer, portanto, relativa­
mente, a da matricula escolar, facilitando
assim aos optimistas as condições mais com­
modas para urna demonstração victoriosa
contra nós,- contariamos em i857 uma po­
pulação livre de 7.000.000. Sendo então de
70.224, alumno a matricula, seria i ,0.4 % da
população livre a inscripção nas e colas de
primeiras lettras; e, elevando· e a somma
geral desta a 3.305, haveria uma e cela para
2.H8 habitantes.

Em 1869 tínhamos, entre escolas puhlicas e
particulares, 3.365, com i05. 06 discipulos
inscriptos. Admittindo, como o conselheiro
Candido Baptista de Oliveir'a (3), li ue a popu~
\ação livre, no Brazil, duplique em 30 anno,
crescerá 50 0/ 0 em i5 ;de onde seguir'se-hia
a existencia de iQ.500. 000 habitantes livres
em i872, ou cerca de 9.800.000 em i869 (4,).

(i) Calcnlo do americano Henry Bill. Desses, i.OOO.OOO
escravos. Investiga;ões sobre os rECeliSCamel/tos da populofiIo
geral do I.nperio e de cada provillcÜI de per si, te'it4das desde
os tempos cololliaes atI! hoje. Annoxo ao Rela/orio do 1m­
perio em i870. Pag. i67.

(~) Informações das presidencias de provincia em res·
posLa á circular do Ministerio do Impoflo de 23 deoutuuro
de 1854, das quaes dá-se conLa no Boelatorio Josse Aliuis­
teria em 15 de maio de 1 56, pa).'. 95. Em i82) ) conse­
lheiro VeUoso de Ol;yeira, na sua memoria seure
A igl'eja do Brazil, dava-no 3.288.n3 habitantes livres e
l..i07.388 escravos; ao todo: 4":396.i32. Mas o senador
Pompeu, em cujo compelldio de geographia se nos deparou
essa estalislica, linba·a por doficienle, e calculava a
nossa população naquelJe tempo em 6.000.000 de indi­
viduos. Casado Giraldos, porém, no sou Tl"Otado completo
de Oosmogr. e Geograph. historica, physica e cOnllllercial,
al/tiga e moderna, ainda em i8~5 calculava aO n...zil
menos de 5.000.()()(} de almas. Malte Bruo cin o annos
dopois ainda a orçava cm sós 5.3.~O.OOO (Tablcau Statistique
dI' Brlsil, na sua Géographie ILn'verseUe.) Em 183~ o
senador José Salurniuo, no seu Dicciollario tapogrophiIJo
do Imperio do Brazil. a orçava cm 3.800.000, cifra ovi­
dentemente falsa. Em i850 Canelido Baptisla de O1ivoira
a elevava a 8.000.0011, sendo oscravos, d'onLro osses,
2.50 .000. .

Em i 67 um lrabalho de proeodencia omcial da-va-nos
iLi80.000habitantes: 4.0.380.000 livres o 4..400.000 os­
cravos (O Imperio do BrlJZü >ta C3:pasi;ão universal de 1867,
pago iOO-3.), numero qno o Sr. Candido Mendos, no
seu Atlas do Imperia, rednzia, em t868, a ii .030.000.

(3) Na sessão do Instituto illstol'ieo do 20 de junho
do i851.

( 4) Pompeu (Oampelld'o de geographÜl) calculava om
4.2.680.000 (iO.!l69.flOO livros e i,72 .000 escravos) a
nossa população em i 69 .• Mas., acresconlava.,. peles
calculos de que nos servimos, fundados nos arrolamentos
pareiaes das provineias, a população livre chega apenas
a 8.725.000 habilanlú e a escrava a L690.000, compnto
redllndo .• O nosso calculo ( 9.800.(00), excodendo om
L075.000 O quo so 6rmava nos reconseamentos provin­
ciaes, seguramente incompletos, e ficando quasi á mosma



Logo, uma escola para 2.91.2,33 habitantes,
tenelo matriculados 1.,08 % da população livre.
Quasi nulJo foi, portanto, si é que houve, o
progresso escolar, confrontado com o desen­
volvimento da população; apurando-se, em
1869, para cada e cola 794,,33 habitantes mais
do que em 1857, ao passo que a inscripção não
crescia senão 0,04, Ofo du população livre, ex­
cesso, digamos assim, quasi despresivel lJara
um só anno, quanto mais para o largo periodo
de doze, que o reduz á porcentagem annual
de 0,003.

Como Ó, porém, sobre dados approxima­
tivos, e não sobre algarismos indubitaveis,
que se estabelece este calculo, para não se
suppor que, com o fim de colorir, mediante
artificiosas combinações estati ticas, o nosso
pessimismo,exaggeremo a população daquella
época, não poremos duvida em reduzir, contra
os interesses da nossa these, o computo an­
terior á proporções de uma exiguidade inferior
a todos os limites do possivel. Dando que uma
população de 7.000.000, qual a nos a em 1.857,
cre cesse de sa da ta até á de 1.869, annual­
mente, termo médio, 1.1.8.297 habitantes, isto
é, o mesmo numero de almas que de 1.817 a
1854, crescera cada anno uma população, como
era a do Brazil no primeiro desses, de
3.300.000, Leria no ultimo deltes ascendido
esse numero a 8.774,.4,55 pessoas Iiv res, re­
sultado que excede apenas em 4,9.4,55 o dos
recellseamen tos provinciaes naquelJa occasião.
Ora, ante algarismos taes, as escolas e os
alumnos inscriptos nos cursos elementares, em
1869, acbar-se-hiam, para com o numero total
de individuos livres, nestas duas razões: es­
colas -1. para 2.522, l!2; matricula 1,2% da
população. Logo, apezar da hypothose, bene­
vala talvez até á impossibilidade, que conce­
demos aos devaneios da ingenuidade omcial,
as necessidades da população de 1.869 bstariam
muito mais desattendidas que as de 1.857 ; por­
quanto o oirculo da população correspondente
a cada escola, qne, no mais longinquo desses
dons annos, era de 2.1.1.8 habitantes, estendia·
se, no mais jJroximo, a 2.622, 4,2, accusando
as im uma differença de favoravel de 504,,42
habiLantes por escola primaria; emquanto a
inscripção, si de algum augmento se resentia,
era apenas de 0,1.6 'I, da população em 1.2 annos,
ou pouco mais de 0,01 (0,133) annualmente.

E01fim, sendo a população livre de
1. 8 6 9 quasi o quadruplo da de 1.817
(8.77l!.4,55: 2.300.000), o termo médio do sou
desenvolvimento annual, na mais recente
de sas dua datas, havia de ser necessaria­
mente quasi o quadruplo da cifra que o ex­
primia na mai antiga. Isto é, si em 1817 uma
população livre de 2.300.000 almas crescia
H8.297 habitantes por anno, uma população de
8.774.4,ti6 devia Cl'escer annualmente 4,50.952.
Supponha-se, porém, que fo se apenas o du­
plo do que era em 1.817, isto é, 236.594,. De-

dislauoio. do do Pompou, quo o oxcodo om LOi5.000
(COUl quanlo osll'ibo na loi ostaLi Lica do Candido n.
do Oli voira, altolHada por Pompou lambolll), llxa-so
quasi llrocisamonlo no moio lormo ontro osso dous ox­
ll'omos, irculllstancia r[uo paroco abonar a pl'Udoncia o
plausibilidado da nossa al'aliação.

4-
veriamos, ainda as im, ter, em 1.878, uma po­
pulação de 1.0,903.801. individuos livres. Ora,
as escolas eram a esse tempo 5.661., e a matri­
cula enumerava 1.75.71.4 alumnos. Logo, as
escolas estariam na razão de 1. para 1..926,12
habitantes, ê os inscriptos na de 1.,61. % da
população, E tas âuas confrontações reve­
lam já, não o negamos, um principio :le movi­
mento apreciavel; mas vede quão subtil. O
quociente dos habitantes pelas escolas decres­
cera 696,30 por cada uma em nove annos, ou
77,34, cada anno, o a porcentagem da matri­
cula respectivamente á população elevara-se
0,59 % nO'mesmo prazo, ou, annualmel1t~,

0,064, "/O, proporção humillima. Portanto, si
não é o numero das escolas, mas o dos alum­
nos, o vllrdadeiro thermometro da realidade
do ensino, que póde ser muito offerecido e
pouco lJrocurado, a bem mediocres termos
deve esse computo reduzir a salisfação dos
verdadeiros amigos da instrucção popular.

Con iderem-se agora as duas épocas extre­
mas: 1.857 e 1878. Em que algarismos se tra­
duz a média do nosso progresso, proporcional­
mente ao crescimento necessario e continuo
elo numero de habitante.>? Afrequoncia, que,
em 1857, cifrava-se em 1.,04, Ofo ela população,
21 annos depois tinha subido apenas 0,57 o/n'
ou, termo médio, 0,027 % annualmente. Com
e sa celeridade de millésirnos por anno, care­
ceriamos 37 annos, para que a inscripção cres·
cesse 1 %; e, como a nossa população de idade
e colar ( 6 a 1.5 annos ) está para a população
total livre na razão de 22, 6 Ofo (1), em menos de
799 annos não teriamos cbegado á situação que
se anhela, á situação normal de alguns paizes
já hoje, onde toda a população de edade esco­
lar recebe a instrucção primaria.

Será esta perspectiva realmente para nos
infundir alegria e altivez? Bem singular pa­
triotismo fora o dos que, diante deste quauro,
si o tivessem visto, sentissem dilatar-se-lhes a
confiança. Mas releva desmaginar dessa illu­
são os que ~inceramente a nutrirem. Para
qualificar de promettedora essa evolução des­
animadoramente vagarosa, que deixa entrever
para d'aqui a oito seculos um estado de que
varias nações cuIlas sll avizinham com uma
velocidade progressiva, é necessario olhar a
estatistica por um só aspecto, e ler os alga­
rismos, sem comprebender ns suas relações.
Como as escolas, de 3.305 no anno de 1857, su­
biram a 5.661, exulLam, e assoalham que a
accessibilidado da instl'Ucção escolar augmen­
tau 58 %. Como a mntricula, nesse periodo,
se elevou de 70.224 ai 75.7i4" ensoberbeeem­
se, e alardeiam que a cifra da população
escolar alheia ao ensino diminuiu nessa
mesma c cala. Um instante de attenção basta
para dissipar esse erro. Ha dou movimentos
collaterae ,duas trajectorias parallelas, a da
frequeucia escolar e a da população, que é
preciso observar ambas ao mesmo tem po, estu­
dando-as reciprocamente, para vingar a uma
conclusão séria e justa. Si a prop<lrção entre

-ti) Consolboiro COI'J'êu. Relatoria e trabalhos estati<ticos
Onl 21 rle De;e7llbro de 1 76. Rio de Janoiro, i87i. Esta­
tistica~da iustrucção!publica, pago 5.
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:i\l:appa da insoripção nas esoolas
publicas prilnarias do lllunioipio
neutro de :1836 a:1854

·U.986
Illumnos do primeiras lettras.

O oxcesso do 1881 sobro 1 78 é, portanto, aponas do 326,
ou iU8 matriculas por anuo, vantagem quasi unlla, quo
conseguintomonto deixa em pé as nossas conclusõos.'1

De :1.855 a 1.878 os dados oillciaes são mais
ou menos completos, e deixam formar juizo
approximadamente exacto acerca do impul o
que, neste quarto de'seculo, tem determinado
o movimento ascendente da inscripção escolar,
quer nas escolas do Estado, qner nas de
creação individual. Eis o mappa dessas infor·
mações. (2)
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343
277
iOO

4.559
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15 o ""'o f:J
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Z -< ""p ~ o""
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00 ::a 15 0 f:J< f:J o<;l gg::a f=< mf:J

""' f:Jf-< moo
O O <: C:<;Z; ~oo;-l
><: ><: ...
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f:J t'=l b >«
00 00 H <: t'=l

508 i32 640
7Q8 277 985 345
95i 332 L283 298 643

876 3í2 L2f.8 ...... 618
1.026 4H i .1.40 i82 800
1.022 1.20 i.44-2 2 802

9H 471 1.32 ...... 7/.2
875 I. 1 La56 ...... 716
9i5 5i9 1.*34 78 794

1.013 599 1.619 ...... 972
1.028 547 1..575 ...... 93:1
1.048 593 1..646 71 1.006

909 555 -1.464 ...... l:l2t.

136 .
i83í .
1838 .
i839 .
i840 .
1841. .
i842 ..
i843 .
i8V•.....•.......•.
i845 .
i8'.6 .
i847 ..
i848 .
1.849 "
i850 ..
i85l.. .
i852 .
i853....•.•.....• "
185' .

ANNO

Pelo que toca á matricula, são tambem defi
cientissimo , em relação ao lapso decorrido
de 1836 a 1.854,. Das cifra consignadas no qua
dro seguinte averigua-se, entre a inscripção
escolar no primeiro anno e a do ultimo, uma
diJferença tolal de. 824, alumno , ou, divididos
por 1.9, um excesso annual de 4,3,3 apenas.
Ma essa estati tica omitte absolutamente as
escolas particulare ; e não a regisLramos senão
por accessorio, para dar uma noção do estado
do ensino publico elementar na capiLal do
1mperio ha 26 annos. (1)

(1) Esso mappa e o que 50 lho oguo srro deduzidos
ambos dos mosmos documentos administrativos a quo so
I'ofero a nota antocodenlo.

[(2) Nollo não enLl'a a estatistica de 1881, quo só agora
so nos oO'01'OCO no Relatorio do inspoctor gorai, annoxo
ao do ministorio do imporia. Conformo ossa autoridado, a
matl'icula, nas escolas pnblicas, duranto o i O lrimostre
do i88i, foi de 5.629 alllmnos, e do 7.785 no 30 trimoslro.
A ~édia oslaholoce, pois, o numero do 6.707. Tomos,
assun :

Nas aulas publicas .
No mosloiro de S. Bonlo .
No lrcão liLterarie portllguoz .
li'o asylo dos mooinos dosvalidos .
Em varies oslabolocimontos privados.

as duas no ponto de partida revela um estado
de ignorancia nacional, não é razão para j ul­
garmo-nos felizes a certeza de que a frequencia
depois dobra, triplica, ou decúpla ; porqile, si
a população ruais ou menos pari passu dobrou,
triplicou, ou decuplou, não são melhores as
condiçõe do paiz. 'uma nação cuja massa é
analphabeta, o movimento escolar não póde
tranquillisar os espiritos progres islas, si a
sua actividade não se traduzir n'uma propor­
ção bastante accelerada para levar ao desen­
volvimento incessante e crescente da população
uma vantagem firme, larga c crescento, que
cubra, por meio de reducções consideraveis e
cada vez mais amplas, o deficit primitivo.
Obvias são, e triviaes parece que deviam ser,
estas verdades; mas o certo é qne só o seu
esquecimento explica essa pbraseologia oflicial,
com que mais de uma vez se tem celebrado a
prosperidade do ensino entre nós, onde a sua
dilTusão é menos que modesta, e decrescente a
sua solidez.

Appliquemos agora ao municipio neuLro o
mesmo processo de investigação.

De :1.836 a 1.854, os relaLorios oillciaes não
mencionam o numero das escolas particulare .
QuanLo ao das publicas, que, na primeira des­
sas daLas, eram apenas 20 (1.4, do sexo mas­
culino e 6 do feminino ), em 184,2 não passava
de 25 (17 de meninos e de meninas), ás
guaes só em 1854, acer mais uma escola
do segundo sexo.

De 1855 a 1878 o movimento de creação de
e colas é o que se delinêa no quadro seguinte
(1), organizado pela vossa commissão:
Mappa das esoolas prÍlnarias publi.

cas e partioulares no llluuicipio
neutro de :1855 a :1878

PUBLICAS PARTICULARES
o o

I
o ~:2'" o

'"'
z

'"'o;:; z o,", 0:=ANNO 0_ ... ...
""""',<to ~z; ... XO X?-: ... ~o.,,,

~:ã o ~~
.,- o

~~ ... ,n: ... <:.:lE-<

"'
., ...

" '" "
i855 .. i8 ii 29 ...... ...... 1.0 69
i856 .. 20 i2 32
1857 .. 20 13 33 28 25 53 86
1858.. 23 17 1.0 28 22 50 90
i8liO .. 28 21 1.9 23 i7 1.0 89
1861. . 21· 1.6 1.0 32 23 55 95
1.862 .. ...... 29 20 1.9 89
1863 .. 25 17 /..2
1.861••.
1.865 .. 27 l.7 I,.l..
1866..
1867 ..
1.868 .. 26 1.9 Mi
1869 .. 26 21 1.7
1.870 .. 28 21 1.9 5'.. .~ 55 109 158
1871.. 35 32 67 55 til 55 !i0 4.77
1872.. 35 32 67
1873 .. 36 36 72 45 54 99 171
18il•.. .. "i.2 . '''78 1.8 62 BO 18"2
1875.. 36 42 1.9 91 169
I. 76 .. 5'.. 42 96 t.6 55 101 197
1878.. 49 46 95 53 63 B6 2H

(1) Para a organização doslo quadro o dos subsequeu­
les consullámos lodos os relalorios do minislerio do im·
poria desde i837 a 1880 o mui los da inspocloria goraI da
Instrucção no muuicipio noutro. Essa é Lambom a fonte,
do ando colhomos as iuformaçõos quo procolem o acom­
panham esses mappas.

[Aclualmonlo, sogundo o Relatol'io do minisll'o osto anno,
o numoro das osculas publicas do primoiras lollras é ainda
o mesmo que qual/'o almas almz, do 'Ioventa e cinco !J
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Mappa. da insor:ipção e oo1ar no :Inunioi.~ioneu"tro. de :1855 a :18Q'8
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I
i. ;02 I 1..510
2.2{6
2.3{2 I 2.052
~.66f. 2.059 359

.. '100
1.4.3

·i:769 ::::
903

...... 2:õi4

L{52
1..5H

2.083
2.273
2.M6

3.444
5.2{3
6.H6

6.i66
6.099
6.899
7.819
7.733
8A49
8.536
7.937
H.~

8.448

67
2.064

'''soo
920

86·"si6 ....
2l'7 '609

·3:iiil ....
..... , 11.597

3.212

f•. 364
4.723

5.2'5
5.1085
5.628

6.656
8.425
9.328
7.31.4
9.378
9.31.01

lO. {II.
H.03{
{0.9t,.5
{U6{
H.748

.139
57

• 60

2.312
2.655
3.005

3.1.66
1,..943
5.563
1,..{89
5.065
5.002
5.7!8
6.{49
5.323
5.71,.0
5.14-0
4.726
6.{5!
5.53{1

2.983
2.830
2.623
2.698
3.1,.90
3.482
3.765
3.{25
1•• 313
4.309
1,..393
4.882
5.r.22
5.72{
6.008
6.1.13
8.i06
6.1.29

L 627
i,733

1..998
2.01,.8
2.227

'3:586
3.650
3.619
3.1.52
3.893
3.891,.
4.228
4.376
4.S5;;
4.872
5.04.7
f•. 833
5.433
6.026

... 798
790

907
992

UH

'2:ÓS6
2.080
2.008
i. 667
2.057
2.0!.7
2.325
2.21.9
2.256
2.239
2.239
L779
2.lI.0
2.939

57{
71,.3
829
91,.3

L 091.
L056
LH6
l.i25
1..530
1..570
L6U
1.7 5
1..836
1..847
1..903
2.127
2.599
2.633
2.808
3.051,.
3.293
3.087

3.971.
4..í75
5.209
3.862
5.1,.85
5./01.7
5.883
6.655
6.090
6.589
6.70{
6.306
8.824­
6.034-

'2:737
2.990

3.297
3.1,.37
3./001

l.254
L269

1..405
{.663
L 891,.

'~ã:iü
2.863
3.055
2.522
3.008
2.955
3.1,03
3.900
3.067
3.50{
3.501
2.94-7
I••OH
2.592

Li3{
1..473
1.1083
i.72{

1.892
1. 771.
L507
{.I.73
1.860
L9i2
2.1J4­
{ .31,.0
2.1,.77
2.1.62
2./'80
2.755
3.0-23
3.088
3.200
3.359
4-.8i3
3.04-2

lSã5
1856
{857
1858
J8G9
{860
{86{
1862
1863
164
{ 68
1866
1867
I 68
i869.
{870
{871.
{872
{873
1871,.
{875
{876
i878

Sendo, como se acaba ver ,a dilferença en­
tre a inscripção total em :857 e em 1.878 (espaço
de 22 anno ) 7.296, a média do exces o annual
é de 231.,63 alumnos. Dividindo, porém, esse
período em tres secções: 1857 a 1860, :1861 a
1.870,1.871 a 1.878. e tomado o accreseimo total
em cada um desses periodos, verifica·se que,
re pectivamente a cada um delle, o termo
médio anoual da progre são ascendente foi:

De 1.857 a 1.860.......... 232,75 alumnos
De 1861 a 1870.......... 535,H
De i87i a 1878.......... 193,62

A sim a corrente da população [JlIra a escola,
que, na sua média, durante os nove annos
sub equentes ao primeiro triennio, engrossára
i2!l %, no ultimo reduziu- e a 36,18 % do
novenio antecedente, não chegando a egua·
lar, seque~', a média dos tres primeil'os annos,
e ficando abaixo desta nll razão de 83,:1.8 %,

A velocid~de do movimento, na quadra de
:1861 a 1870, é, portanto, superior 16,82 % ao
termo médio da velocidade obtida entre 187-1
e :1 78. E tes algarismos são de uma eloquen.
cia assaz clara e concludente, para escusar
commenta rios; elle evidenciam a irreflexiio
dos que se felicitam pelo progrefSo escC'lar
de te paiz.

Coteje·se agora a velocidade dos dous mo·
vimento imultaneos: o da população livre
e o do de envolvimento e colar.

Não se conte ta que as e cola se mnHipli·
cas em. Eram 86 em 1857, quando.esta cidade,

segundo a estatistica do anno anterior, se
achava povoada por !iii.776 individuos livres
(1) ; o que repre enta uma escola para L88l,
H habitantes. Treze annos depois (em 1870)
subiam a :158, n'uma população livre de 235. 38:1
pésso~s (2) ; isto é, uma escola para I. !J,92,28
habitantes. Em 1.878 tinhamos 2i6 escolas. A
cifra da popnlaçào nesse anno, si não con.ta
de investigações ofliciaes, póde, pelo menos
quanto ao minimo, calcular·se com um grau
de probabilidade que orça por certeza. Si em
treze annos (de 1.857 a 1.870) uma população,
como era, no primeiro desses, a do ulUnicipio
neutro, de :157.776, cresceu 83.605 almas,
(lU, termo médio, 6.!J,3L1.5 habitantes por anna,
uma população de 235.28t, qual a de i870,
deveria cre ceI', no mini mo, 50 0/., mais an­
nualmente, ou 9.fi!J,2,72, isto é, durante o pe·
riodo, 77 .t73,76; numero que, sommarlo ao
de 1870, perfaz 312.5M. Neste algarismo ha·
de e estim:!r, pois, a população minima da
côrte em 1878. Era, portanto, entào uma es·
cola para !.!J,!J,7 habitantes.

Bem proprios para humilhar o amor propt'io
á metropole brazileira são esses algarismos.
"Encarados em absoluto, podem fulgurar como
progresso consideravel, aos olhos de patriotas
credulos. De 1.85.7 a 1.878 o numero das es-

(1) Relato,'io sobre o arrolamo'lto da população do InU·
nicipio da có,·to enI1870. Annoxo ao rolalorio do minis·
Lorio do imporio em {871.. Pago 1.9.

(2) Op. cit., pag. 1.6.
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colas aIteou-se a mais do dobro. Já não seria
grande cousa em si mesmo esse accrescenta­
mento, si reOectis em na exiguidade da cifra
primitiva (86) e no extenso tracto de tempo
decorrido (21 annos). Mas si o confrontarmos
com o movimento da população livre, então
deve abater-se ainda mais a nosSa vaidade.
De i857 a {878, com etreito, a população au­
gmentou 1.05,5g, por iOO, ao pa o que o nu­
mero das escolas elevou-se j!J;5,3!J; %, Ex­
cedeu, pois, esta porcen taaem áquelJa apena
em 39,80 no espaço de 21 annos, ou {,89 an­
nualmente.

Ha, porém, ne ta confrontação, um aspecto
muito mais significativo. Em 1'870 o numero
de habitantes para cada escola (I .!J;92) era de
389 menos do que em 1857 o numero corres­
pondente ({ .88{); difI'erença essa que repre­
senta um progresso de 29,92 habitantes menos
por anno, em I'elação a cada escola. Mas, em
i878, a fracção da população livre servidn por
cada escola não era inferior a i. 446,99 babi­
tantes, cifra que, relativamenteá de i870, ex­
prime a reducção in ignificante de 46,99 ha­
bitantes em oito annos, ou 5,87 por anno. Sob
este aspecto, por conseguinte, o desenvohri­
mento de {870 a 1878 e tá para COIL o de {857
a i870 na razão de 5,87 para 29,92, ou i para
5,H. Em vez de accelerar-se, pois, o movi­
mento, ou ao menos proseguir na mesma cele­
ridade que de {BQ7 a i870, atrasou-se, de {870
a i878, espantosamente.

Não é menos triste a historia estaListica da
matricula escolar. Ei~ os algarismos: i857:
-4.364 alumnos, em {5L776 habitantes. {870:
-iO.Hl discipulos, em 235.381 almas. {878:
-H.660 individuos inscriptos, d'entre 31.2.5M
pessoa livres. D'aqui resultam as proporções
seguintes: no primeiro anno a inscripção es­
tava para com a população livre na razão de
2,87 %, razão que, no segllOdo, subia a 4.29 %,
ma que no terceiro desceu a 3,72 %. As im,
a porcentagem da população matriculada para
a população municipal, em {878, era apenas
0,85 % superior á de 1857 (ditrerença correspon­
dente ao desenvolvimento microscopico de
0,065 por anno), mas inferior 0,57 0/0 á de
{870; isto é, uma diminuição de 0,071. annual­
mente.

Si, pois, a velocidade do movimento popular
na direcção da escola (e não dizemos veloci­
dade senão no senLido mathematico, no sen­
tido mecbanico, em que a velocidade inicial
de um movei que parti u do estado de repouso,
é igual a zero) accelera-se 39 mille_imo em
cada anno dos primeiros treze, nos ultimos
oilo anno atra a-se ii millesimos- em cnda
um. Logo, a cOlHinuarmo a recuar, a não ba­
ver uma força propulsora que neutrali e esse
movimento retrogrado, em que, longe de su­
bir, gravitamos pesad~mente, e no arremes­
se em sentido opposto,-pa sar-se-hia então, 0.0
p.rimeino centro, da r.ivüisação brazileira, O
phenorneno singularmen te vergonhoso de vol­
tarmos, dentro em dez annos, á mesma pro­
PflllÇão da matricula escolar para n população
geral que em 1857. Sinceramente, não pa­
rece á commissão que esta perspectiva seja
para inspirar idyllios.

Assaz escrupulo os nos parecem os calcllJos
deduzidos até aqui, para autorizar as nossas
conclusões. Mas, para não deixar ll1argem a
vacillações, fllndadas no caracter conjectural
de algumas das cifra com que jogamos, con­
quantQ todas as nossas approximações fossem
sempre contrasteadas por uma applicação pru­
dente de algarismos officiaes e dados historicos,
cingir-no -hemos, de agora em diante, aos
trabalhos mais recentes das nossas estações
administrativas.

Segundo pesquizas cujo resultado ex poz,
em i876, n dillectoria geral de estati ticn, a
população livne do Impecto, em i872, era de
8. 18i. 76i individuo (i, e a de edade escolar
constava de i,902.4,5fl:, (2) Conbeciam -se então
4-.5g,6 escolas publicas e 921 particulares; ao
todo, 5.267 (3), com i 72.802 alumnos (4-).

Tomndo o numero de escolas por L 000 ha­
bitantes; é, no Imperio todo, de 0,64, e- de 0,87
no mun icipio neutro. A dilferença entre
essas duas proporções, aliás amba de uma
lastimavel mesquinhez, parece assignar a esta
capital a preeminencia que naturalmen te lhe
toca. Mas o que a metropo]e nacional talvez
ignore, é que, nn escala da$ proporçõe entre
o numero das escolas eo dos habitantes, varias
provincias nossas Ibe levam vantagem consi­
deravel. Realmente, ao passo que na côrte não
havia mai que 8,7 escolas para 1.0.000 habi­
tantes, conlavam-se para o me mo numero de
individuas:

Em Santa Catbarina.......... 9,4 escolas
Em S. Paulo................. 9,5
No Amazonas................ 9,8
No Paraná................... tO,O
No Pará -.. iO,7
No Rio de Janeiro........... H,4
Em Sergipe " ., 1.1.,6
No Rio Grande do Sul (5).... H,8

Aggrava esta consideraç:io desfavoravel á
capital do Imperio o notar-se, ainda que e sa
inferioridade persi te nos annos subsequentes.
Levem-se embora em conta as e colas creadas
depois, conforme o mappa seguinte (6):

(I) Relatorio e trabalhos esMisticos: Rio, 1.877. E' nOloria
a imporfoição dos rosullados apurados por oosa roparlição
(cuja ulilidade o valor rolalivo são ahãs inconloslavois).
ospociaJmonLo quaulo ã população do paiz, quo é sonSl­
velmonlo suporior aos algarismos officiaos dosso do­
cumenlo. Comludo, como, na "orificação do uosso ostado
oscolar, oSSa circumsl.ncia é favorarol aos calculas opti­
mislas. que impuguamos,;-coJondo-lhos mais essa con­
cessão. não fazomos sonão assonlar as uossa.< conclusões
001 I,orrono ainda mais firme. V. Estatística da instrucção
publ. (no so volumo), pago ~.

(2) Op. cil , pago 5.
(3) Op. cit., pag. 4.
(4) Op. cit" pago 6.

(5) 0]1. cit., pago 4.

(6) Doduzido dos Relatorios do 11Iinisterio do impel-io
de 487 e 1.830.
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OBSERVAÇÕES

Mappa das escol.as prilnarias. pu·
blioas e par"tioul.ares. e seus al.=·
nos no Illlperio. eD:l. 1878.
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Este mappa comprohondo sob' onomo do publicas
i3 escolas subvoncionadas om Pornambuco, 5 na Babia,
1.00 na Uio do Janoil'o, 5 om Santa Catharina, 2 om Mato
Grosso; ao lodo 1.25.

Das oscolas computadas nollo não so acba ralll providas
(j no Amazonas, 13 no Mal'anbão, 1.9 no Coará, 21.3 om S.
Paulo, 42 om Santa Catharina, H5 no Rio Grando do Snl,
i52 Olll i\'linas, 8 om Goyaz 02 om Mato Grosso. Somllla 570
oscolas vagas.

Envolro tambom o mappa 3 os colas nocturnas no Ama·
zonas,7 no Pal'á, 8 no Maranhão, I. no Rio Grando do
Norlo, 240m Pornambuco, I. om Sorgipe, 7 na Dahia, 30m
Santa Catharina o 7 em Go)'az. Total 61•.

N'uma população livre de 226.033 almas (i),
n'uma população escolar de 4UH4 individuas
(2), eram 207 as escolas (96 publicas e i01
particulares) com 14.257 alumnos (3) matri-.
culados. Logo, uma escola por i92,19 crianças
de edade escolar,ou por 1..046 habitantes livres.
Mas 11a rectificação que fazer, em presença de
algarismos posteriores; porque, segundo o re­
lataria da inspectoria geral em 1878 (4), con­
lamas no municipio da côrte 12i escolas par­
ticulares, além de 94 creadas á custa dos co­
fres publicas, conforme o relataria da secreta­
ria do imperio em 1880 (5), ou, ao. todo, 2i5.
Logo, numa população escolar de M. 700 indi­
viduas e n'uma população livre de 226.033,
{lossue a capital do Imperio uma escola para
198,6 pessoas de edade escolar, ou por
1..051.,31 habitantes.

Crianças inscriptas : 6,3 % da população
total livre, ou 34 % da população de edade esco­
lar. Isso, calculando soore as bases ministradas
pela repartição de estalistica. Mas os algaris­
mos registrados pela inspectoria geral deins­
tracção publica induzem proporções differen­
teso Segundo esse documento, cujas informa­
ções, por mais recentes, filiad(l.s á autoridade
que superintende o ensino primaria, par~ce

deverem prevalecer, receberam instrucção nas
escolas ii. 660 individuas de edade escolar, e
não n'a recebiam30.44i (6). Logo, a matricula
escolar em i878 abrangia 27,96 % da popula­
ção escolar, e não 34"10, abrangia 5,1.5 %, e
não 6,3 %, da população livre (7).

Cotejados, portanlo, os algarismos reaes de
i878, quanto ao numero das escolas e á ins­
cripção, com os da população livre e escolas
em '1872, 3S proporções seriam:

Uma escola para 1.98,6 crianças de idade es­
colar;

Uma escola para L051,3i habitantes livres.
Iuscriptos 27,96 % da população escolra, ou

um alumno por 3,57 individuas de edade
escolar; e 5,1.5 "lo da população llvre, ou um
alumno por 1.9,381Jabitantes livres.
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Deixando, porém, este ponto accessorio,
voltemos aos algarismos especificados pela
dir ctoria geral de est3 ti tica, circumscre­
ven.do:Do ao municipio neulro, de cujo atra­
sadlsslmo atrazo é facil inferir o do paiz em
geral.

dê-se, até, a bypotbese, evidentemente absur·
da, decididamen te impossivel, de que a popu­
lação se immobilisasse nestes ultimas oiLo 3n­
nos, de modo que em 1.878 fosse a mesma
recenseada em 1.872; e, ainda assim, apezar
de tudo.emquan to o municipio neutro contasse
apeMs 9,5 e cola para 10.000 habiiantes,- em
relação ao mesmo numero de individuas ha­
veria

no Rio de Janeiro .
em S. Paulo .
em Sergipe .
no Rio Grande do Sul. ..
em Santa Ca tbarina .

9,9 escolas
10,5
1.1,5
1.2,i
13,2

(1) Rclatorio c/a c/il'cctoria gcral tlc estatistica om i876.
Pago I...

(2) Op. cit., pag. 7. O inspctor gorai da iustrucção
publica, no sou rolatorio do 1.878, pago ii, elova asse
uumoro a 1.2.106, uão so sabo com que fuudamonto, quan­
do aliás, no mappa no 9, annoxo a osso mosmo docu­
monto, 0110 propl'io IimiLa a H.511. o numoro da popula­
ção oscolar.

(3) Relataria tia ,lil'Cctol'ia gcml dc C$tatistica em 18i6.
Pag.6.

(4) Pago 1.5.
(5) Pago 33.

(6) Relatorio tia inspectol'ia gcral om i878 (annoxo ao
do ministorio do imporia nosso anno), mappa no 9,
pago !ofL

(7) Repolindo, portanto, á pag. iO dosso rolatorlo, a
proporção do 34 %, quo a diroctoria de estatistica
doduzira do algarismos diIToronlos, a inslloctoria goraI
li contrariada polas propl'ias cifras que olla mosma adduz.
Estudada com ossa attonção a 05tatistioa escolar, não é
do admirar quo lho incutisso noçõos tão orronoas.

Outra contradioção dosso documonto comsigo mosmo.
Computa uma oscola por 210 habitantos do odado oscolar
(pag~ quando, havondo, scgundo o mappa na 9, (pag.
1,.5), 216 oscolas para 41.514 indi,'iduos do odado oscolar,
a p~oporção Ó de 1.9i,1.9 crianças dossa odado o 1..046,29
habltantos por oscola.
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provavelmente da frouxa, distrahida e mal
avisada attenção, de que têm sido objecto en­
tre nós os interesses do ensino; é graças a
es 'e defeito radical das nossas estatisticas edu­
cativas, que se tem nutrido no p:dz uma i/­
lusão de pessimos resultados ne te ramo do
erviço nacional.

A matricula é o aceidental, o elJhemero, o
in tant1lneo, a expre são de I1ma formalidade
il/usoria ; a frequencia é a duração, a conti­
nuid2de, a perseverança, :l expre:são igili­
ficativa de nllla realidade séria c difficil.

Em França os bomens competentes muitas
occa-iões tiveram de levantar :l voz, in.is­
tindo nessa differençn ; posto que hi os traba­
Ibos adminIstrativos 'empre discerni em
essas duas faces da estatistica e. eolH, que
aqui, as mai d;lS vezes, implicitamente s~ lêD;l
identilieado_ Rendu, por exemplo, escrevia em
1853: c Sem embargo de uma e tatistica, e~l

cnja cifras se poderia embalar o ;Imor propl"lo
ad mi nistra ti vo,ponha11los odedo na chaga. Nada
de itludirmo -nus I Do null1ero total d,} cri:11l ças
que, em Friln<;a, vão ás esculas, urrw vropor­
ção pa mosa não recebe mais que uma edu­
caç?io nominal. Tem cada qU11 por complelado
o seu tempo, quando, n'n m periudo de quatro
ou cinco annos, passou pelos banco" nespaços,
os cinco ou sei' meze' de aprrcebimento para
a primeira communbão! Comprehende-'c que
e ses cinco ou seis mezes de aula nell hum
vestigio dcixam, são para o espirita e a alma
da criança o que seria uma gotta d'agna para
um call1po re ecado. Em summa, SOO.OOO
crianças pelo menos, de 8 a i3 annos. crescem
em França, sem que um laço inlell ctual as
prenda á vida tI-adicional da sociedade t • (i)
Dezoito annos depois es e re peitavel especia­
lista frisava ainda mais distinctamente o ponto
especial que no occnpa . •A estalistica oficial
rormula o numero de 300.000, como expres­
são do da crianças de 7 a -13 annos que não
frequentam escola :J1guma, e \ivem entregues
á ig-norancia ab 01 uta. Mas, dos meninos in­
scriptos nos registros escolares ao começar lia
anno, quantos, no campo, são educados no
lJapel1 Po suimos aqui informações certas. Do
total dos meninos que e suppunha lerem fre­
quentado a escola em 1866, isto é, i.38[L906,
cerca de 30 % ~ó a tinham cur,ado um a eis
mezc ; 228.155 tinham-n'a seguido Quatro me­
zes; ;;00,74:1, não mais de tre.; 208.24:2, apenas
'dou. ; 14:2,~SO, unicamente um mez. Portanto
879.538 meninos um quinto, pouco mai ou
menos,dos nos os pretendidos alumno ,tinliam
acompanhado o cursos de um modo ab oluta­
mente ir,-iso"io, e até agora, a itnação ninda
não se modiOcou .en,ivelmente .• (2) Julio i­
mon, não fnz muitos anno ,notava: .il1etade dos
in criptas ftlz-se inscrever, por salVa?' a appa­
l'encia; passa t1'es 011 quatro semanas nos ba ncos
da escola, e desapparece nos primeiros dias da
primavcra, para volver, um anno depois, tão

It) Rela,ol'io da dj;-eclol"ia de est,li.'/ica om ,[8iG. ReeBII­
.camellto; pag. 8.

(2) Op. eit. ESlatislio' lia illslnto. publ. pago 5.
(3) Rctato/'io da illspectoria geial da i'IS/I'IlC;ão om do­

zembro do i8i8; pag. ·~5.

[(4) COJ!10 so "i,u cm a nota li pago 23, o numoro do alum-
nos 10scn~tos,.aLDda o. ann~ passa~o. era de H.9SG,-]lor- (t) Euo. Rexou: De t'ellseignemBIII obtiga/oi,.e. J1Iémoiie
tanlo LO!.. unld3dos 1I1Iel"lor á clfr~. de i3.000, qno ado- P"éSBllté à I"ElllpérB"'·. Paris llaehelo, i8J3.
ptJmos ]lor base do nosso calculo. Joda~ as nossas de- , ' . • .
ducções subsi tem, pois, o ainda com mais força, deaote (2) EUG~ RexDu: L obllgalloll légale do I BllseI9'Ulollelll.
dosreialorios do i8i2.] I Pans, i 12, pago 21.

2 .

Mas a população livre, que o arrolamen to de
i872limít<lva a 226.033 habitantes, excede boje
amplamente esse computo _ Hoje avalia-se ge­
ralmente o numero tutal de habitantes, livre
e escravos, que, naquclla data, era de 274:.972,
em cerca de 4:00.000. Suppondo que a pro­
porção entre a parte Iivr~ e a. captí~a da po­
pulação não se alterasse, IstO e, contIDu1S em
a estar entre si n" razão de i7,79 u/o, conta­
riamos actualmente, nesta capital, 328.84:0
pes oas livres e 71.i60 escravas (i). Para
evitar, porém, toda increpação de exaggero,
supponhllmos 300.000 individuas da pri meira
dessas duas condiçõils ~ociaes. Calcnlando
em i8.37 "lo da população livre, seg-undo a pro­
porçãü de i872 (2), a população de idade es­
colar, baverin hoje, neste ITlllnicipio, 55.BO
pessoas de 6 a i5 annos. As escolas ainda não
passam de 2-16 e o numero de alllmnos, con­
forme os mais recen tes d3dos offici:,e., é de
i1..660 (3). Dignmos, i quizerem, -13.000. (4,)
As proporções definitivas a que ch~gamos,

pois; a respeito deste municipio, são:
Uma escola para 2M individuas de idade

escular;
Uma escola para 1..388 babi.tantes livres.
Inscriptos : 23,57 % da população e colar.
Um alumno por 4,23 jndividuos de idade

escolar; ou
!],,3J % da população livre; ou emfim, um

alumno por 22.07 habitantes livres.
Mui intenciónalmente eVitamos, até aqui,

uma expressão tecllnica nestes assumptos,
referindo-nos sempre á rIi'ltricula ou inscri­
pção escolar, e abstend~-nos systematicamente
de fallar em trequenc!a. Entretanto, o que
nós denominamo inscripção, ou matricula,
para sermos fieis á realidade, é o que os nossos
documento' ollieiaes intitulilm de {reqlllmcia,
confundindo vocabulo difi'ereneiados por si­
gni[lcações absolutam.ente .distinc~as ; abu o
inde culpavel e da maIs sena graVIdade, ne ­
tas questões, cujo resultado é trazer enleado o
publico n'um engano ácerca de noções funda­
mentaes. Todas as estatísticas brazileiras orga­
nizadas olficia/mente o que de f;lcto eonsignam,
é o numero do alnmnos alistados na escola, e
não o dos que eJlectivamente a povoam. ,E'
faeil conceber que entre essas duas ordens de
algarismos neces ariamente medeia uma dis­
tancia immensa.

Ora, 6 á custa dessa fallaz synonimia, des a
equivalenci1l impossivel entre duas expres ões
cuja exactidão technica importa guardar es­
crupulosamente; é envolvendo a qua i in j­
gnificancia da in cripção ob o pomposo de­
signativo de tl'equencia e colar; é á custa deste
vicio oficial, certamente iuvoluntario, oriundo
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ignorante quanto d'ante .• (1) « Que p"ova a
inscripção 't Prova a <IS iduidade't Sabemos o
contmno. QlIasi metade cios inscl'iplos lJassa
um me.:; ou dO/ls na escola, c desapparece .• (:2)

E' f<lci! imnginar, pois, o que, em circum­
stancias incomparavelmente mnis desfavora­
veis, não succederá no llrazil, e qualificar a
innoc ncia de e enlevo, que apascenta nos
algarismos de inscripção as nossas presum­
pções do importancía nos quadro contemlJo­
raneos do progre so e colar.

Certamente não é po sivel que a nossas
pesquisições omciae obtenham llO menos ap­
proximnr-se de um juizo fidedigno a respeito
da população real e e ta vol das nossa·; escolas.

Antes de mais nada, é obvio que a estati tíca
e colar, nas verdadeiras condições de segu­
rança e clareza impostas a esse serviço pelas
exigencias da verdade, e tá por crear ne te
paiz, onde, até hoje, os resultados obtidos ne se
ramo da administraçiio se resentem de uma
gro. seiria de uma obscuridade, de urna con­
fusão, de urna incongruencia difficei de fazer
sentir a quem uão o tenha examinado com a
paciencia minuciosa com que os esquadri­
nhámos. Eutretanto, não ha progresso inlel­
ligente e firme em instrucção publi a, sem
uma boa estati tica escolar, que incuta pro­
fundamente no espirita do povo o sentimeuto
das uas nece sidades e dos sacrificios imprete­
rivei . O prodigioso desenvolvimento do en­
sino commum nos Estados-Unidos ba de attri­
buir- e, em grande parte, á intuição dessa
verdade, cuja praticn, alimentada e ampliada
con tantemente pelos relatarias annuaes dos
superintendente escolares ás School-Boards,
posta .'J1'aluitamente ao alcance de todos os ci­
dadãos por uma publicidadeobriga!oria, e uui­
ficada hoje pela intl uencia do National Bureau
of Education, olTel'ece, em no sos dia, á admi­
ração do mundo umt' coJlecção sem rival
de documen tos escalare au thenticos e uma
eSlatística incomparavel pela simplicidade e
lucidez do eus quadros, pela propriedado
das suas indicaçõe', pelo valor das approxima­
ções obtida. A esse respeito, aquella grande
nação é, corno a tantos outros, um modelo,
que aliás ainda não satisfaz o seu exigente es­
pirita de progresso, e que as mais adiantadas
das nações europeas se e'forçam por acom­
panhar, mas ele cuja imitação os nossos
govel'llos ainda não cogi taram, satisfeito,. se­
gundo o no so babito, com o verniz de lison­
jeira appareccias.

A verificação da fl'equencia escolar é • um
problema que tem embaraçado os estatisticos
de todos os paize • (3); e, infelizmente, para
a sua sol ução entre nós não se tem dado um
passo. Si não fossem intuitivas as causas es­
senciaes de illusão, que invalidam toda apre­
ciação do estado escolar de um paiz firmada

(i) J. SI.\IO~: L'écolc. Paris, i iI" pago 21B.

(2) J. SI"O~: Op. cil., \Iag. 223.
(3\ L"VASStun: Rllpport doia c01ll7llission do statistique {lc

l'ollsei9'ltmI6111 primaire à M. le ministre de l'instl'uCfion pu­
bli JlIO (20 110 maio iB7B).

No JOllrl101 Oflicial do la RApubliqllo frallfllise, n. o 3~~. de
i9 do dozembro do iBi9, pag. i2.076.

nos algarismos da matricula, ahi estaria a ex­
periencia, para nullilicar o valor dassas cifras
fallazes, com qüe se 'urde, e sohl' doira a
teia do nos o imaginaria adiantamento em
materia de in.'truccão publica. Além de que,
entre nós, a realidade dos quadros da in­
scripção não o/Ierece todo o grau de autbenti­
cidade exigivel, pois a fiscalisação do ensino
primaria, no municipio ueutro, como geral­
men te no Brazil, é, em grande parte, uma
burla, accresce que, ainda suppondo-os irre­
prebonsiveis, a inscripção, não contra teada
pela frequoncia, será sempre uma orig-em- de
enganos, convergentes a .engro.sar falsamente
o numero real dos individuas a quem a escola
aproveita. Frequentes occasiões de duplice
matricula conspiram neste sentido, • especial­
mente nas cidade, onde acontece inscre­
ver·se urna criança sueces ivamente em uma,
duas, tres e colas no decurso do me. mo anno,
con oante varia o domicilio dos paes. D'abi
vem que, sem uppor intenç[1Q fraudulenta,
nem a minima inexactidão nas declarações
do professores, e'a declara~ões constituem
nece' ariamen te numeras em dema ia ele­
vados. • (i)

O rigor com que hoje, nos paizes onde a
in trucção é rodeada de paciente desvelo, se
diligencia por averiguar com precisão a a i­
duidade escolar, sobe de ponto cada vez mais.
A principio tomava-se por periodo comparativo
o anno escolar; com o que se evitava apenas
o erro proveniente da in. cripção, na mesma
somma annual, de alumnos pertencentes a dois
annos successivos. Depois decompoz-se eS.a
som ma em totaes mensae, de cuja con fron­
tação, pela igualdade ou dilferenças verificadas
entre elles, se concluia o grau de estaliÍlid~de

ou instabiliclade da população escolar. Ernfim,
de subdivi ão em subdivisão cbegou- e a um
metbodo capaz de determinar re ultados quasi
mathemalico. . Quanto mais reduzirmos a
duração adoptada por \lnidade, mai perto da
verdade chegaremo.. E' o que, nestes ui timos
anno ,têm resolvido varias Estados, corno a
Suis a, a tomar 1J0r unidade de iuscripção e
de presenca, não o nnno nem o mez, mas o
dia, ou, para melhor dizer, o meio dia de <lula.
SubtralJindo o domingo e a quinta feira, cada
semana escoJnr repre'entn dez aulas; um
menino in cripta e presente toda a semana
valerá, na escripturação da e cola, dez inscri­
pçõe e dez presenças; um menino in:cripto
toda a semana e ausente dous dia terá dez
inscripções e seis presenças; um que se
matricule na sexta feira, figurará com quatro
inscripções e quatro presençlls .•(2)

B' sabido, porém, que, entre nós, nada se
tem feito, nem procurado fazer, no sentido
desse desideratum, cuja urgencia aliás é ma­
nifesta. Mas não é só da ausencin, notoria­
mente nbsoluta, de qunlquer tentativa com
esse intuito, que se deprebende referirem-se
1'ealmenle li matricula os algnrismos Que, nas
nos as estatisticas escolares, se inscrevem sob

(i) LEVASSEon: RapPol·t, elc., pago i2.076.
(2) LtUssEun: op. cit., pag. i2.077.
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a rubrica de frequencia. Nes es mesmos do­
cumentos existe a prova lineral dessa con­
fusão. E' facil mostral- o. O relatorio da
inspectoria geral da instrueção, em i878 (1),
affirmando que a mat1'ícula das e"colas pu­
blicas enumerava 6.129 alumnos, accrescenta
logo depois: • Reunida a (requencia das es­
cola publicas á da particulares, que foi de
5.53i alumnos, aLLinge a população escolar,
que Tecebe instnwção nos estabelecimentos pu­
blicos e particulares deste municipio, ao ele­
vado algarismo de H.660 alumnos. » (2)
Ora a parcella que, ommada a 5.531, perfaz
ii. 660, é 6.129, isto é, segundo elle pro­
prio (3), não a cifra da presflnça, mas a da
matricula. No mesmo erro cahem os relatorios
ministeriaes. O de i878, que aliás a re peito
do Amazonas (4,), da Rahia (5), de S. Paulo (6),
do Rio Grande do Sul (7) e Goyaz (8) imputa
á matricula os algarismos consignados nas
suas informações, e em relação a Minas dis­
crimina precisamente a matricula da fre­
quencia, especificando a importancia de cada
uma (9), incorre, todavia, na mesma in­
exactidão, quanto ás outras província e ao
municipio da côrte, indicandQ como expre são
da frequencia (10) o numero de 6.'129, que
em realidade, como acabamos de ver, é o total
da matricula.

O relatorio de i880, que, no tocante a
Alagõas (H), Rio Grande do Sul (i2) o MaLto
Grosso (13), evita essa errada e enganosa sy­
nonimia, não é egualmente exacto no que per­
tence ás demais provincias; e, si, pelo que
respeita ao municipio neutro, e ref re, com
a devida propriedade, á matricula (U), os al­
garismos que lhe attribue, vêm reforçar a
prova, aliás já sobeja, de que, nas eslatis­
ticas officiaes da instrucção publica, entre
nó , sob a designação de fl'equencia é apenas
a matl'iCltla, o que se revela (-15). Rejeitada,
portanto, essa falsissima equivaJencia, que nos
escondia a situação real do ensino, as-ente-se
aqui, uma vez por todas, o facto, evidenciado
agora pela vo sa commissão, que dos dados
estatisticos existentes o que se colhe unica­
mente é, não o numero de individuos que
.recebam instrucção. escolar, segundo a li-

(1) Pago iO.

(2) Pago H.
(3) Pago ia.
(4) Pago 69.

(5) Pag. 77.
(6) Pag. 80.

(7) Pago 8i.
(8) Pag. 82.
(9) Pago 8i.
(iO) Pag. 67.
(il) Pago 43.
(n) Pago 49.
(i3) Pag. 52.
(i4) Pag. 33.
[ (i5) Temos a satisfação de consignar aqui que oRe­

latorio do minislerio do imperio na to sessão legislativa
de· i882 e o ultimo da inspectoria geral da instrucção
no municipio ueulro (outubro de 1882) já discriminam
a frequencia de inscnpçiio.]

songeira ]inguagem dos relatorios adminis­
trativos, mas o do que regi traram o nome
n3 e cola, o dos que tl'ansitamm por ella um
ilia, aiuda que nesse dia a deixa em, para
não voltar.

Logo, só por inducção, fundada em calculos
approximativos, e poderá chegar a uma ava·
liação mais ou meno ra::oavel da frequencia
e colar entre nó. O problema, formulal-o­
hemos assim: Conhecida unicamente a matri­
cula escolar, em que relação numcrica estará
para com ella a fl'equenuia, neste paiz? Servir­
no -hão de b~se para o calculo a estatísticas
american3 , que adoptamos, não só por serem
as mai cOlllpl tas, as que lucidamente con-
ignam par a par as cifra da inscripção e as

da assiduidade, como porque, consi tindo o
no so proposito menos em cheg-ar a re ultados
que exprimam fielmente a re3lirladc actual, o
que eria de lodo inexequível, do que em pro­
var que, nas hypoth ses mais lisongeiras, o
nosso e tado é sempre desconsolador, escol l1er,
para as applicar ao Brazil, proporções vp.rifi­
cadas na União Americana, é o meio de certi­
ficar, em po sibilidade mais de conlroversia,
que e tá acima dos prodigios de credulidade
do mais candido oplimismo o aUen uar o nosso
atrazo.

Naquelle paiz, obre 100 individuas matri­
.culados, a média dos pre entes (\ de 87,MJ. na
Florid3; 77,20 em Montan3; 74,82 no Alaba­
ma; 73,76 em Arizona; 71,88 em CoI umbia ;
7i,77 em Massachussels; 69,83 em UtalJ; 69,73
no Kentucky; 69,3 na Virginia Occidental;
68,72 no Tennessee; 67,86 no Rbode I land;
67,79 no Texas; 66,67 na Carolina do Norte;
64,02 no Vermont; 63,97 no Mainc; 63,54 no
Mis i si pi ; 62,00 na Pensylvania; 6i,88 na
Georgia; 6i,50 no New·Hampshire; 6i,13 no
Ohio; 60 no Kansas; 59;95 no Nevada; 59,86
em Indiana; 59,59 na California; 58,50 no
Colorado; 58,02 no Michigan; 57,77 no Ar­
kansas; 57,tíO no Connecticnt; 56,33 na Virgi­
nia; 54,72 no Minnesotil; 5i,i5 em New Jer­
sey; 51,20 em New York; tí8,86 no Mis ourí
e no Mariland 4,8,4,3 (i).

Di criminaudo agora os E tados onde a ins­
trucção elementar é obriga toria daquelles onde
o não é, e tomando a média geral entre as mé­
dias que se acabam de particulari ar, terc­
mo ,-nos Estados onde a escola é facullativa
(Alabam3, Florida, Indiana, Kenlucky, faine,
Maryland, Minnesota, Mi i ipi, Missouri, Ca­
rolina do orte, Ohio, Pennsylvania, Rohe Is­
land, Tennessec, Virgínia, Colorado, Montana,
Utah) 29,i7 alumnos presentes, d'enlra iOO
matriculados, e 39,86 naquelles (California,
Conneticut, Kan as, Massachussets, Michigan,
New Hampshire, New Jer ey, New York,
Tex3 , Vermont, Arizona e Columbía) onde a
lei impõe a frequencia e colar.

Sí suppuzessemos que a proporção por cen lo
entre os presentes e_os insc' ·ptos, no munici-

(i) BUISSON: RapPoI·t SUl' l',ns/rue/ia" prilllaire li l'expo­
sition ulliverselle de Philadelphie en 1.876, prhellté li M. le
ministre de I'illftructioll pllbhque au 110m de la commwioll
envoyée par lemilli$tére liPhiladelphie. Paris MDCCCLXXVIIf.
Pago 6'.7.
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piO neutro, seja cgual á da cidade americana
onde essa proporçiio se eleva a mais avultados
ai"ari mo , isto é, á de Pbiladelphiê:!, onde essa
porc nlagem é de 86,83 (i), teriamos (requen­
tando as escolas ne-ta capital i1.292 aJumnos.
Ma e sa hypotbeso 6 evidentemente inadmi ­
sivel, por oxaggeradissimamente benevola:
seria uma e~tulta pre umpção ;) de crer que
a assiduidade escolar, cuja ob ervanciadepen­
de lJu profundeza com que cala na con 'ciencia
popular o entimento du n·cessidado da ins­
truc~ão, po. 'a compelir, n'ullla cidade brazi­
leirn, ondo nada 'ontribuo para imprimir
aClividad a es o movei, com a da capital do
Penn e de Franklin, onde o mai heroicos
e forços do municipio o da iniciativa particu­
lar e mpenbam nos e enLido com uma
nergiu incalculavol. Pelo m smo motivo,

enorlJ1idade seria o imaginarmos que o are·
lação entro a as iduidade e a frequenciu es­
colar seja u m\'J ma nesta cidade que uaquelle
d' 'ntr todo o E t<ldus americano, onde elltl
é mai elevuda, o Ma .acbu et-, onde sobe a
65,11"/0 (t), cu o no qual aliá.-, ainda a~ im,
o numero de discipulo presentes nas o'cola
desla cidade ficaria reduzido a S.464.

A suppo:içiio mai proxima da verdade seria
a que equipara s es a proporçào, no muni­
cipio da côrt , á média geral d~ proporções
verificavas no E lados americanos onde a es­
cola ainda não' obrigilloria a saber, onde ossa
porcontagem não pas ii de 20,17. Ainda no 'sa
bypothose haveria uma conco são provavel­
mente uporior á no sa realidade; POI'quanto
não é vera imil que na cidade brliziJeira, onde
a a siduidtllle e cQlar se acha entregue <Í illertia
e li ignoranciu geral da população, amuam
á e, cola os ma triculados com a mesma per­
severança que ne sa parte da gT:mde confe­
deração umericana, onde, si ainda não existem
com:ninações Jegoes coutra a deserção escolar,
]la (o que aqui, até agora, se não conhece)
forças e~pontanells, de nma poderosi' ima
energia, envidada.~ em inocuial' no povo uma
a piração elIicaz de in truir-se. Ma , fechando
O" olbos a essa superioridado daquelles Esta­
dos, concedamo quo o nivel não seja mais allo
lá do que aqui. Calculada a frequencia como
29, :17 u/o Q:l malri ula, em que algarismos se
traduziria nesta capital? No de 3.792 alulllnos
presentes, ou 6,88 % da população de edade
e colaI' e 1,26 % du população livre.

Quoremos, porém, ser ainda mai genero os,
e~tupimdamente generosos, com o oplimi"mo
da nos~as eatl,ti ticas oillciaes. AdmiUamo
que a proporção por cenlo entre a assielüidade
e a matricula aguale, neste municipio, li IJro­
porção averiguada nos E'tados du União onele
a in tl'ltcçào etementat· ci olJl'iqatol'ia. Embale­
mo-nos no sonho de quo o no' o taisset· {Itlel­
em maleria ele in.lrucção haja con eg-uido
tanto, quanto, ne a eação do E tados-Unidos,
a energia do individuo e da lei; enlevemo­
no na persuasão do que a indifferença da
lei e do individuo, ontre nó , pelo ensino po-

(1) Buisson: Op, ciL, pago G52-3.
(2) Buisson: Op. cit., pago 64 .

pular tenha realizado conquistas superiore ,
neste paiz, ás de 'que se ufana um, como o AlLo
Canadá, onde, apezar do e pirito de progresso,
verdadeiramente saxonio, desenvolvido a bem
do en ino publico desde 1856, e dos immensos
sacrificios financeiros em favor da instrucção
popular, que tendem alli ti rivalisar com os
da admiravol republictl :Jnglo-aOlericana, a
proporção entre a frequellaia média e a inscI'i­
pção era, cm i863, de ::IS "/o (i). Mas 39,86 %

em 13.000 discipulos inscriplo, quer di7.er
5.281 presentes, ou 9,5S % ela população de
edad e aolare 1,76 %'da populaç1io livro, ou
um alumno por 56,SI habitantes.

Ei~, em algari mosainda manifestamentesu­
periores á verdado, as maximas p1'6porçõe'
conce sive.is da {t'eqllencia real nas e 'colas da
metropole brazileira 1 \ nde haverá, pois, eve­
ridade bastante, pora coudemnar essa oquivo­
cação, proll1ovida e alimenlaJa pela linguagem
dos nos os docomentos olIiciaes que, mediante
ullla equivalencia fallaz entre dua expres-õe
techl1icas (que toda a estatísticas serias bus­
cam di tinguir), confundindo assiduidade e
matl'icula veq1 a everar ao paiz e ao mundo
que a (l'eqllencia entre nós corresponde a 34%
da populaçiio ele edade e-colar. (2), tranquil­
Iisando a opini50 nacional com esses deva­
noios, aulol'i-ados e vulgarisados sob o cunho
da aILa administração do ensino, qLlando o que
urge é iniciar, e e timu.lar no Brazil o senti­
mento da nece idtlde de uma beroica rehabi­
lita~ão, de-pertado e nutrido .pelo espoctaculo
incero da verdade, origem universal e omni­

potente de toda a energia humana.
Diante daquelle algari mos, que posição no

cabe agora eutre a naçõo mais ou menos civi­
li ada? E' o que vae habilitar-nos a ajuisar
um rapido estudo compara tivo.

Principiaremos pelo Estados-Uni dos. :.\'a
cidêldes americilnas de liO.OOO a 450.000 babi­
tante3, o total dos alumnos presonte. p~ra o da
população de edade escolar é -média p. 100
- : em S. Lniz (450.000 habitante) i7,12''o;
em Bochester (83.578 h.) 20,iO''o; em Bich­
mond (72.000 b. ) 20,70 %; em Millwaulcee
( iOO. 775 /1.) 22,25 :ó; em riova Drlean
(195.000 h.) 24,52·'0; em Jorsey City
(Ut1.833 h. ) 25,'17 %; em Détroit (1.10.00011.)
25,32 %; Ofll Louisville (120.000 h. ) 25,76 ~ó·
em Cincinnati (270.000 h. ) 26,56 %; om
Troy (50.000 h.) 28,4.9 %; em BuITalo
(150.000 h.) 29,90 .~; cm C I e v e J a n d
(140.341 11.) 29,98·ó; em Newark (120.000 h.)
31,i4'ó; om Toledo (5i.000 11.) 31,85 %;
em Ballimore (302.839 h. ) 32,5 u/o; em Chi­
cago (425.000 h. ) 32,17 %; em Kansas City
(40.000 h.) 32,37 %; em Indianopolis
('100.000 h. ) 3í,79 %; em SYl'acu a (M.09ü
h.) 36,20 %; .em Columbu (42.707 h.)
42,26 %; em W,1sbinglon (i03.000 h.)
43,71 %; em Fali River (45.000 b.) 49,50 u/o;
em Sau Franci co (234.000 h.) 51,60 %;
em New Haven (5 .566 h.) 55,04 % ; em

(1) Matricula: 374,G33; frclllloneia'media : 138.036. LA­
VELEVE: L' instrltctioll àlt pCltple. Paris, 1872. Pag 159.

(2) Pa.lavra do rolatorio do lIlinistorio do imporio cm
31 do janoiro do i877, pago L
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LoweJl (4,9. 6i7 h. ) 73,89 "/O, e 82,35 o;. em
Worcester (4,9.317 h.). Minimo, portanto:
17,12 %; maximo: 82,35 ('1). Logo, a fre­
quencia escolar, na capital do Brazil, éum nono
de se maximo e apenas metade desse minimo.

Ora, si medi semos a importancia dessas ci­
·dades pela sua população, apeoas tres (S. Luiz,
Baltimore e Chicago) e ·tariam aci ma do Bio de
Janeiro. As outras 23 são-lhe mui infl;riores
a esse respeito, sendo que ó a de Giocinnati
e a de S. Francisco abrangem mais de 200.000
alma., e, das 2{ romane cente~, Nova Orleaos
é a ouica cuja populnção elava-se a 195.000
individuos (isto é, 105.000 menos do que o
nosso l1lunieipio neutro), cootando-'e oito de
i50.000 (metade da do Bio) para meno , duas
de 100.000 (terço da daqui) para baixo, c nove
de menos de ll'0.000 (quinto Utl da corte). Pois
bem: nessas cidades, a (1'I'qllencia escular eslá
pa ra a populnção tota I na proporção maxi ma
de 13,35 "/0 e minima de 6,01 "/ó. Na }Jl"imú­
1'a cidade do Brazil, portanto, 11 proporção cor-

i
resp.ondente (1,76 %) é~8em relação ás ci-

1,0

dades ameriicauas de egunda, terceira e quarta

ordem, é --- das mini mas Cidades america­
3)',.2

nas I
Será menos desconfortador o coufronto com

os demais povos civilizados n'um e o'outro con­
tinente? Parece-nos do maior iotere se exa­
minaI-o. Cumpre, porém, chamar <J <Jttenção
para dLla feições eapitaes do estudo, que va­
mo e boçal'. A primeira é qLle cotejaremos
esta apitai, não com outras cidades, roas com o
nivel geral da in trucção na uperficie de Es­
tados mais ou menos vastos, de população mai.
e, em quasi todos immensamente mais, disse­
minada que a da no a metropole. Depois,
quanto a esta cidade, adoptamos por lermú
invariavel de comparaç:io o estado de sua in­
struc ão e,lementar em i878, isto é, no mai'
alto "'rau de desenvolvimento a que tem ~ttiu­

gido, emquanto, dos paizes que com ella aca­
reamos, v<Jl'io figuram em épocas ~nteriores,

e remot~s algumas vezes, isto é, n'um<J itua­
ção e~c01ar mui iuferior á actual realidade.
ESS11S duas c<Jr~cteristicas representam uma
larga margem de generesidade em favor do
Bio de J<Jneirü, e imprimem, portanto, uma
energia duplamente irresistivel ás conclusões,
gravemente desfavoraveis a elle, quo, apezar
de toda essas conde.cendencias, nos veremos
constr<Jngidos a acceiLar.

I (I) N'alguma- do,sas chludes, conformo daelos poste­
riores, a p"oporção tem crescido. Ei- alguns algarismos
concornentos a i879: -Richmond, 22 0. ; NolI' Orlean~,

2:; % ; Roche 101", 26 % ; DÚll'olL, 2 Ou j Cineinnali, 29 %;
lIfi1waukoo, 28 %; Louisvillo, 3i % ; Jorsey City, 30 % ;
Clevelund, 31, %; St. Loui , 35 %' Repo'·l. or Lhe COIlI­
?lIissio:lel' or Edlwatioll rOI' Lhe yea/' 1870. Washingtou,
1.881. Diagram. n. 5.

'fomadas 240 cidados amoricanas do população) sUlo­
rio,' a 7.50, almas, encontram-50 os dados seguiutes:
total da população oscolar 2.586.579; tormo médio da
froquencia por dia -1.072.632. Dp. cit., [lag. XLVlIl­
LXUl o LXJV. Logo, frequoncia média l,i,l,6 % da
população do idado escolar. Logo, diO'oronça cont"a a
capil.al brazileira : 3i,88 %']

BU'SSON: Dp. ciL., pago 652-3.

No reino de Wurtemberg, quatro annos
atraz, a frequencia das suas 2.500 escolas (1)
primarias subia a 350.000 alumuos (2), i to
é, a um por 5,37 habitantes; proporção que
o collo03 mais de daz vazas acima da capital
brazileira, onde ha mais 51,tk4 IHlbitantes li­
vres por cada ,ii umno, ou, no todo, o décuplo
dos Ilal,itantes que coustituem esse termo da
proporção n<Jquella parte da Allemanha.

Já na exposição univel"<J1 de Paris, em i867,
a S<Jxonia (reino), premiada com a medalha
de ouro pel<J orgillllzação das suas escola.,
a sigualilva-se com a mais preciosa das di ­
tincções, mostr,llluo que toda a sua população
de idade e colar, cujo numero era de 4,00.299
aI01<Js, recebia o primeiro eo ino (3). Es a
populaçflo furmava 17 "lo da 10t<J1 (4,), que, por­
tmlto, devia con 'tal' de 2.::11)11.700 pessoa'. (5)
Logo, um [11 umno por 5,87 habi tan les, isto é,
50,9~ h;lIJilanles meno" ou m.ais du nova vezes
menos lialJitllnLes, por alumno. Superioridade,
pois, em relação ao Hio: 9,67: 1.

Os quad ros da instrucção pOlJular no Grão
DLlcado de Baden, faz já 26 annos, rerrj tra\'am
uma frequencia de 15 alumnos por 1úO na
população protestante e 17 na catiloliea (6),
ou, termo médio, i aluUluo por cerca de 7 ha­
bitante : 14,,28 % da população geral. Eram,
pois, <J11i, em 1856, por alumno q,9,8L habiLante
menos, ou lIWIS de nove v('zes menos habita ntes
por <Jlumuo que no municipio neutro 24 annos
depoi . Superioridade: -8: 1-

Qu m nno conhece o rigor, com que <J
Prussi<J envida a severidade das suas leis e a
dis(;iplina dos seL1S co-tumes cm fazer da obri­
gação e colar a base de todo o de envolvi­
mento nacional? AlIi, de de 1855•• a univer­
salidade das criança, alvo mui raras ex­
cepções, aproveit<J reO'ularmente o beneficias
da instrucção primaria. (7); endo que, já a

(t) The S/alesmall's reaJ·-Bool. rOj' Lhe year 1880. Lon­
dou, i8 . Pago iI,O Logo,uma oscola para í5~,6 hahitantes
(porllUO a população total, sogundn o reCOllsoamento de
Dezombro do ISiJ, ti do 1.881:505 almas). Calculando
em um selimo da população geral a população escolar,
sorüo tO" ,22 indiyiduos de idade esrola,' por escola.

(2) Ibid,
(3) L.\V~I,~rE: L' illstrucLion ri.. lJe"ple, pago 127.

(I,) 1hirl.
r (5) Essa 3uperioriuado crosce aute as ultimas infol'ma­

ções omciaes. Segundo estns, ([UO datam de 187g, a fre·
qun/lcia escolar ti de 453.3J2 alumuos, 223.2g0 do soxo
mas~ulinu o 230.022 llo outro. Isso uas oscolas elolllentare"
Nas de aperfeiçoamento, mais 68.604 discifnlos. Rep0/'I
or lhe Commissiolll'l' 0r Ed,w. ror 1870, lago CXCJ.]

(6) Popularão em 1 66: 1.12 .0gO. Alumno- 131.516 ca­
tholicos; 77. 5i; ao todo, 204.367, no anno do i 56. Com­
paramos, como so vê, a frequencia de i8J6 com a.po­
pulnçào do 1866. Mas oslo parach"olusmo, que aUl'lbu e
a lS66 o mesmo desellvolvimento oscolar verificado em
i 56, quando /los".e deceunio houve inco~santo progrosso,
e quo somo obrIgados a IDauler por Ignorar-se a pu­
pula(ão elU 1856 e a frequoncia em i 66,-om vez d~ de­
bilitar, robusteco as nossas conclusõos quanto ii Infe­
rioridndo da capital brazileira. As escolas, em i 66,
oram 2.228. Portauto, uma por 636 hahitantos. LA\'~L~":

Dp. ciL" pago 1.30.
(7) E. RENDU: De l'étlucaLioll populaire dallS l'.-1Ue­

maBlle dlllVol'd. Pal'is, i855 , pago i55. A proporção do
numero do meninos, sujeito :i obrigação do en ino, quo
não frequenlavam a es ola era: O,i5 % em Merseburgo;
O,i6 em Magdoburgo ; i,83 em Erfurt; 2,18 em Liegnitz;
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e se tempo, • mais de uma sexta parte da
populaçào frequentava as escola, e frequen­
tava-as, 'umpre notar, egundo o exigia o
regulamen lo de i 765, com permallcllcia c "C'

guloridade. • ( 1 ) Con idel'aoo em ua va. ta
exLen ão o imperio da ,\lIeman ba, Frequen­
tavam-Ih , em 1872, as .uas 60.000 escolas
6.000.000 de alumnos(2), islo é, cerca de
1.5 % da população geral, ou um alumno por
6,6 habitante, média que sobe muito em
I:lro Wil'k, Oldemburgo Thuringe, axonia,
onde ba 17,5 alumnos por 100 habitantes,
de crndo no Mecklemburgo a :1.2 ·/0 (3). Logo,
contemplada unicamente a média (:I. disci­
pulo por 6,6 habitanle~), serão, na Allemanha
de i872, 50,21 lJabí tan le meno por disci·
pulo, ou um discípulo por IJlai~ ele oito vezes'
meno habitantes do que no municipio neutro
dezeseis annos mais tarde ( l~). Vantagem
claquella obre esLe 8,6:1.

Da Baviera, jáem 1865, escrevia Baudouin,
no u precio.o relatorio endereçado ao governo
france?: • lIoje em dia é impossivel, e loão
acontece nunca (5), subtrahir-se um subdito
bavaro á obrirração de mandar o filho á escola;
de modo que já não pa sa de {) 0/. a proporção
elo l) ue não sabem ler, escrever e contar; e
e tará dentro em breve reduzida a zero.• (6)
Em 1871 a Frequencia escolnr exprimia-se,
ne.se Estado,pela proporção de um alumno por
8,7 habilan\es (7). t}inda esquecendo, poi ,
I]ue, attenta a continuidade do progre'so es­
colar nos e ta dos allemãe, es,a e t9listica
• deixou de er exacta desde o momento em
que acabou de traçar-se. (8), i ·to é, de pré­
. ando toda a van tagen accumuladas nos

2,25 cm Potsdan; 2.28 cm Aix-Ia-Chapello; 2,29 em
Cohlonz; 2,iO om Coloni" ; 2,90 cm D(issoldorf; 2,9 cm
Francfúrt; 3,2 om Droslan; 3,3 cm Müostol'; 3.3 om
AJ'nshorg; 3,92 om A1indon; 3,99 om Stottin; 4,14 om
Trévos j ~ ,05 om Oppeln ; 5,50m Costin; 5,95 cm Kmni­
gsberg; 5 iO cm Borlim; ~ ,87 om Daotzig ; 9,35 em Brom·
borg; 6,08 01\1 Stralsund ; 6,i3 om Gnmbinnon ; 6,84 om
Marioowordel' o Poson. Ibid. Isso na Prussia de "a 27
anl/os; ontrotaoto, no Rio do Janeil'O. como já fizomos "01'
(pag. ), a proporção dos moninos do idado oscolar que
não {requel/laln a escola, li, em 1878, de 90,42 %,rConsidorado o roino da Pl'nssia em toda a extonsão, li.
ostatislica do 1807 registra 3.553.257 meninos de iJado
oscolar, dos quaos não rocobiam inst"ncção 1,3L380. P.
A. MOIII"aye; L, inslruction pop,uaire Cll Et/ropa aI at/$
Elals Unis (t'Àmél"iqua. I. 76. Vol. I, pago 25.

Proporção: 1.2,1.1, %,]
(:l) TIBNOU: Op. cil., pago 1.56.

(2) 1IIPPB.IU: L'instruclionpllbliqlt<lln Altamogn8. Paris,
1.813. Pag. 1.37.

(3) Tomámos os Las proporções sohre o reconseamonto
do 1875, miudeado no Dic/iollll. {lu IX' siecla, deLAnoussR,
Tol. XVI, pago 137.

(4) Em 1.861, li. proporção ontro a freqnoncia oscolar o a
população era do U..'l na Prn.sia, 14,4 cm Poson, J4,8 om
D,·an10bnrgo,1.5,5 na Silosia e no Hohenzollorn, 1.6:l DO
RJlono,162 na Pomorania e Da Weslphalh 1.6,4.• (HIPPBAO:
L'instrucl. publ. ell Altelll., pago 1.39.) Sondo do 1.,76 o/Q
a nossa proporção DO Rio do Janeiro om 1878, hom so vn
quão dosalelltadora é a nossa inforioridade, ainda com­
parada com aqnello Ilaiz quatorze anoos atraz.

(5) O ilalico li do Daudouin.

(6) DAUOOUIN : Rapporl SUl' l'hal M/Ilel de l'ellsaignemenl
speclal et de l'enseignemenl primaire 611 Be/gique, PIl Alie.
magne et en Suisse. Paris, MDCCCLXV. Pago 353.

(7) LAYBLBl"B : Gp. cit., pago 1.34.

(8) HIPPBAU: L'in.'tr. publ. en A/lem., pago 1.44.

annos subsequentes a i 87-1 , a proporção entre
o numero de alumnos presentes e o da popu·
lação é de !J,8,H habitante mais por unidade
de presença escolar no municipio neutro, ou
um di cipu/o por uma ciFra mais de seis vezes
maior. Differença contra nós :-6,62: i.

Do Luxemburgo, es e paiz tão prospero
quanto o mais prosperos cantões suissos, e não
meno edncado, es a invejavel regiiio • onde
não se conhece exercito, nem divida, nem
algoz, nem analplJabetos • (i), como se hade
medir a distancia que nos separ~? E não é
Gom o Luxemburgo destes ultimos llUnos, mas
com o de 1871, que cotejaremos a metropole
brazileira em i878. No estio frecjuentaram alli
as e cola 27.510 alumnos, e 30.625 no in­
verno (2), ou, Lermo médio,. 29.067. Logo
(proporção por iOO habitante ),13,75 discipulos
no verão, 15,'H no inverno, cifra que eguala
á dos mai adian tados pllizes al1emães (3), e,
no médio, ft~,48, ou um alumno por 6,9 habi­
tantes. 49,9i habitantes menos por ai umno
no grão ducado que na capital do Imperio, e,
nesta, um alumno por mais de oilo vezes mais
babitantes que naquelle. Relação delle para
comnosco :- 8,23 : 1-

Si quizessemos comparar a capitnl do
Brazil com as cidade' dinamarquezas de se·
gunda ordem para baixo, onde, em i870, a
pro[lorção da Frequencia, relativamente á !Jo­
pulaçãq ohrigada á escola, era de 99,7!J, % (!J,),
estariamos 90,1.6 "/0 aquem des e paiz que
nos sobreexcederia na razão de 10,M: i ; uma
vez que aqui n proporção entre a as iduídade
e a população de idade escolar é ele 9,58 % (5) .
Ainda que desces emos, porém, ás com munas
1'ltracs daquella nação, quasi nada subiria a
escnla em nos o Fayor; porquanto, nessas
mesmas, o numero de meninos que Frequen­
tam o ensino escolar, estava, para com o dos
que o deveriam Frequentar, na razão de
99,28 % (6); de oude rosultaria uma pro­
porção apenas 0,!J,6 menos desFavoravel a nós,
deixando a cupi lal do grande Imperio ame­
ricano, emi878, para com os djstrictos agri­
colas da Dinamarca oito annosantes, na situação
i: iO,31L Emfim, considerada a totalidade dos
individuos de idade escolar naquelle paiz, que
era então de 259.500, e a dos que recebiam
instrucção, cujo numero elevava-se a 257. i72,
apura-se o tenuissimo de~citde 2.336 meni­
nos (7), licando o diminuido para com o dimi­
nuendo dessa subtracção como 99,i para 1.00.
O nivel geral da Frequencia, ne sa abençoada
peninsula, comparativamenLe á sua população
de idade oscolar, é, assim, mais de iO vezes su-

(I) LAVELBTE: Op. cil., Ilag. 239.

(2) LA,BLE,": Op. cil., pag. 243.

(3) Ibid.
(4) Dodnz-so o ta proporção dos algarismos colhidos por

LAYBL8YB. op. cit., pago L 92-3 num dtcumonto do origom
dinamarquoza, citado no parlamonto bolga, e reprodnzido
por H'PPBAu, L'illstruclioll publique dans les E'tals du NOl'd,
pago 203-4.

(5) Pag. 1.2 deste parocor.

(6) LAVELBVB o HIPPBAu, WC. cito
(7) Ibid.
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perior ao de um cenlro de população como o
Rio de Janeiro (i).

A Suecia, onde, de i865 a i87i, o numero de
ai umnos crescera cerca de 20 0/o (2), os me­
nino que, no ullimo de-ses dou annos, re­
c~biam inslrucção, eram 693.822, numa pOfu­
lação escolar de 7i~!.520 individuas (3 e
nUIDa população tola] de 4.204.1.77 almas (4),
ou i6,64 % da população total, ou, da população
de idade escolar, 97, 37 %. Logo, em cada
iOO habitantes des a idade, freqnenlam alli a
e5coJa 87,79 mais do que aqui, sendo cá o nu­
mero de alumnos pre entes mais de dez vezes
menor, nessa propor\ão ,que o de lá. Ou sim­
plificando, preeminencill ua Suecia, em 1R71,
para com a nos a capital hoje: _. 10,i6 : i;
proporção que, em i877, avulta a iO,22: i (5)

No ultimo dos tres paizes que compoem o
grupo scandiuavo, a Noruega, as circumstan­
cias são mais ou menos identicas ás dos dois
primeiros. Em i867, d'entre os 32.682 indi­
viduas ohrig~dos a participar do en ino na
escolas pulJlicas, só 756 não a frequenlavam,
isto é 2,3 % (6). Freql1encia, porlanlo,­
97,7 % ,- mais de dez vezes sllperior á do
Rio de Janeiro, acima da qual e eleva na
razão de 1.O,i9: I. Na e colas ruraes, um anno
anle , d'entre 212.137 meninos de edade es­
colar, só 5.51.4, iSlo é, 2, 5 "/0, infringiram a
obrigação respecliva (7). Ora, e a pro­
porção avantaja-se-nos na razão de 1.O,i7: 1.

Na Sujssa ti propor ão da fl'equencia es­
colar para com a população total di lribue-se
assim: 20 &/0, ou 1 para 5 habilantes, nos
cantõe proteslantes; U,28 %, ou 1 para 7,
nossemi-proteslantes esemi-caLholicos, e, nos
catholicos, H,l1 %, ou 1 para 9 (8). Con­
forme o typo que, de es tres se e colher para
termo de compara\ão, a superioridade da
aIDucncia escolar naquelle paiz em relação a
nós será de 6,31 :1, 9,35:1, ou il,3: i; e, to­
mado o termo médio, que é de um alumno por

(i) Sondo a popnlação do 1.650.000 almas, contaTa-SO
I aJnmno por 6 babitantos, O qnasi um aJumno prosonto
por nm do idado oscolar, ou Clll'oporção da froqnoncia pa"a
com a pnpulaçüu adstricta n oscola ):- 0,99:1.. A idado
oscolar na Dinamarca vao do 7 a J5 annos. Nos paizes
ondo ella cone dos 6 aos :1.3, a PI'OllO"ção do i alumno
por 7 hal1itantos < significa quo todas as crianças fro­
quontam a oscola .• L,\\'KLEYE: Op.cit., pa;;. ,ln.

Na Dinamarca, segundo c communicaçõo" officiaos.,
havia rocentemonto 2.940 oscolas (The StateJllIao's Year
Bool: (01' i880, pag_ 45), numa população do 1.940.000
almas, coLCormo o recenseamooto de i87 (Op. cit.,
pago 50), Oll nma oscola por 659,8 habitantos.

[Eis as infurmaçõos officiaes doi879. < Tem aDinamarca
uma população oscolar do 200.761 c,·ianças. Todas. salvo
as montaI ou ph)'sicamonto incapazos, froquontam a es­
cola.> Roport of tbo Commiss. of Educ. for tho Yoa,'
1879. Pago CLJL'\:XVL]

(2) HIPPEAU : L'instruc!. puM. dalls te.! Etats dll Nortt,
pag. ~·6.

(3) Op. cit., pag. {.4.

(4-) Op. cit., pago 5.

(5) POI'qUO ultimamonte froquon'aYaIll as escolas porto
de 98 individuas por iOO Ilabitantos. (The Stotcsman's
Year-Bool: (01' i880, pag 4-27.)

(li) H'PPEAU : L' i'lStr. pubt. dallS las E'tJ/S du Nord,
pago -167.

(7) Op. cit., pago i66.

(F) The Slot. Yeal'-Book, pag. 447.

sete habitantes, ficará o Rio de Janeiro abaix.o
do e tado geral da Sui sa como 1:8,H (i).

Algumas colonias illglezas muilo ha que
venceram, nesta competencia civili ador3, a
mãe patria e, salvo a Allemanha, todos os
paizes europeus de pri meira ordem. Assi m, a
de Victoria, na Au traI ia, com uma população
ue 727.494 almas em 1870, mantinha 9(~2 e ­
cola (uma por 772,23 habitantes), onrle se in ­
truiam ~37,2I7 alumn05, d'euLI'e 182.836 in­
dividuo de idade e colar. que então havia. (2)
LoO'o, 'l8,86 % da popula(,'ão lOLal e 75,05 u/o
da de 5 a i5 annos (1 alumno por 5,3 ha­
bitantes) frequentavam a escola. Um di cipu­
lo, con eguinLemenle, por um UUI1.erO de ha­
bitantes qllasí onze vez·, menor do que aqui.
Vantagem Iroporcional conlra o Rio de Ja·
neiro:-10,7i:1.

No Allo Canadá, que se avizinha dos Es·
tados Unidos quasi lanto pelo seu proO're'so
e colar quanto pela sua origem c ituação geo­
graphica, já em 1856 a in cripção era de
251.145 alumno primaria. numa população
de 953.225, ali um pJr sete habitante. Em
i863, numa população de 1.5 6.130 individuo,
sendo 4,-\3.376 de idade escolar (5 a 16 anno-),
contavam-o e 374,.633 in~cripto J3), islo é, i
alumno matriculado por 4,23 habitante, nu i
por 1,1 de-idade escolar. Ma , como a pl'e ença
média não tran cendia de i38 036 (4,), temos,
como expressão da frequencia real, a pro­
porções: 33,39 % da população chI idade ads­
tricta á escola, ou 1 por 100 individuas des~a

idade e por 7,63 habitantes. Logo, q,9,'L5 habi­
tantes menos por cada alumno que no Rio de
Janeiro, onde a assiduidade é, portanto, mAis
de sete vezes (1:7,M) inferior á daquella de­
pendencia ingleza (5).

(il LAl'KLKYK, om 1872 (L'i/lSt. dll pcuplc. pag. 334-)
puhli ava UIIl mappa da froqlloucia o'colar naquolla
ropublica, quo so pódo simplificar, o coordenar as im :
Borno o Turgovia-l a\. por 5 habit; Schafilansen c
Noufchatol-l p. 5,2; Appouzoll-l p. 5, 7 ; Friburgo-l
p. 5, 8; Oasilua o Zurich-l p. 6; Argovia-i p. 6,~;
Grisõos-:l. p. 6,5; V"ud, Lncorna, Valais, Tossino - {
p 7. Solouro-1 p. 7,5; Ba,ilóa cidade -i p. 7,7; ZIlJ
o Uri-lp.7,8;Glaris o SaiutGall-i p.8;Appon­
zoll (Rbod lnter.) o Nidwaldon -1 p. 9; Obwal(lon - i
p. 9, 9 ; Schwytz-I p. -13,1.; Gouobl'a - i p. i~.

[As noticias olllciaes mais rocentes,bobidM no relatorio
de K. Grob, socrotario da dire~loria da instrucção pu­
hlica om Zurich, alllrmam, om i 78, o nnmoro do
~7:l.055 alnmoos, nas escolas publicas, pa"Licnlaros, iu­
fantis o de aporfeiçoamento (FortbildUlI9S3Chulen). Ora
sendo a população total, na Suma, do 2.669.095 om
:1.870 (M. BLOCK : ..I.1Ul. de t·E'con. Pai. et de la .tat_
i879. Pago 796) o do 2.8'.6.iO. om ISSO ()!. BLoco::
Aml1laíre. i88i. Pago .5). devemos calcular que om
187' fosse rio 2.805_lO2 habitaotos . .A. froquoncia oscolar,
pois, om :1.878, ha de computar-so na propurção do
16,79 p. iDO da população total, ou rm alulIlno por
5,95 habitantes. uporioridado em rolação li. motropolo
braziloira 9,5\.: L]

(2) LAVgC&yg : Op. cil., pago 473.

rEm i879 o numero de oscolas ascondia a 1664. (Report .
o(theCollll1liss o( Ed. (01' i879. Pago CCl:<.)]

(3) LUELE'E: Op. cit., pago i59.

(4) Ibid.
[(5) Os dadosofficiaos qno ultimamento chogaram ao nos­

so conhocimonto, pormittom espocificar aqui o desenvolvi­
mento oscolar om di versas dopendencias lnglozas.

a pro.-incia de Ontario (uma das da confodoração ca­
nadaoMe), em 1878, d'entre UIJIa população total de
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A Rollanda, onde, em 1870, existia uma es­
c ola por cada LOOO hl1bitantes, com a fre­
q uencia de 1 alumno por 8 (2), ou 12, 5 % da
populaçvo toltd, contava, ha cerca de quatro
annos,segundo recentes investigações ofIiciaes,
50L8911lluI1lno presentes em 3.727 escolas
publicas e partitmlares (3) ; o que, numa po­
pulação de 3.865.4,50 habitantf's, segundo o re­
censeamento de janeiro de 1877 (4,), quer dizer:
i2,98 alumnos primarias por 100, ou um por
7,7'P. hilbit:mtes; proporção que colloca os
Paizp.s Baixos mais de sele veze (7,37:1) aeiron
do nio de Janeiro.

De 1:6,78 é a inferioridade do município
neutro em relaçfio ao imperio Au ·tro-Hnngal'o,
onde, ha 19 anilaS, o termo médio da fre­
queucia dos individuos de euade es~olar nos
estabelccimenl,os de ensino primario era de
65 "/O, segundo os quadros de Tickel' (5).

A Belgica, em 1871, pos uia 5.639 escolas
pllra uma população de ii milhões de almas, ou

1..62 ,85L almas, das !Juaes 402.360 cm idade es,olar, fro­
quontavam a oscola 4·6i.l,33 individuos dessa categoria
tard!'a 21.582 do OlÜI'as idados). UIII alumuo, pois, por i,Oa
possoa do idado oscolar O pOl' 3,46 habitalltos. (Rep. of lhe
commission. o( Ed. (01'. 1[,79. Pago CCVI.)

'o mosmo anno, Qnoboc, flopn la~ão i .iO!. 016, froq uoncia
média oseolar j 0.201, alunlflos. (lhid, fi. CCVlI.) Assim,
i aI. flor 6,5i babit.

Novo llrunswick (285.591, habitantos), om 18i8: 54.1,72
(Hill., p. CeVIIl). J,ogo, 1 alumno por 5,24 habitalltos.

Ilha do Prillr,ipo Ednal'do (popu\. 01,.021), om i8i8: fro­
quoneia média 1.01,.7,13. (lh., p. CCVlJ,) Logo, i alumno por
8,77 almas.

Tena Nova (285.50~ h,), no mesmo poriodo ': 54,4i2, (lh"
p. CCVIIl). Um ulllmno! pois, por 5,2'\' habitalltos.

Quoonsland (IS1.288 1.), Om 1 iO : frel(lIoncia múdia
2L418 alumnos. (lh., p. CCJX.) Portanto, i discipnlo po,'
8,46 !labitaotes.

'1'asmania (pop. iOl".2ii), om iSiS : termo l1Iódio da [1'0­
quoncia 6,032 (lhill.) Conseguilltomollte. ,1 alulJlno por
47/11 habitantos.J .

(l) LAVBLBYB: 01': cil., pago 262.

(2) Tito Slalesma'" s Ycar-Boo!.', pago 330.
(3) Tito Stal. 1'ca,' Boo!.', pag. 336.
(.\.) BAUOOUIN : Rap)lorl Sll,' l'él. act. cIo l'ellscigll. spéc. et

tia I'CIlSciUII.lll'Ím, C/I Belu., CII Attom. cl CII SlIissc. Pago 306.
[Em i878, na mOllarchia llUstro-huIIga"a, o numero das

escolas elementill'os o supedoros \vol!.'sscltlllclI o Bii!'UCI'­
scltlllcll) era do BL666, com 3..\.35.6' O alulllnos. A proporção
~or~1 q~o no toxto mouciolJamos, elera-se,. lia t)'ria o na
Garlntllla, a 70 p. c., a SO II. C. lia Da"a Austl'la, na
Bohonlia, na !llora"ia, I a Silosia ono '1')'1'01; no \'oraluer',
na Austria uporior, e lia IlI'orill ia do 'alzbour" a 00 p. C.
BRAUN: L'cllseiUllcnlell1 1"'iIllUil'/1 à l'cxl'0silio" illlemacionalo
lle Paris tlc 1878, RapPol·t a<lll"cs"é à M, lo Minist e de
l'ill/éríow' c/e BcIUi7UC. nl'uxellos, i8SU. Pa:!'. 23',.

Na II II n~ria, O$por iallllonto, a populaçãp do ida dq cscola 1',
omi8ii, ora 15,701'. c. da população toLu\. J)osses i5,70
p. C. freqnentaram u· o colas il,51 )1 c.; lião as fre­
quentavam 4,~0 p. c., calrlllo feito sohreo Conulliss. RC)lort
.f E')llc. {Ol' i879, p. CLX.;C\I\'. uporiol',Jado OiU rolação
á capital braziloira 6,31: I.

POI' ultimo, onconLram03 a3 scgllillLo~ iuformnçõcs, quo
dizem rospcito ao anno oscolal' do i -i9-80: Ua, na HUII­
Ilda (sem COIllIH'ehonder os paizes anllexados: Croacia e
Esclavollia) 2.H4.86', mOllinos olll'ig"d" it escola primada,
os quaos su1Jdil'idom-so om l..50i .ÕS de 6 a i2 ali nos,
adsLri Los a fl'oquontal' tliariamcnlc <IS aulas c!olJ1ont:lt'(\SJ
e 617,306 do U a 15 annos, quo derem soguir os .ursos
do repotição. Dos primeiros, satisfizoram a ossa obrigação
75 p. iOO; do sogllndos. 55 p. 100. (Oll, APATIIY, profoss.
na Uni,'orsida le do Pesth : L'CllscigllClIlOllt pllhlic 011 HOII­
urio. Nn RoulI~ Intcl'naclionalo de l'ell.lcigncmclII, II. fi, do i5
de maio do i 2, pago ~·53.) upcríoridado olltra IIÓS. aute
a Ilrillloil'!li'1'0)lOl'çllo-i,82: I; ali to :l segllnda-5,73:i.j

uma para 889 habitantes, frequentada por
ii, 9 % da população total, ou 8,cj, habitantes
por nlumno (i). Eis um paiz já bem apreciavel­
mente inrerior (Iquelles, como a Allemanha e
as nações seandinavas, onde a realidélde mais
ou menos completa da obrigação escolar tra­
duz-se na proporção de 15 alumnos por 100
o II um por sete babitante~. En trelan to, a nossa
metropole nacional, ainda assim, conta 48,4,1
habitnntes mais por alumno, proporção que a
colloell perto ele sele vezes ahaixo, na razão de
1:6,76.

A Fréluça, que, ~ob o influxo prodigioso da
rcpublicél, operou maiore progres 0$, na ins­
tmcção popular, de i870 a 1878 do que de
01789 a 1870 (2), não nos deixa menos aca­
nbados, si a compararmus, ainda nos depar­
tamentos onde menos generalisado está o pri­
meil'O ensino, com a lllais eminente das capi­
taes brazileiras. Havia alli, em dezembro de
1876, cj,.502.89cj, individuas de edude escolar,dos
quae 3.878.HH inscriptos nas in~tiLuições pu­
blicas e particulares de en ino commurn (3).
Comprebendia, portnnto, a matricula 80,12 %
da população daquella edade. Mns a ere­
quencia, na mór pllrLe dos departamentos, não
subia a mais de !:lO % da inscripç:io, descendo,
il'alguns districto' ruraes, a 60 % (4.). Ora,
esses 90 % de 86 % sig-ni(icam 77 ,50 %, e 60 %
de 86 % vêm a ser 51 'lo; de modo que a
77,50 % da população de edade escolar eleva-se
a frequent:ia no muior numero dos departa­
mento ,baixando ao minimo de 5L67 % dessa
população, nos mais atrazados. Confrontado á
menos alla des,as duas proporções, a in­
ferioridade do municipio neutro é de 1:5,39,
e de 1:8,8, i ubirmo á mais rorte. A média
entre esses dois extremos é de 64,,58 'lo, que
deixa n capital deste Imperio ante a sitllação
geral, nvo das cidades fr:lncezas, mas do
pl'l!prio campo, na França, que, apezar da
energia de suas ultimas reformas e do heroismo
dos seus recentes sacrificios pela instrucção
popular, é ainda, a esse respeito, uma nação
de segunda ordem, na situação deprimente
de 1:6,7cj,. (5)

iI) LAVBLEYB: op. cit., p. iS2e i85.
jEm i~i5 a ProPOl ção, nosse paiz, ent,·o a [requollria o

o lIumol'O do habitantes llbia a 12,08 )l. 100. DUAUX:
0]1. cit., pago 85i.]

(2) < I beliere th3t I alll quilo within the bOllnds of
trlltll, iu exp"ossing the opillion that tlle pl'ogl'ess made
b)' lel'anco iII th~ depal·tmont of pnblic oducation wiLhin
tllo last ojgllt yeal's IS gl'6atel', absollltel)', than ali lho
pl'ogl'oss made in lhat COlllltl'l' dUl'ing tbe }'cal's intol'l'onillg
hotween tho I'ovolntion ofH80 anel that of -I8iO." Du. E.
C. W'XBS, na Na/ioual Educolioll AssocialiOlI, Depal'lmcul
of SllpcrilllClldencc, sossão de I, do fel'ereil'o, 18i9. Ci""cll­
IMS o( in(ol'lnalÍfJll of Ilte BIll·CQ.11 o( Edw:alioll-II. 2 -18iO.
Wa"hington, iSiO. Pago 23.

tB) BAuooux (millist,·o da instrucção publiea): RapPol'l
ali présid. dc lu Rép""t. Fl'alll', no J OIU·II. Off.icict. de la Ré­
pU"), FI·a7lf., n. 344, iO du dozembro do i8/8, pago i2.0i8.

('o.) lhi,t.

(5) Em '18ii !Ia ria, nesse paiz, íL5',7 escolas, ou, termo
modio gbl'al, IIllla por 5i5 habitante" (BLoeK: Allllltai,'o
de l'éconolllie )lolit. fl clc l~ slalisli1UC. i8iO. Pago '289),
ou i9 e5eol;,s 029 cl ... es pOI' 10.000 alma,. (Op. cil., pag._
29i) ala.s 110 asylo, ao torlo 1,.U7,' 011, Illédia geral,
pouco maIs llu 3 Ilal'a iOoo crianças do I, a 6 annos. (ld.,
I'. 30:;.) Propol'ção entre as pessoas do el1ado oscolar
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Bem que largos beneficias deva já a In­
glaLerra aos principias firmados, em 1870, pelo
bj]] Forster, longo, mui longe, oslá olla de em­
parelhar com os paizes a que toca a preexcol­
lencia nessa grande Iueta contra as Lrevns accu­
muladas pelos seculos no seio da massa popu­
lar. Com 1.O.9g,9 escolas inspeccionadas, em
1870, e 1.453.531 discipulos, apresentava a Grã
Bretanha, no anno de 1878. em 1.9.291 escolas
uma f'requencia de 2. 782.45!l, individuas (1),
ou, n'uma população total de 28.M8.326 (:2),
9,78 31 umnos por 1.00, ou 1 por 10,22. Logo,
o numero de habitantes correspondente, no,
municipio nelltro, a um discipulo presenLe é
mllÍor 46,ti9 que o Idgari~mo respecLivo
alli, conLendo-o pCl'to de seis vezes; o que, em
ci fras procisas, expri me-se, em desfavor
no:so, pela proporção de i:5,55.

Segue· se á Grã-Bretanha uma colonia
franceza, a Argelia, ando longos [lnnOS ba
quo o ensino publico pl'ospera pl'og-re.siva­
menLe, e tom-se revelado na administra~ão e
na popularão de origem el1l'opea «uma viva
soliciLude pela instrucção primaria. (3). Já
em i871, de foito, u'llma populDção nno
arabe de 233.985 habitantes, susLentavam-se
38g, escola (uma por E09,33 almns). com
uma frequencia de 21. 965 alumllos, d'entre
27.4;)2 men inos ele i n 1.3 annos, que havia
naqurlla região (4,). Inslruialll- e, porLanto,
nos elemenLos da educação inlellectual
9,37 o~ da população não mahometan(l, ou i
por iO,65 l1abi1antes de pl'ocedencia cl1ristã.
Afferida, lClgo, pela media, bem pouco
falltvpJ, da rrequencia oscolar, a civilisação
da nos a populosa e opulentn melropole está na
rtlzâo do 1.: 5,53 em rcJarão áquelJa parto do
conLinenLo africano. .

Nn ltalia, mercê principalmente do gTande
principio do ensino obrigatorio, adoptado ha
Lres annos, o numero de aluumo , quo, em
1877, era ele 1..930.000, no flm do anno seguin­
te CI escera i30. 000, ascendendo a 2.060.000
(5); (lo sorLo que seguiam as escolas 7,7"10
ela população faLai (26.4,20.000 almas), on
um nlumno paI' 1.2,98 habitanL s, iSlO é,. 4,3,83
habiL~nLes menos paI' alumno que no Rio de Ja­
neiro,cuja inferioridadepara comaIlalia em ge·
ral npre enta a sa1ienciu consideravel de 1:4,37.
Não seria elesarrasoado imaginur que a no_sa

inscl'iptas nos ostaholocimonlos do onsino; S40/0 no .laxo
fominino o SS no OUI"o (Id., pago 3li.)

[Em Pariz, n'uma população do 1.98S.S06 almas, f,'o­
quontal'am " osco1a, 001 18S0, -nO.SH olumnos (Allll1l­
airo ~tatistigIIO. do la villo (lo P,lfis. Annéo 1S80. Pal'is,
Impnm. NallOn. 1 SI. Pags.133, US8, US9, 593), ou
S,5S p. iDO t.lo algarismo talai dos babitantes.]

(I) Tlte StateslIlan's Yeal' Boo!;, pags. 2iO, S1I.

(2) The StateslIlan's Year Boole {OI'iSSO, pags. 24·3 o 2!,6.
(3) IJEvAssEun; Bapport. de la cOlllllliss. de statist_ de

l'enseignelll. lJt"illlail·e. No JOIl1'1101 Dfliciel de la Rép.
Franç., iS7S, pago 12.078.

(4) L,'VELEYE; Dp.cit., pag.220.

- (5) Confol'lDo OI'olotorio (lo ministro da instrucção pu­
blica om dozomhl'o do 1S7S. All1l\laire de lénislation ét1'all~
gé)·e. Se annéo. P.a,·is, i879. Pog. 29S. No comoço do 187S
Dão tinham 1)I'ofossol'os 1.559, d'ontl'o S.301 municipios.
Bastou o docurso dosso anno pam quo 556 dossas muni·
eipalit.lados oxoeutas om o nova loi. J1a"ia no fim do 1Sí7
não mais do 37.0/,2 mestres; om dozombro de i878 oram
já 4·0.073. (Ibi1l.)

3

capital, omquanLo ao ensino primaria, ,e
aproximasse da capital politica elo reino ita­
liano, que de certo não é a meLropole in­
teJIecLual elaquolle paiz, o onde todo o pro­
gresso escolar data do ad"ento do governo
leigo; pois o simulacro de ensino que mir­
raya alli á somlJru hostil do poder dos pa­
pus seguramente não merecia o nome de
instrucção populnr. Bcm mal enganados o
achariam, comtudo, os que espera sem de'sa
conft'ontação lustre propicio a nós. A anLiga
séde dos pontifices coro~dos do catholicis·
mo contava, já em 1.875, 1./.t,.3(j,8 nlumnos
nas suas escolas e, no anno subsequente,
16.656 (1), numero este que, em 219.608
nlmas, segundo o al'l'ol~lmento do 1871, re­
pre:entava uma frequeneh\ do 7,58 % da
população, on um aI umno por 13,18 habi­
tantes. Em 1878 aLLingiam a 30.000, d'en­
tre cerca de 300.000 llalJiLantes, os alumnos
inscripLüs (2) nas escolas lDunicipaes e con­
greganistas; isto é, um alumno paI' 10 11a­
lJiLnntes; proporção que, comparativ11meule
á do municipio neutl'o (1 discipulo in~cl'ip'lo

por 23,07 pes Oa8 livres) abale·nos, collo­
r.ando-o, peranLo ti ex-capital tIo papa-rei,
numa inlel'iori(lado de ":2,3 pelo lIleno .

Agora, antes de doscel'lnos ao paizo. monos
impOl'lantes do mundo ci,rilisn(lo pela debili­
dade de sua viela po!iLica e o aLrazo da sua
evolução nH'ntal, n,io o'queçamo' um ,izinho,
a que u mais justo ~ouliLUento de pundonor
internacional não pt'l mitliria, :em Inagoa (Ia
nossa altivez, que, nUIll assumpLo) capital
como ° do ensino jJopulur, o deixa' emos
tomar·nos a dianteira. lnfelizmellle, porém, LI

vo sa commissão, decidiela a não occllftar um
ápice da Y rdnde, não póde, ainda aqui, ser
agraduvel ao nosso amor propr ia . O nivel
geral da in [rucçào primaria na n [Jublica ,
ArgenLina é niio pouco superior ao (Ia capiLal .
do grando imperio ui-americano, alongado
delln pela fórma exLerior de suas in'LiLnicões,
mas appl'oximndo 1101' syrnpathias reao,:, que
uma série do erros jJoliLi<.:os onfraqueceu, mas
que circ111l1sLancias inevitaveis tenelerão ne·
cessarialnente a eousolidar pela coop,-ra ':10
mutua o mutuo respeito na grande obra do
futuro eleste conLinenLe. Segundo as infor­
mações do gabineLe, em 1.877, ao Congre so
Nacional, havia, em 1876, numu população
tOLal do 2.121. 386 almas (3) e em 503.860 me­
ninos de 6 a 14 annos. que se e Lima va exis­
tirem no paiz, iiO·.600 alumnos; sondo, pois,
de 23,85 % fi proporção elo numero de disci­
pulos para o de babitanLes de edade escolar o
de 5,66 pura o da populacão tOLal (4,).

Essa proporção já é superior á estabelecida
em 1.875, per_lUte a expo lção de Vienno, por
um represenLante da França, no jury inter­
nacional, que acreditava frequenLarem as es­
colas argeutinas 5 % da população daqueJle

(1) LillOUSSl!, ,01. XVI, pog. 992.

(2) LAHLEYB: Lettres (l'Italle. Paris, iSSO. Pago 2~L

(3) HlPPEAU: L'illstrtlctioll publique rla?ls I' Alllériqlle riu
Su.d. Paris, iS79. PaS. 132.

(4) Hirl.
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ma (1) abranrreria a provincia de Du nos­
yre., n . e anno G 5.714 habilante . Ora, a

a oln lJucnoyr DSO regi 1r::ll'l1l11 em 1876
uL.' 3 nlumno (2). Era. pois um alumuo por
13,35 babitanl -. i e le lllgari mo determi­
nam, c mo quer lIippeau.o (l'cquencia.(3),
c lá o municipio neutro de 1 78 paI'a a pro­

inria nrgenli IIn em 1876 na inferioridade de
I:! .~;). E, ~i. por cumulo de pnrcialidade,
nO'aga~ amus o no onmor p(01)rio com a sup­
po i~1\o d que o numero de "1.336 di 'cipulo
1'0 ~e méra expre~ ão da mnlricnla e c01nr, nem
a -im on~ guiriamo allem' o nosso maior
nu 'Ieo de POPUlll 1\0, actividade, e riqueza
ao nivel daquella pnrle. e cas i- imamenle po­

oadn, do lerrilorio republicano, alwixo da
qual e tariamo na proporção do :l: 1,77.

Onde a baremos, portanto, companhia para
a nossa mofina condição "I A Irlanda não . eer·
lamente umo parte feliz da hULUanidnde.
Quem lhe não conhece as profundas miseria "I
Qnem conle tnrá que e"as convul-õe' vio­
lenta que a nffiirrem com acce o: tüo criticos,
dennnciam um c tado lllnntal ainda rrrave­
mente alra,ado Pai bem: eon-oanle o recen­
"cam nto e colar do 1 71. a inscl'iJlfão do en­
•ino primaria comprelJandia perto de 1.000.000
d alumuo (4), i to é numa população de
5.40•. 759 alma, i .5 alumnos por 100, ou um
POI' 504 hnbitun te . Compar~da olla com a~do
municipio neutro (1 por 23,07\, e tará elle
aquem da Irlanda como 1 : ~,57.

~ão lento os l)rogre o da in trucção po­
pular em Portugal, ma superiores aos nos os,
ainda que e'labeleçamo a acareação em con­
diçõe' de iguae., como a dp. collocar lado a
lado a e'lali5tica da capital do imperio com a
do reino em geral. Meno de 900 escolas com
30.000 di eipulo matriculado deixara o an­
tigo regímen. Em 1 6~ ns e cola tinbam
('beO'ado vagaro-amente a ~. 3409, procuradas
pOl' 99.263 nlumno, numa população de
757.534 crian a-' endo a proporção entre, o
numero do in-cripto e o 10la1 de habilantes
2,36 %. Em j 76 conheciam:,e Da parle con­
tinental do reino ~.033 escola (e~í7 na ilhas
adjacente ),frequentuda por '159.890 di cipulo'
(e 1 . 60 na parte in ular) (5). Logo, numa po­
pulação de 4..057.53 (6), 3,9~ alumnos pre-
ente por iOO habitantes, ou 1 por 25,38.

Proporção para com a capital brazileira: 2,24:
J (7).

Quão long não e~lá a lie panha de ser um
lormidavel competidor na e-cala da instrucção
popular I Anào er a Russia e, tal vez, a Grecia,
é da nações europeus a mais mal dotada no
concernente ao ensino publico. Todavia com

(I) Op. ci!., pago xx-~vr.

i!} Op. cit., pago 130.
3 Ibld.

( ) UTELETi:: L·ülSlrlUl. du pleup/e, pa . U2.
(d) ire de li{}i.,'Wion itl'angérc. 8e année, 18i9, pago

4W.
StdefJIt/J S [clr Boa/; r~r i8 0, (lag. 352.

(I Em ISa, n iden,Ja unicamente a instrncção (lri­
m2ria ameiaI, a relação entre a f.cqucoeia e a população
em era de !8 p. iOOO. OUTEIJU llinTls : Portugol CO/l'

'#'JI"JMO I (pag. 45~), ou 1,8 p. 100.
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esse me mo paiz não se póde medir a nos a
metropole. Já em 1866 bavia, de feito,. na­
quella região, provincias(Avila, egovia, Leão,
Santander, uogrono) cuja matricula escolar era
de um alumno por oito habitantes (1). A e sas
ficaria posposto o municipio neutro ele 1878
na razão do 1: 2,88. A provincia bespanhola
de Teruel chegava até a um di cipulo inscripto
por sete habitante (2); proporção em presença
da qual a nossa inferiol'idade aggravar-se-hia,
baixando a i: 3,29. Mas, para nos não arguirem
do elegermos a mais adiantadas secçõo do
terri torio hespanhol, o que aliús si desigual­
dade encerrava, era contra esse paiz, desde
que o pretendemos confrontar, não com as
nossa provincias, mas com a capital do Im­
perio, - é ao algarismos relativos ao e tado
gorai da Ue panha que iremo' pedir a ex­
pre ão da sua vantagem sobre nós. Eram, ha
i6 anuas, alli 1.368.9í7 os moninos in criptas
nas aulus elementares (3), i to é, n'uma popu­
lação talaI de 15.682.353 (4), um alnmno por
il,4:J habitante; emf]uanto no municipio da
càrte ão não men03 de 2:3,D7 por alumno, o
qun rerlnz a inton idade da corrente escolar,
nesta capilal, lia quatro annos, a menos de
mntcule da v ri fic{lda naf] uelle atrazad i<;simo
povo lia df.zeseis.

~ Grecia, que, em i81í8, com 1.050.000 ha­
lJitante" apre enlava 5i),596 alumno in­
scriplo nas aulas primarias, viu e te uumero
em J86;", e/evado a 76.94L (5), que, nnma po­
pulação estimavel em 1.217.180 {lImas, (6)quer
dizer um a/umno por 15,81 habitantes, ou por
8,26 habitantes menos que em i87S no muni­
cipio neutro; o que, em razão geometri<:a,
importa uma inferioridade de ta capital para
aquelle paiz como de l:i,q5.

Até uma parte da AntiJ11as ing]ezas nos
SObl eleva em proporçõe 110tavei . A Jamaica,
com 510. 37q, habitantes em i871. <n ti nna
em 36.252 nllllnnos matriculado, uma ere­
quencia média de 18.291, 8), iSlO é, 3,58 %

da população total, ou um discipulo pl'A enle
por 27,92 alma'. E lá, portanto, aquella de­
pelldencia da Iugla terra,considerada sele annos
atl'az em rolação ao municipio neutro de 1878,
numa upereminencia tão consideravel como
a de 2 : i.

(1) LAVELEYS: L·illstl·. cll' peuple, p. 196.
(2) Ibid.
(3) LAVELBYE: Op. eit., pago i97.
(I.) Oll. eit., pago 196.
(5) Op. eit., Ilag. 226.

(6) Contando o Gre·cia, 001 i 61, uma pJpulação de
1.096. tO, segundo o reconseomento Josso anno (LAnOussE,
vul. VI1I, pago 1.4.90). o 1.457. 9~ hauitanto; em 1870
(BLOC": Alllll/ai/'e d'Eeoll. polit. 1879. Pago 709), tomada
sobra a clilToronça ontro essa duas estati Licas, que li do
36L08~, a mBdia anllual será do 40.120,44, i't é om
3 annos (do 1861 a 1864), wn accl'oscimo do 120.370, quo,
addir.ionado aos 1.096.810 do 1861, porfaz 1.217.180 almas
om i864.

[Em 1878 (I'cqllelltavanl a oscola primal'ia 65 p. c. dos in­
dividuos om idado escolar (BnAIJN : RappOl't etc. pago 202);
o 'lUa qual' dizor, om "olação á capital braziloil'a, uma suo
porioridado do 6,78: L]

(7) StaleSl/lall'S Year Book, pago 2;5.
(8) LAvELEYE : L'inst/·. dI' pl1l'ple, pag. 472.

Com apropria Ru- ia a comparação não
nos deixará meno deslustrado" i, evitando o
absurdo de lrazel' a confronto a ibel'ia ou
as províncias do noroesle c sudoe te, modirmos
a capital brazileira com a moscovila, ou com as
partes do territorio europeu daqueJle paiz onde
as instituieõe~ provinciae tem imprimido aI·
gum impul o ao en ino popular. O numero de
alumno nas escolas municipaes e ruraes era
~e L.1.02.712 (1) em i877, do qUDes pertencem
a Aslt1 17.680 (2), ou 1,63"/0. Mas, accre cen­
t<1ndo a es e total o dos iuscripto' nas escola'
não compr~hendidas nes as dun. cllthegorias,
che~(\mos a omma .dC) i. 600.000, do quaes,
d~sfalcada para a Slberia a porcenlagem que
vImo de indicar, e que ill1porLurá em 26.080
alumno., fiCi'fi á Rus. ia eUl'opea 1.573.920,
isto é, nu.ma população, qnal a ma, de
79.880.297 almas (3), uma pl'oporção de 1,97"/0
ml~ito inferior á do municipio neutro, que
altmge a 4,33"/0 (11), comyu"nlo muis elevada
que a do Brazil em geral, cujos algarismos pa­
ram em 1,61 °10 (5). Si, porém, cingirmo·no aos
pontos daquelIe vasto imperio oude o movi­
mento escolar já é apreciaveJ, recahirú a capi­
tal brazileira nessa hlsLimo a inferiol'idade, que
o nosso estudo compariltivo lpm evidenciado.
Realmente, emquanlo H ll1etropole bruziJeira
conl~ um alumno inscriplo pOI' .i3,07 habitan­
le lIvres, a proporção em S. Peler bUl'go,
com 66.600 alumno (6) em i 325.471 habitante.
(7), é de 1 por lQ, 9' ell1 Kbarkov, com
i14.842 (8) eru 1.698.015 (9), ere ce a i por
1A,78, emKasau; com 1fJ.9.0q6 (10), em i.704.624
(li), obe a 1 pOI' 11,43; em Mo cow, com
192.67q (i2) em 1. 772.62q (i3), chega a 1 por
9,'2; em Varsovia, com i6ô.387 (l(j,) em 925.ô39
(15), avulta a 1 por 5,56. E se algarismos col­
!oea~ a_primeira das 110 a~ cid<ldes, quanlo á
lllscrlpçao escolar, na posiçao desvantajo a de
i:(j,,i5 compal'ativamenle lia ultimo desse go­
vorno , de 1: 2, 5 em relação ao anlerior de
1:2,01 a rc~peilo do lerceiro, de 1:1,56 'em
presença do egundo e, perante o menos favo·
recido, o de S. Pelersburgo, na de 1: i, 15 (lG).

(l) HIPPRAU: L' ill111'llctioll puÚliqllC CIII Rllssi~. Paris,
i8iS, pag. 82.

(2) Ib'd.

(3) Allllanae/; de GoTnA. ISSO, [lag. 90:;.

(4) Pago 9 desta parecer.

(5) Pago 4 desto parocer .
(O) BIPI'EAU: 01" eit., pago 82.

(7) Slat!JSm. Yeal' Boole, pag. 337.

(8) HIPPBAU: Loe. eit.
(9) SM. Yea/' Boa/;, pago 386.
(10) HIPPEAU: Loe. ei/,
(H) Stat. Yca.I· BOol.-: IAe. cito
(il!) HIPPEAU: Loe. Clt.

(i3) S/lt. Y cal' Bool.- : Loc. cito
(14) HIpPBAU: Loc. eit.
(i5) Stat. Yeal' Book, pago 387.

r(16) Do Japão ha as informações seguintos, oItrahiúas
pelas autoridades americanas do rolatorio do ministro da
lIIstrucção puulico nessa monarchia oriontal, om 187i: om
25.~59 escolas. 2.162.962 alumnos, o quo, n'uma população
gorai do 32.794.897 almas, oIprimo numa proporção do



6,59 alomnos p. 100 hobitonlos. Repol·t of tlle ÕOl1lmisS10ll,
o( Educ. (ar 1 79. Pa~. GGlV), Ignoramos si essas al~a·
n-mos se reforo ii oSSlduidodo, ou simplesmonto á inseri.
pção. Ma- ainda acrodilaudo que alludam á iuscripção, o
não :i Creqocncia, o confronlo ti moita aprecia\'olmcoto
dosCavoral'ol á capital braÚJoira. Ne la, do feilo

j
como

so rogi lroll á pog. dosle parocor, o nomeI'o dc a wnn.os
inscriptos ora do 5,15, p. :100 babHan Los, ao passo flUO,
no palz do ~likado o do Ta'icum, a porcenlagem sul>iu,
como acabamos do \'Dr, a 6, ::9, iSlo li, a 1, 44 mais p. 10 .J

(1) Era de i97,26, segundo o conso de 1872 (Relat. da
])irect. Ger. do Enatistica.em 1876. Recellseamellto, pago i6).

o(lpendo, porum, como hoje se cró, qoe a população do
municipio do córlo chegue a 400.000 olmos, teremos oos
i.393,9i ldlomelros qoodl'ados do SOa superficio, por cada
kilomolro qnodrado 287 habilootos, oumero superior maia
de 50 "/0 ao da. Snonia Real.

.\ - proporçõo,; indicados n03lo qUlllll'O o'<primom·so
(o.teluplillcondo com o primoiru) dosto motlo: OlUunicipio
uuutro (i lo II a proporção on' re o, sous alulIlDos prima·
l'Ío; . U~ populaçlio livrai, em 1 78, oitá para o Viloria,
om 17 , como 9,IB:IOJ OU 1:10,71.

Guml,re adl'orLir om quo, no loeolllo no municipio nou·
troo o lumo odmillido o confronto li in ..aril"·olmenlo o de
I 1 an Vosso que a d,tla no qual onlram com ello om com·
pararl os pahos o a cidado, contemplados no maPlla,
\'Miá (ma' sompre de'se auno Ilo"a troz) cOllformo os
e:pedilcaçóies da ~a colllrnna.

~. im que. em pre,'ença de la ynopse com­
paralinJ, onde aliá cotejamo a nos a ituação
e colar na mais proxima e aore cenle dala do
eu de envolvimento (i 78) com periodo,

quasi empre muilo mai remoto (J877, :1.876,
i 1'!, 1 71, 1870, 1 66, 186q., 1(63) e mais
atra ado qua i empre em relação a actua li .
dade no paize confrontados; onde, de mais
a mais, não e leva cm conta a den idade da
população, que sendo boje mui superior, neste
ponto do Brnil, a 197 habitantes por kilome­
tro qnadrado (I), não chega, no mais populoso
de ,e Estados (a axonia), a mais de 1.84, para
igual área territorial, descendo, n'outros

(1) Eis, nossos paizos, o nnUlOI'O do habitantes paI' kilo-
metro cluadrado:

Reino da Sasonia....................... i 4,1

~~Wl~;~à::::::::: :: : :.: : :.. : m
Grã·BI·olanha........................... U~

Gr. Duc. de Bodon..... 99,9
WÜrletnber~............................ 96,5
IIali".......... 95
Lllxemb org........................... 79,3
lmporio da Allomanha.................. 7!l,2
Prus.ia................................ 74.,i
r\usll'o- Hungria .... .•..... '" '" '" '" . 73,.t

~:;t~~~:· ....... :::::::::: : ::::::::: ~~
BtlViol'a..... 66,2
Irlolldo................ 64

r~l~lL~i~~I: ..::.. ::::..::::::::: -::..:,:: ::::: ~~
Gl'ocia.................................. 33
Hespanho ~ 32
Rlls'ia Eoropoa........................ 14
Soecio................................. 10,2
D.inamal·ca.... .. . . 9
Ar~clia................... 9
Estados·Uoidos...... 7,1

~?~.~~~~:::::.:: :::.: ::::::::::::: g
P,·o,·inc. cio Buenos-Ayros.............. 2,5
Ropublica Argenlina................... 0,9
Ganad:\ ,. 0,4

Acham·so oslos informações uo A.lmanacll de Gotha pal'o
i8SO, p.gs. 375, 576,839,724, 375, 787,813,375,"549 n.,
673, 981, 315, 724, 865, 71.8, 167, 645, 907; 965, 627, 693,
500, 974,71.6,527 e n1.

(2) Pago 4· dosleparecer.
(3) Relalorio cto lllillist?·o do imporia, na ia sessào da 17a

18gislat1lm (IS78), paf!'. 81. Ahi so ollirma. 'lua olnllmoro dos
malriculodos é 22.569 o 12.935 o da froqooncia, islo õ,

i9~3i da popolação do idade oscolar om i876, ClOO, so­

~undo o Relat. ela Dil·ect. Gel'. d~ Estatística (Estatist. da
1IIst1'. publ., pago 5) comprobeudia 249.776 moninos. Por
outl'a, O numero dos '100 povonam ofTocti\'amonto a os·
cola esla\'a na razão de 5,17 paro tOO dos do idodo oscolor
(6 a 15 anuos). Ora, como a população li \,J'e de Minas cho­
ga\'a a 1.669,276 (Relat. da; Estatist. em i876; Recensea­
111ento, pag. ii), a cifra do elJocti\'o escolar está p,ara a ela
popnlação não escrava na proporção do 0,77 o/t, ou 7,7
olomnos por L 000 habitanles.

(I.) Em ~finos Goraos a densidade da população é de 2,34
h,ahllontos por kiJomelro qlladrado. ;Ficom·lho acima o
Rio do Janeiro, com 7,48; o Ceará, com 1.,'57; Pornambu co,
com 3,65; Alagaas, com 3,39; Sergipe, com 2,97; Rio
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alé á f('acção de 0,4, (1),- em presença desse
quadro, xaminados os povo uropoLls, ameri­
canos o oeean ico. cuja eslatislica ela instrucção
se onllece. e la riq ui sima commercialissima
cidado, n mai boi la e preciosa gemma das ca­
pita brnzileiras, não euconlm, cm toda a
vasla civ.itisação occideutal, um canto do terra,
nem no l'etal'datario Portugal, nem na fau:JLi­
." Hcspanba, uem na Grecia mal rediviV'a,
nem na Roma ainda não livre lia entoxicação
ullrnmonlana, que nos não faça baixar os
olhos. ficstam-lhe para consolo ns populações
qllasi palriarchaos da mais despolidus provin·
cia" russas e o dominios mussulmauos do
Sultão.

Esta u situução da capital. Quul será, pois,
a do paiz? A iuscripção no ensino 01 monlar
snbe-se quo não pas a de 1,61 por 1.00 habi­
tantes (2). Pelo que re pei ta á frequencin, são
mudns as e talisticas hrazileiras. salvo unica­
mente quauto afinas onde é dé 0,77 por 100
habilantes livres (3). Evidentem nte a diü'e­
rença na den idade da população (lJ,), llas con­
dições geogt'apbicas e no estado ocia! ba de
reduzira menos, em quasi toda a provincias,

1I,O:'l:tIl on 1::10,71
!l,4:i: lOO 011 .l:10,J8
!l.l;, :tou olll:lil,i'::!
0,78: IOlI ou 1: 10,22
9,81:100 0111:10,18

10,:H: lOU oa 1: 9,67
19,1;;:100 ou I: 8,23
J2,:13:100 ou I: ,li
012,:13:100 ou i: 8,H
H,6:'!: 100 ou 1: 8, 6
13,4'. : 100 ou t: 7,t,'..
i3,:;:;:100 ou 01: 7,~1

14,H.tO) ou J: 6,7'
14, ;!l:100 ou 1: 0,16
11,83:100 ou 01: 6,74
i" ,J: IQO ou:l.: 6,62
18,01:100 ou t: 5,5a
lS,.08: 100 ou i: ü,:;3
21,88:100 cn:l: 4,fi7
22,lll': IfiO on J: /.,31
23,52:lOfl on 1: 4,23
41,6'.:100 ou i: 2,%
3J,S!l: 100 011 '1: 3,01.
43,47:WO ou 1: 2,30
46,_J:l0) ou J: :l,OI
50,00: 10ll ou I: 2,0)
6 ,!lIi:1 O 00 I: 1,45
69, 9:100 ou I: 1,59

\ ictoti I liRio
Wl1rl IIIborg ' i i!l
Dimul1arc.' 1 70
SI1Cd,' 1'Ri7
Xorllclfo 1, tiO
'0'0,1111 (roino) , '11~G7
lll. mbnrgo t~1
Z)1l1~' \ •• • o. .. . .. .. .t /.
n,u.! II (G,·. Duc.) i fiO
.\l/oUlol1hll I i2
.\It~ C.,natl:\ 1 63
.llOIlO!ldl1 I I~
An.!rlO ,1.ü3
Uo gio I 7!
.!'rollra 1J 16
Ba\'iol'U i 7i
Grã·Bretanha ISi
Ar~elin 18il
lrbodo 1811
llllh ,iS!'
Bu,'u~ \wcs (prov.) 18/6
Pari n~.II: lS-6
Drnn·wick t8iO
Roma I 7
lIo'I'ollb t 6j
Jamaica 1 i;'l
(T, ci,I...................... i fi',
R~I'lIhlica Argolltino ..... '''1 i i6

1
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e a muito menos, nas mais delI as, a assiduidade
escolar. AdmilLindo, por'm, qno fosse identica
em toda a proporl,.'ão enlre a rrequencia e a
matri 'ula, que, l1l'SS:l populosa e prospera
provincia, é !.Ie 57,31 p. 100 dosinscriptos,
teremos m i75.71ij. allllTIUOS matriculado'
(1),100.701 pl'esentes, isto é, u'uma população
livre de 10,903.801 almas (2), menos de um
aI umno p"IlSf'nte (0,92) 1301' 1{)0 11a bitanLes, ou,
001 LOOO habitanteo, 9,2 alumnos assiduos.
Ainda figurando que cm L878 houvess os
mesmo 8.~i9.672 llabiJ.antes livres que o min­
guadissimo l'cc('nseamento de1872cnum 'rava,
a proporção da assidtbidade para a população

.seri;1 pouco mais de um.cli:scipulo (1,19) por 100
individuos não escravos, ou il,9 por 1..000,
ou, emfim, 11111 alúmllo prl'sente por 8(j, habi­
tantes.

Em summa, para definir n'UlIl traço a
no sa miseria, cingindo·no aos dadosornciaes,
cujos defeitos ::sliás tendem a co'r:lpol·a, i to
é, á proporção dos 175.714 matTiculados, para
a população de 1872, que sUPPol'elllo' immo·
J)ilisada no decurso dl3s.cis <1ll110S, apurar'5e-ha
uma criauca inscl'ipta por 4 ,5ü babitllntes,­
re ullatlo incrivelmente triste, qur qunlifica­
remos notando simplesmente que elle nc,s col­
10011 flbaixo da Goyanl) Ingleza de ha 20 an11O;;,
onde ess'] proporC'ão era a es e lrmpo de
1:26,119 (3). n;] inl'criorídilde de 1:1.75, c
abaixo das ilhas Fili]J]Jil/lIs em i868. onde sr
regi lrllva então um alllrnno p r 3t,l17 habi·
tantes (4), na posição subalterna de 1:1,48.
Desgrarac\a l'etllidadc I

Mas não admira que as gerarões na.cen·
tes esquivem o contacto da escola, num paiz
onde se deixa á ignorancia dos pais o direito
de furmal·as á sua feição e ernelhança,
perpetuando, de idnde em idade, como um
p[,trimol1io, e'se deploravel estado menta"!,
que nos assignala, pelo tri te caraeteristico lle
uma nação que nno sabe ler. Realmente, a
não ser ontre os povos immobilisados no eio
de uma civilisação morta, como a do Oriente,
ou eutre as mais infelizes republicfts bespa·
nllola ,em parLe nenhuma acbaremos rival
para o nosso atrazo. Num seculo que couta
Estados como a Dinamarca, onde, ao Jado de
uma proporção de frequencia e colar superior
á !.los mais illustrados paizes allemães (5), ob­
serva -se a instrucçTío elementar uni versaI i ­
sada ab olulamente até ao mais ruslico dos
camponios (6); como o Wurtemberg, onde,

Graudo do Norlo, com 2,68 ; Parabyba, com 2,4-6; o abaixo:
a Babia, com 2,.l3; S. P,lulo, com i,86; Sanla Catharina,
com i/.2; Hio Graudo do Sut, com i,2i; Espil'ilo Sanlo,
com i,2; Maraubão, com 0,686; PiaullY, com 0,1.4-2; Pa­
raná, com 0,36; Pará, com 0,157; Goyaz, com O,iH; Mala
Grosso, com 0,0276 o Alto Amazouas, com O,Oi99.

(i) Mappa á pago 2 dosto parocor.
(2) Pag. l. dosto parocor.

(3) i27.695 habitantos, o l•. 820 alU'llluos primarios. LA­
VELEYE; L'ilIStl'. du pcuple, pag. 4-68.

(I.) Em 4-,72L6t9, habitantos, i50,OOO alumnos.LAVeLEl'E:
Gp. eit., pag, 200. A proporção oot)·o ossos dous numoros
ó a indicada 00 toxlo, o não a quo doduz osso oscl'iplOJj,
ibidem.

(5) LAVELEYE : L'iIlStl·. dll pel'ple, pago i93.

~6} ):!lPPEAU: L'illstl'. publ. dalls I,s E'tats du NO/'d, pago
i9o.

segundo recentes estatísticas omciaes, não 11a,
em toda a população maior de 10 annos, um in­
dividuo incapaz de trlIdl.lzir por escl'ipto as suas
idéll: ou decifrar as albeias (1); como a Saxonia,
ando ca11iram em completo desuso as penali­
dade inherentes ao ('n ino obrigatorio, porque
todos os meninos vão á escoln, c e não se en­
conLl'a um só habitante totalmente fallo de
instrocção • (2); como o Luxemburgo, ollue
desde i872 não exi t TIm individuo, que não
leia descreva (3); num seenlo em que a
Rus,da mesma póde uranar·s de uma pro­
v.iucia sua. como o grão-!.Iucauo de FinlaH­
onde todos os hal)itanles abem ler, se não
dia, escrever, - a nossa capital, quanto á
instrncção populal', está mais longe da civili­
sação rUJ'opéa do que HunoluJa, e o Brazil,
do que as ilhas ]:Javai, onde, entre os descen­
denLe do selvagens qu ,no ultimo quartel
do CCII\O XVIII, a~~a sinaram :J Cook, nã, se
acll1riam, ha já doze anno~, dez indirreoas, que
não pos uissem .S I'udimeotos do ensino Tlri­
mario (4).

Não queremo" pOI'ém, merecer a censura
de havermns esculhid malevolamente. para
uma malevoln confrontação com o no so paiz,
exemplns de POI'OS ex opcionalmente in. trní­
dos, como os dinamarqu zes n.a [ul'opa e, na
Oceania, o,s Kllnaqucs do arcbipelago San­
dwil'l1 ; não nos deteremos em mo traI' a dis­
tancia qoe 110, alonga da Prussia, onde já em
t81t5, em 100 mOl;os fie 20 annos, não e en­
cootrarnU1 mai' de dois não habilitados em
leitura, escripta e calClllo, e, no aouo .egl1iote,
em nm exercito <1ei22.897ho01ens, militavam
apenas dous analpbabetos (5); da Allamanba
em geral, onde, ba já 18 annos, a proporção de
analpinbetos er11, na regiõe meno bem do­
tadas, de 3 por iDO habitantes (6) ; ela Suis a,
onde ella, em 1876, descia, u'a IgullS cantões,
a 0,4 "/0, e apenas em cinco .cbegava a mais
de 8 p. iDO (7); do I<;'tados-[Jnido', cujo nu­
mero de analpbabeto' estava 2nra o total de

(1) The Statesman's Yeal' Book rar 1880, pag . .u0.

(2) HipPEAU : L·i1I.1I1·. pl'bl. ell A1lemaglle, pago 22,

(3) LHEr.EYB: Op. eit., pago 239. Em i856 bavia 7,6
anarp~aJ)otos por 100 ~abiLanlos e i,85 om i868. (pa~.

2~~. )
(4-) LAVELHE: Op. eit., pago 1.76.

(5) J. J. PICOt : Projet de l'éOl'g'l1isai. de firlstruei. publ.
8Il FT'allu. Tours. 187i. Pag. 8.

(6) En1.I'o 05 distric-tos puramento atlemãos, om i 861"
haVIa 3 010 do aualphabetos n.o do Mindon; 0,9 010 no do
T,'ôvos; 0,8 % no do roolonia; 0,3 % no de Berlim; 0,20 [0
nos do Maguobul'go o Wiesbadou. (HIPPOAU : L'imt. publ.
an Allen.. , pago ,Ui) Dos dados officiaos concoruentos á
fOI'mação do exercito imporidl dopl'obendo·so lIuo todos
os conscríplos em i878 sabiam lor oscrover. Aponas,
1I0aoto á Baviora o algons outros estados moridionaos,
doelarou-so insufficioule a instrucção (11lf.mgit-ila{te Seuht·
bitdtmg) do UIU diminuta numoro d'onlro o dos quo se
alisla"am no sorviço mililar. The Statesmall's Year Book,
pago 97.

(7) Eslalistica, ·publicada pola rcparliçã o Iodoral', dos
oxamo, dos roerutas om i876: aualphabolos, om Rhodos
(Intorior)-3i,5 p. iDO; Schwy Iz, iS,7; Va!ais, !~,~;
Friburgo, H,6 ; Nid Wald, H,ll ; Uri, Zug, Glam, TOSSIDO,
Lucorna, Grisõe , Oborwald, Bol'Oo, Soleure, Nnnfchatol,
7,7; G011Obra, 2,1.; St. Ga11, 2,3; Al'govia 2,~ ; Basiléa
Campanba, i,9; Apponzoll (Rliodos E~IOrIOr), !!6.;

cbalTouse, i ; Thurgovia, 0,9 ; Vaud, Zunch o Baslloa
Cidade, O,~. lL..nousss; vo1. XVI, pago L23~.)
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s u habitantes, em '1&iO, na razão de 1q,,6i '/0
(1); da lIollanda, onde, a julgar pela e'tatistica
do ra amentos durante o quatriennio de i868
a 18i-, os analphabeto , já nes a época, não
con tituiam mais de 7,:.!3 0/0 da populatão (2);
da Frallra, onde já em 1869 o numero dos
adultos d tituidos de toda a in trucção pouco
transcendia de 20 % (3).

Seremos menos exigentes, e deixaremos á
propria admini (ração braziJeira a imposiçITo
do qualil1c1ILivo ... dequado á penosa verdade
dos fucto· actuae Perante o ultimo recen-
eamellto a proporção "era I eutre os anal pba­

betos e a popLllação d.e te puiz é d 78,11 00 (q,).

(1) E' a proporção quo so uouuz do~ a;';!lg~ar~is:':n~lo~s~s~og!:'u""n~
tos (Tho SlalwlI. Ycal' Book,IJag. 594 0582, : IJabitanttl ­
33.558.o7l; indil'iduos quo não sabiam lar, o oscrovor,
5.658.LV•.

(2) Do documolltos omciaos consta quo, om 25.137 allian­
CCS conjuga"< colobrada. nosso poriouo, 3.636, lI'ontro as
50.271. posso as 11"0 SO I'ocohol'am, eram analphahotas. Nos
dis •. l'iclos QsLrirlíllllcnlo rUl'a~~ osse numol'O U muito mais
grado, calcnlalluo-so om 25 010 no soxo masculino 033,33%
110 ontl·o. Slalrs",. J'Cnl' Book,pag. 329.

(3) .\ lIal pIJahotns nos'o paiz :

cm i 33........... 1,;;,7 p. 100
cm 1 j:V~ . ..•. O" • • • 32/..
0111 IRC,2........... 27,1.
cm 18107........... 23,0
cm 1 68........... 21,0'. •
om l869........... 20,1(; •

t Log , cm 36 annos, lima diminui~ão do 2:;,5'. p. 100 na
p,·opl·rção lIos analphahotos para a populacão tolal, ou,
tormo módio, - analphahotos 0,709 lUono; por anno.

l") Con. idoralla om sua lotalidado a populaçiio livro,
arrolal'am-so ontão, om 8.419.672 habitanto~, 0.8)6.591.
allalph.lbelO'. Pro lorção, portanto, lIo.tcs pa ,l aqllcllos
81/>3 jl. 100, ui.tlibuido assim: .

Mnnicipio nOlltro..................... 56,0
Pal'un{l, , '. .. . . . 721 6L
Rio Grando do Sul. '" , . . . . 71.,03
PaI·;; '" 76,62
Maranhão............................ 75,1l6
Rio do Janoil'O....................... 76.61
'. Puulo.................... 79,27
Balda ,.. 79,4'.
~lato Gro o......................... 79,68
Pornambuco.......................... 80,42
~ergipo............................... 81,03
Rio G"alldo do Norto.................. 1,97
Espirito anto ,...... 83,63
Piallhy............................... 81,43

anta Cathal'ino ,........... 8;,85
Goyaz................................ 81·,87
Amazonas............................ 86,57
Alagôas.............................. 86,59
Minas Geroos........................ 86,6
Parabyba........ 88,38
COMI\. ...... '" . .. .. . . .. . .. . . . . . . .. . . 88,46

(Relal. da Dir. Gel'. de Est1lislica elll 1876; Reccnsea·
menlo, pag. 19. )

Douuzidos o; monoros do 5 annos,-rostam: 5.579.945
analpbahotos, om 7.143.023 babitanLos j ou 78,H %,
a sim:

Mnnicipio nOllLro.................. ... 49,8!.
Paralla ,... 66,84
Para ,........................... 67,76
Maranhão............................ 69,26
Rio do Janoiro _ 69,66
Rio Grando do ul.................. 7i, 4

. Paulo .... o ••• ,................... 75J 25
MaLo Grosso......... .. 75,76
Balda................................ 75,88
Pernambuco... . .. . 77,02
Sorgipo... .... .. .. 78,67
Hio Grando do 'orto................. 78,86
Espil'ito Santo....................... 80,!6
Sallta Catharina , • 80,53

Assaz caracterisada ficaria essa vergonhosa
depressão da estatistica intellectual entl'e nós
com a imple observação de que esses algaris­
mos rebaixam o 8razil de tes ultimos annos
áquem da Hespanha de 1860 e18~6,daHe pa·
nba de Izabel li, Abi, no primeiro desses dou
:mnos extremos, o cen o verificou a exi'tencia
de 9.149.485 analphabetos em i2.i68.776 babi·
lantes; e, no ultimo, i2.q,65.542 analpbabetos
em i6.301.851 por iOO almas (1); de onde se
conclue, no t.ocante a i8q,6; uma porcenLagem
de 75,~3 ana] phabeto obre a população total
e de 73,2 em 1860. Is o devia bastar para
coofu 'ão da' no ~a vaidade, e iniuiaç50 de
uma ordem de consa tendente a corrigir
uma realidade que no enlCoyalha.

_Ias não somos nó-, é Q secret.aria do impe­
rio, por orO'a01 de uma das suas directorias,
quem se incum be de fazer· nos sub i r em
choio todo o rubor ás faces, graças á innocen­
cia des a ·cooO. são incril'elUlcnte ingelluD, ou
á irouia dessa satyra, inauqitamcnte singular
ll'um dOCUlnento ollicial, que ressumbra desta
candida ou acerbas palavra, com que remata
o quarlro d03 anal pbabeto entre nós: • Si de
{/l!JlI1/t consolo pÓdH servil' esta ob.~en'{/{(to, no­
(arei lue uenhuma provincia do I3ruzil está,
quanlo ao gráo de ignora ncia, no o talIo em
qUlJ se achava, em 1862, o antigo 1'eino dfJ Na­
potes (2). »

U bal amo desta consola!Jào amarga como o
fel do mais mali~no epiO'ramma ; porqu e e
antigo 1'cino dI! iVapoles, em 186:2, eru ainda
Ullla herança de abjecções moraes e intt'J!e­
ctuar , ondr o e pirito da liberdade conotitu­
cional, que penetrara alli com a j'OI'àa de
Victor Emmanu I, pela rel'oluçãQ efi'ectnatla
n'um paroxy,mo de de e pero popular 001
i860, aiuda não podia ler obtido rosllltados
senlio quasi imperceptíveis na intelligencia
geral do paiz, comprimida e perverLida, até
dou anno autes, pelo absolutismo atroz e
i~nobil de Fernando I, Francisco r, Fernando
I1, Franci co II; e e absoluti ruo ombrio
como a mais uegra das loucuras, que tleter­
minou a intervenção da lilgla~erra e da França
em i856, obrigando-as afinal a um rompi­
mento diplomatic.o com aquelle governo, in­
digno da communhão europea; es e absolu­
tismo que inspirou ao animo conservador de
Gladstone, em i8151, as suas celebre cart.as a
lord Aherdeen; e se alJ olulismo averhado
pelo actual chefe do gal)inete na Inglaterra
como. perver o e monstruoso. (3), como. a

Piauhy.. . .. .... . . .. . ...... .. . . .. 8i,41
Goyaz........................ 81,81
Alagôas.............................. 82,1.8
Amazonas. . . . . . ... . . . ... .. ... . . . . . . . . . 85,31
Parabyba............................ 85,5i
Minas Gomos......................... 85,53
Coará................................ 85,5'.

(Relalorio snpracitado, pa". 20. )

(i) Thc Slalcsmall's ycal' book ror i880, )Jags. 407 o .\.i5­

(2) Relal. c/a Dir. Gel'. de Estalislica om i876; RccIJ!lsea-
menlJ, pago 20.

(3) W. E. G~An3ToNE : GleanillQs o{ pasl yelJ'S (i851­
77). vo\. IV (London, i879), pago I•.
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propria negação de Deus erigida em systema
de governo (1) .; es e absolutismo que - con­
vertia o po ler, creado nas sociedades humanas
para manutenção da lei e da ordem, para se­
gurança da innocencia e repressão do crime,
no .qrande cl'iminoso e malfeitol' do p~i~, .no
peiol' de todos os oppl'eSSOl'es, no mOl'tal tnunzgo
da libel'dade e da intellifjencia, no Pl'OllWtOl', e
incitador activo ela l1wis vil corrupçelo incutida
ao povo . • (2)

Essa população de analphabetos era feitura
daquella improba o ignara tyrannia. Ficam
sabendo, pois, o amigos deste paiz, graças a
uma declaração omcial, para refugio da nOSEa
aIti vez, magoadQ afllictivamente n'uma con-

. frontaçiJo onde ficamo abaixo de tudo, que o
governo representativo no Brazil, com toda:;
us sua fórmus parlamentares, em longo Oleio
seculo de dominio relativamente tranquillo,
sempre tenJ feito um pouco mais pela in truc­
ção popular do que o despotismo clerico-bour­
bonico das Duas Sicilias, condernnado pela
mais justa indignação da consciencia contem·
poranea a um opprobrio que a hi. toria não
atlennará. Si é diffici/ de conceber em docu­
mento ,ldministrativos um sarcasmo infli­
gido :i nação por funccionarios que a servem,
não cu ta menos a <tdmittir sob a penna de
um quasi sub-secretario de e tado, esclarecido,
intelligente e senhor da sua e-pecialidade, a
candidez de uppor na uprelTla humilhação
desse parulleJo allivio pos ivel á nossa digni­
darle abatida pelo espectaculo do no so incoUl­
mensuravel atraso. Reconheçamo., porém,
que a farpa é ju la; e, applaudindo, ou criti­
cundo, embora, a propriedade ou improprie­
dade do tom, confessemos que, em ultima
analv e, a directoria de eslatistica serviu
bem' o inleresses do povo procurando, por
meio da verdade exprimida sob amai puno
gitiva das fórma , fazer-lhe doer uma chaga,
que outros, lrahindo-o, estudam encobrir· lhe.

Por dolorosa que seja para nós a de nu·
dação da realidade, a que paci~nlemente vamos
procedendo, o dever não nos permiLLe recuar.
Na Inglaterra, escrevia L. Reybaud, - os
inquol·itos srlo livres e sempre c:Jm seu laivos
de acerbo. Reconhece- e o accento de um
povo, que não se habituou nem a se li onjear,
nem a er lisonjeado, e que menos se empenba
em saber por onde prima, do que por onde
pecca. Ninguem põe os olhos alli n'uma
autoridade constituida, de que convenha
acariciar o ouvido, ou poupar o melindre, mas
na opinião publica, sobre a qual se diligencia
actuar vigorosamente, para lhe espertar a
attenção, e estimular a indilferença.. E'
dest'arte que forcejamos por corre ponder á

(i) Op. cit., pago 7: < I hava sono and hoan] tho sLroog
aluZ too tme OXlll'os,ioo used, < 'fhis is tho oogation of
God orected ioto a sysLom of Governmeot..

fil) Op. cit., pago 40 : <••• coove,·tiog tho Powor, which
is sot up io humao sociotios to maiotaiu law no ordar,
aod to dofood iooocooce aod puoish cl'imo, ioto tlle
gmud lalu·broakor and malef"ctor of tlio COll/ll!'y, tlle first in
Tauk amollg oppressors, tlle deadly ellem1/ of freeâo", alld .ill'
teUigonce, and tllo activo fOIllE'lI/4r all~ I/Isti30tOl' ef tlle vllest
corTllptioll a1ll0llg aio pcople••

vos a~confiança,-evitando antes a mentira que
aJIaga, do que (.verdade que punge.

Agora, conhecida, perante a e tatislica local
e comparada, a situação do ensino elementar
no Brazil, e com parlicularid~de na sua ca­
pital, buscaremos, n'alguns traços, deixar en­
trever a condições, não meno deploraveis, da
instrucção que se di tribue, na sua qualidade,
noj, eu espirita, nos seu instrumentos.

f As casas e colares subministram-no o
meio de avaliar o sentimento de um paiz
acerca da ed ucação .• O trangeiro que, pos-
uido da verdade destas palnvras de um su­

perintendente do ensino publico uo Tenne ee,
contempla e a frontaria de tres ou quatro
palacio escolares, que ornam alrruns pontos
de ta cidade, pra umiria naturalmente no
interior do as ostentosa con, trucçõe a exis­
lencia de specimeBs notaveis do molhado
modernos de cultivo do spirito popular pela
escola. Triste de iIlu~ão nua, porém i trans­
puzes e a parla, e fo ~e e tudar de perlo a
realidade; ainda mais Iri te, i lhe 1'0 se dado
comparar com a mi el'Ía geral do no o e ta­
bolecimento_ dessa clDsse e .a' o lento DS e
estereis excepções.

Refere o viajanle Speke que os selvagen' do
seu sequitG, nos dias de tempo enxuto e ciDra,
co tumavam pavonear-se ufanall113nte no:> seus
mauto de pelle de eabra; mas. i chovia
apres:avam·se em despi/-os, e arrecadaI-os,
expondo-se, tiritante, ao frio e ao agua­
ceiro. (1) Segundo HumboldL (accrescenta,
n'outro livro, o mesmo escripLor) um indio
orenoco, a quem é indilTerente a commo­
didade physica, trabalha quinze dias, para
comprar tintas, por meio da quaes se faça
aumirar; e a mesma ll1l11her, que não he ita­
ria em sahil'dacabana emsombra de vc tido,
nunca seria capaz de perpetrar tão gl'ave
quebra da decancia (sucll a break of decorurn)
qual a de se apresenlar despintada ;} olhos
estranhos. A proposito de se" fa tos observa
H. Spencer que, na ordem do lempo quer
quanto ás acqui içõe mentae, quer qllilll to ás
physicas, a decoração precede ao ve Luario, n
ornamentDção á utilidade (decol'ation precedes
dress, .. the ol'namental comes bafore lhe uSf(ul.)
• Tanto mai rnão temos de insi tir., diz elIe,
-quanto ainda entre nós não falia quem se
oecnpe muito mais com o luxo do que com o
conforlo, com a elegancia do que com a com·
modidade, com o aspeclo que dá a roupa, do
que com os serviços que presta .• (2)

Curioso é que, em maleria de inslrucção
popular, as instituições officiaes, no grande
fóco da civil i ação brazileira, não revelem,
nessas sumptuosa creações, em que mai sa­
lien temen te procura affirmar o seu progres o,
senão um caracleristico ponto de cOlltacto com
essa primeira phase do de eD'iolvimento hu­
mano, em que o vaidoso amor da pompa e o

(1) HERnERT SPENCER: OQrelllOllial IlIslitutiolls. Beillg
part IV of lho Prillcipl~s of Sociology. i'/ew- York, 18 O.
Pag. iSO, S 4t3, .

(2) HERBERT SPB.·CZR: Educatioll: inllUcctual, Inoral, alld
pllysical, C. r.
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gosto do decorativo preponderam á percepção
do real o do util. Dá-se a lemLrar (lesLO modo
o luxo de av Ilurio ,mi anrra, ou a tatudgem
vbLo a ú O 'elvagem de·coOlpostl'. Fall'mo
prLlr<1 do SUPI.'JOUO, do inuli! úa superficiali­
dad s ilIu sorias, düs apparencias dispendiosas
e brilhan te , quando no fallece o nece~sario,

o e. encial, o rudimentar, o primeiros ole­
mentos da reLllidade mode ta e .ffiCLlZ.

'üo queremos fallar no emprego impl'odu­
ctivo do cab daI publico indevidamentc con·

um ido na execu~ão de plano, que absor·
vem na creação do uma casa de e cola, Lão
fau.~Lo:a quanLo inadequada ao seu fim capiLaes
que cu Loariam a edificnção de muitas, 01"
deuada: ogunl1o a modl'rnas leis de consLruc·
ção e eolnl'. PreEoindllnos de insi til' na cen·
sura contrn o se mnl!JaraLo relativo do dinhr.:i­
1'0 dos contribuinte, para fazer 'onlír o pe·
oialmente a inferioridade, a impropriol1nde da
coi a quo -a magniücencia procura fingir, e
sobrolu Lrar.

Dos meLhodo . ou antes da ausoncia absolu­
La do mcthouo o· racionalidado no cn ino, di­
remo opportuoanlcnLo . .Mas desdo já lique
con. ignado que, alva a diITcrenç'i\S pes oae­
do iotclllgoncia e in trll!J~'ão de alguns pro·
fe" ores, em qnem, seja como fór, o talento o o
o tudo não pod.om ,mpP"ir a minguado prepara·
ção pedago"'ica, impo. ivel no estabelecimen·
tos quo enlre nó assoalham o titulo de e colas
nOl'mae , e que 110 geral não :lo senão normas
protencio as da anUga 1'otlOa,- o quo e a yla

01J o tecto de e edindo opulenLo é, nem
mais nom meno ,a velha tradição dos obsole­
to proces os de cnlLura humana, cujos resul·
tados em toda parte sem pro foram a cachexia
gerall.lôl intclligencia e o enLibiamenlo das
qualidade' morae eulre a g-ernçõe na cente .

InternaDlente a uperioridade (ltlO di tingue
e'a c colas, em pouco mais consi te do que
num certo grau de aceio, quo do ordinario
falla á outra" na dimen ões mono aca­
nhadns do, compartimenLo deslinados ao
en ino, na mobilia, meno. antiga, mais apro­
ximada ao modelos de nosso tompo. Bom
limitada, porém, é eS.iI me ma vnntagem. Os
bancos e carLeiras niio se conformam ao re·
quisito capital da mobilia escolar: longe do
se graduarem, adapLando·se ás variadas pro­
porçõo do de onvolvimento cOl'poreo da
oriança, fixam-:e em um numero insufficiente
de lamanhos, incapazes do acudir ás neces·
sid;jde- da e tatura infanlil nas diver as
pila es d3 idade o"colar, con ervando assim
uma da origen deplora veis de- a serie de
enfermidade o deforma~ões, com que a e cola
conlribue tão notavelmente para o quadro
patboloO'ico de hoje. ~rais e paçoso são os
apo ento ; ma não e proporcionam rigoro-
amente, como cumpria, ao numoro de

alamnos; não guardam a relação nece saria
entre um algari mo certo de criança e a ca­
pacidado do local, a cullagem do ar indi .
pensa" I á re piração !lor.ual dos entes
,ivo , que o 18m de povO<lr. Tão pouco se
curou da lei que a bygiene impõe á inLro­
ducção e di tribuição da luz solar no apo·
sento e colare que lhe indicam certas e

determinadas direcçõe, quo proporcionam a
exten ão da superficio envid.raçada ás dimen­
rões da sala e ús di. po ições da classe.

Do material technico de en-ino existem
apenas os elementos mai Ju<lirncnLarcs o o~

typo mai primitivos, Tudo e lá revelando o
dominio absoluLo da palavra aatoritaria do
me tre, ou das formulas ferrenbas do com­
pendio, oervida" pela memoria passiva do
alulllno. Nada falia aos olbos da criancaj
nuda lhe provoca os in tinctos de observação,
nadn lhe de perta a espontaneidade; nada a põe
em contacto com o mundo e a naturoza. Nem
carLns muraes, nem collecçõe- de objectos para
as lições pelos sontidos, nem sequer os mais
gro. soiros meios IL experimon tação, A invio­
labilidnde da parede ó religiosamente obser­
vada, elr. alguns des e o laholecimentos,
graças a recoillmcndações estriclas, que apenas
se poderiam comprehender, si vissemos pro­
vida a e:,co]a d porLa-carlas c tantes moveis,
ou ouLros meios proprio de apreseo tal' aos
afl1DlnOE os quadro', as estnmpas, os modelos
pl'ccisos. c O ql1adro preLo», diz um dos
mais emincntes perlllgogistas americanos, c é
tão necessario ao mc"tro como o arado ao
agricola, a plaina ao carpiuteiro, ou a lanceta
ao cil'Urgião. Importa nlal·gal·o, pelo menos,
a toda a ext usão do e trado de onde falia o
mestre, e multip]ical·o por todos os claros de
que .e possa di por. iTão sei de profes 01', que
já e quoixa.so do exce so de pe?ra.» (1)
,Toutros paize., as e,col,ls modelos teJ~1 arcl~·
siado as sua parede, achando·se mal ,ntls­
feitas assim; as no sas preferem o muro
de'pido, mudo, unil'orme. Mappas, poucos;
ardo ia, o mel10 quo ser possa. Alpendres,
galerias, paleos apropriados á recrea\ão e
ao exercicios, que devem inlervallar amiuda­
dnmenle a lições: di 50, nada. Nenhum
de ses 1I10nUlIIC ntos leyantados ao ensino con­
tém um gymn::t io I

Emfim, para vos dar a prova mais conclu­
dente, mais ingular, mais clecisivl1 de que.o
entiml'lnlO da mais con ummada e ouca vai­

dade, de que o pensamento de fi,qU1'aI', pas­
sando lJlJlo que não somos vae nsnrpaodo entre
nó o lo"ar devido â intelligencia, á patria e
á humanidade. chamaremos a vossa atLenção
para UUla circumstancia, que, até hoje, passou
despercebida ao paiz. o relatorio official da
commis ão franceza, incumbida de e tudar,
na expo ição de Philadelphia, a secçiío concer­
nente ao ensino primaria, depara·se este
Lrecho, verdadeira sorpre a para nós:

c Un ,qrand pays de l'A11lérique du Sud, le
Brésil, se rai 'ait remarqueI' entre tOllS paI' de
splendides collections ct'insectes, de plantes,
al/ssi bien classées que curieuses. • (2).

Oude estão, entre os no sos estabelecimentos
de in trucção publica, es a~ coJlec\ões esco­
larCS' de specimens do hi toria natural? Que
escola omciaI pratica entre nós esse genero

(1) WICK&ftSII.l.M: Seltool Economy. 11 Tl'eatise. Philadol­
phia, 1863. Pago 43.

(2) n '15501": R<Jpol't 511,' l'illst,·. pl·im. à l'exp. Illlív. de
Philaltelph., en 1 76, pl·:.t. à M. le ministte de l'instruat.
pl.bl. Paris, )J.DCCCLXXVJJI. Pago 3U2.
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de ensino? Qual nos autorizari:l. a fazer garbo
desses e'plentlores pel';lUte o mundo? Tive­
mos o cuidado de inve'tigal·o: não ha, em
parte nenhuma, no Rio ele Janeir, entl'e
as suas escolas mai liberalmente dotadas,
mais Inxuosamente apo entadas, um começo,
uma tentativa omcial, uma noticia .qualquer
de um passo dado nesse sentido. Mas brilhá­
mos na exposição. A apparencia ficou salva,
E pnreeeque é o que ba ta.

Eis o en 'ino di,tribuido á inCancia.
Para melborar esta si tuação podemos accres­

centar que nada conLriiJuemas escolas uorll1acs.
A mais completa falLa de vitla, de realidade,
de êspirÍlo pedag/lgico, de compl'phen ão das
necessidade e JesLi nos do maglsterio na esco­
la elementar, de todos os meios de de 'envolvi­
menlo da intelligeneia, da vocaçflo e do gosLo,
faz de ses in ·tituLos olliciaes, na Mpilal do
imperio; um simple mecbani mo de diplomar
a incapacidade, perpetuando na educação po­
pular o gros'eiro automatismo, cUj& extincção
deve ser o primeiro intniLo da reforma, e que
tem como resulLado acanhar e esLerilizal' a
gerações na sua primeira /lór.

Em summa, abr;lUgendo a escola popular e
a escola norJl1ul, não podemos Lrad llZlI' mais
moderadamente o nosso pensamento, e con­
den ar mai' benevolamente o factos do qne
apropriando as seguintes palavras do rel:lturio
de um .Itinlstro italiano, com incomparavel­
mente maior cópia de razão applicav8ls ao
nosso estado .

« Muitos professores malbaratam um tempa
precio o, dicLlIndo liçõps, e razendo-as
aprender macllinal mente de cór. OUtl'OS
pelo contrario, deleitilm-se, discorrendo e~
bello p'lra eado, em dar fé de que nfio os
acompanha a attenção dos alumnos. Muito
prodigali. am os principios gerae, a deüni­
çõe', as di ti n<;ções , em que o espirito se
perde, e que enfastiam da scieneia, como
de coi a que nào tem relação com a vida.
No meio de tudo, raros exercicios, para
obrigar I) di cipulo a reflectir e abrir caminho
a i mesmo. Não se abe partir dos fa 'tos
simples, vulgares, que tanto maio incitam
a curiosidlldl:' e o e,pil'ito de ob erva~ão,

quanto mais familiares ão a todos' prefere­
se impór ao ell trndim nto uma scieucia
de algilJeira, pl:'dantesca, dogrnaLiclI, como no
tempo om qUl1 o qne aCima de tudo importava,
era rormar homens incapazes de pen,ar. Que
muito, pois, que a cul LUra do espirito -e ci­
fre em repetir formula~. elll en'inar u dizer
como as coi,;as s fazem, em sabei-a fa (er ;
que, emfim, a instrucç.io ('areça des'e viço,
dessa lucitlez, d'Js,e valor de ilpplicação,
dessil tendenci:, pratica, de anile lhe advem a
sua mêlÍor utilidade, uma vez que o seu Om é
prepa r<lr o~ homens para verem com perspi­
cacia e fazerem alguma coi'a no mundo, em
vez de se apascpntarem de palaVl'ilS e vagas
representa~ões ? •

Ei a verdade, POl' carre!.!'adas que pareçam
as cores do quarlro, (lI'em r1irectamente hou­
ver estudado os fa(;to', rec nhecerá que as
fizemos muito mais suaves, do que seria mis-

4 .

ter, numa imagem riO'orosamen te severa dos
fac Los .

c ão sei " dizia Thiel's, na as embléa legis­
lativa, !la 32 annos, discutindo uma questão
de en ino publico «não -ei, nem quizera
.er já mais detractor do meu tempo, nem do
meu paiz. Não devemos descon. ideral' nos a
patrin peranle o mundo, fazendo-a peior ou
Ineno grande do que é; não devemos de·
primir a época em que vivemos, porque se­
ria de alenlar O' e pirilos e as almas, o que
cumpre evitar sempre, Mas nãe illudamos a
nn, a época nem a nossa pa Lria: fallemos-lhe
verdade . • (1)

EIS o P"oposilo con taute de te parecer;
e temos certeza de havel·o sati feito,

I[

ACÇÃO DO EST.\110.- MrNI TE:RIO nA INSTRUCÇÃO
PUBLICA

Emq uanto a preoccupação dalguns ysle­
millicos e o ox:clu'ivismo de l:erLos Lheori tas,
inl'oc<lndo ;l sciencia da realidade, mas dosco­
nhecendo nota vel mente o e tado r ai dos
espiritos e das idéas 110 eio da civili ação
<;Ilntemporanea, condemnalO o desenvolvi­
mento que o no'so primeiro projecto quer im­
primir ao en ino ollicial, precunisam a sup­
presão dos graus acad"micos, taxam de denho­
sam,jlrte de. ciencia omeial I a instrucção dis­
tribUlda no cursos universi tarios, encarecem 1\
iniciativa indivi<lual como capaz de sub tilnir
o p, tler publico no seu papel actual de
grande propul 01' da educação popnlar c da
alta Cllltura cientifiea, reprovam, em summa
o progressivo alarg'lmento da acç,ão protectora
e trilnquillisadora do E'tado ne ta esphura,­
a teudencia universal do filCLOS, na mais
perfeita anlitbese com essas pretenções, com
o subjectivismo da lheoria des a nova ela se
de doutrinarios, re 1'01'\:a, e amplia, entre os
povo mai individuali tas, com o assenti­
mento cüloroso do publicista mais liberaes,
o circulo da institnições en.inanLe alimen­
tadas pelo erario geral; add llZ todo dia o
COilcur'o de novo argumentos em ,Ipoio da
collação do tiLul,)s uuiversital'io sob a
garantia do E~lado, e reconhece, c"da vez com
Illais força, a nece idatle cre cente de uma
organização nacional do ensino, de de a escola
até á' faculdade~, profu amente dotada nos
or:amento e adaptada a todo o genero' de
CUllivo da intellÍ!.;encia humana.

E II) vão tentam ubmeLLel' o problemas
l'usciLados ne le dominio á leis econClmicas da
o/f.H'ta e prtlcura entregando á actividilde
paI'licular e ao instincto viO'ilante dos interes­
sado- a mulliplic;IÇilO do in, tituto de en ino
e a apreci:lçào da sua fidedignidade proli ional.
• Illude- el, diz um e criptur accenluadamente
inJividualista, «quem quer que, em materia
de ensino, contar ab olutamellLe com os e/l'ei-

til TRIO"S: Discours parl'llIclltai"es, pllbliés pa,' llI.
Calmoll. \'01. nll. I'aris, i8 O. Pago 606, (Discurso 001
l.3 de Cev. do :1.850. 't
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tos ordinarios da concurrencia. O ensino, em
transpondo os limites da instrucção primaria,
suppõe uma organização complexa e poderosa,
recursos importantes, pessoal numero o e um
material nimiamente caro. Para tal commet­
timento é mister uma pujante associação; e a
concurrencia, da qual, noutro qualquer as­
sumpto, e póde esperar a perfeição dos pro­
duelOS, neste é muitas vezes impossivel. Vede
os factos: quem logra competir com a instruc­
ção publica, desde que so organizou a liberda­
do de ensino uperior? Unicamente a igreja
catholica, essa potencia immensa. E todavia, a
idéa religiosa não anda tanto nas boas graças
do nosso tempa. Que é, pois, o que faltou a
outras idéas; para abrirem escola? Meios. >

(i) Demais, • cumpre não confundir este ser­
viço com os de ordem puramente industrial,
nos quaes o que preoccupa o consumidor, é a
barateza do produclo. Sim, em taes assum­
pto , fóra insustentavel a concurrencia do Es­
tado, buscnndo alimentar a producção á cu ta
do orçamen to. Mas toda agente sabe que, aqui,
é secundaria a consideração do preço: o que
nos preoccupn é a idéa ; algumas vezes o que
nos detem os olhos, é, ainda maIl a bandeira;
mas o de que se inquire sempre, é a idonei­
dade do mestre, e não a economia. » (2) Ora,
• a capacidade do me. Ire é coisa, de que seria
manifestamente impossivel ao consumidor jul­
gar a prIOri; quando muito, podel·a-hia uva­
liar post factum, pela opinião publica; mas,
além de que esse guia é frequentemente fallaz,
deixando-se levar demasiadas vezes pelas
apparencias e exlel'ioridades, facil será perce­
ber tlUe gyramos num circulo vicioso, uma
vez que e' a notoriedade não se póde adquirir
~enão depoi,; de umu experiencia mais ou me­
nos longa. Logo, nece sidade de nma direcção
quanlo á natureza do ensino e quanto á selec­
ção dos mestres, eis o primeiro m~tivo que
legitima a ingerencia do Estado.> (3)

Pesa, é certo, contra nós, eom todo o valor
da autoridade do nome que se lhe associa, a
opinião do illuslre fundador da pbilosophia
positiva, cujo alto espirito fazia votos pela
suppressão da Universidade. Domin~do pela
inlluencia do grande mestre, o maior dos seus
discipulos escrevia, no Nacional, em i850:
• Não tardarão muito os homens de estado em
comprehender que já é assaz gravosa a tarefa
de manter a ordem materiul, e urge não so­
brecarregal·o com a de reger a ordem espiri­
tual. Este just@ senlimento da nossa situação
social ha de traduzir-se, salvas as indemniza­
ções pessoaes, na suppressão do orçamento
theologico e metaphysico, - por outr1l, tlleo­
logico e tmive!'sitat'io .• (q,)

Mas o digno succes ar de A. Comte, que,
nnm livro cheio de mode tia e sabedoria,

(i) Eu". VILLB": Le rale de l'Etal dallS l'ordre /!cOIlO­
mique. p'lvrag8 cOllronnê par l'IlIStilllt. (Paris, i882
Pago i7a.

(2), Ib. \l. i76.
(3) Ib. p. i73.

(~) E. LITTn~ : COIIS8.·vatioll, "évollllioll ct J'ositivislIlc.
(2' ód. Paris. 4.879.) PaR' 25.

soube dar o mais irrefragavel documento da
sua superioridade, percebendo, e confessando
os erros de previ ão seus e da sua e cola,
reconheceu depois a improcedencia de sa
opinião, que a principio. seguira implicita­
mente .• (i) A experiencia convenceu-o de
que, presentemente, • os particulares, que lO­
massem a seu cargo o ensino, não innovariam
grande coi a ao programma da Universidade:
fariam o que ella faz, com a differenpa apenas
de que talvez o fizessem menos bem .. • (~) De
feito, pondera elle, noutra parte, • que é o
que se teria em mente com a extincção do
ensino universitario ? Abrir espaço ao ensino
positivista, desbravando-lhe o terreno. Pre·
dom ina, porém, neste ponto, o engano, em
que laboravamos, suppondo estarmos na tran­
sição, - divi oria pouco espe S3, que cuida·
vamos nos separava de um futuro decisivo.
Mas a divisaria é muito menos tenue do que
então imaginavamos ; e o desbastamento,
que aliás nunca se pôde operar, teda sido
muito mais damlloso á instrucção geral, sem
apI'oveitar em nada á doUl1'ina que Unhamos em
mil'a. Retrocedo sempre aos nossos trinta
annos decorridos de então para cá; porque
nunca nos cançamos de consul tal' os factos.
Elles deixaram em pé o ensino universilario ;
e a razão é manifesta: o en ino livre não teria
ensinado mais do que a Universidade ensina,
Menos difficil fôra a gestão das coisas sociaes,
si nos bastasse pôr de lado o que se nos alfi·
gura ob taculo.. (3) Desrarte, aconselhado
pela madureza dos annos, Emilio LiLtré pôde
escrever: • A opinião de Comte recebeu a
unica satisfação comportavel : a que con iste
na liberdade de concnrrencia e na suppressão
do monopolio universitario.» (4)
.Para que a philo opbia não destôe deste

nome, ha de começar por se conhecer a si
mesma, por confessar a sua fallibilidade, por
buscar na consignação dos proprios erros a
autoridade moral precisa para censurar os
contrarios; ha-de evitar a tentação de erigir
em pontifices os seus chefes de esco13, e não
jurar indistinclamente na palavra dos seus
Aristoteles; e nós, que vemos defendida, no
gremio do po itivismo,pelo eminente continua­
dor de Com te, a interferencia do Estado na
instrucção nacional, não podemos hesitar um
instante em pedir a reconstituição do orga·
nismo, que o deve habil itar a satisfazei' effi­
cazmente essa missão civilisadora.

D'ahi o firmarmos o direito supremo do
Estado á collação dos graus, direito que aliãs
o proprio Comte lhe reservava. (5) Pensa­
mos, com o preclaro sabio positivista, que,

(i) E. LITTnÉ : De l'êtabliS3enlel/t de la ll'oisiêlne !'épllbli·
que (Paris, i880). Pag. 50~.

(2) E. LITTnÊ: COl/serv., révol. et positivo P3g. 28.
(3) Gp. cil. P, 27i.

(4) E. LITTnÉ: De l'Uabl. de la trois. rép'lbl. P. 501,.
(5) Vor CnAnLBs RODlN: L"'lStrllc/io'l et rédllcalioll ~aris,

i877, p. 280, cilando o Rapport Sll,' la nature de I E'cole
positive; docloul' Sogand, r"ppOrlollr. Paris, io·80 , p. 23
(U" odit., i8~9).•
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« seja qual fôr o estado da que tão, elle deve
conservar a collação dos graus». (1.)

• Notlle., observava, ba pouco, um escriptor
extremamente liberal, .notae que a liberdade,
correctamente entendida, reclama ilqui a in­
tervenção da autoridade; porquanto, de um
lado, o consummidor, incapaz de estimar por
si mesmo o valor dos productos, não é livre
na escolha, e carece da garantia da prova
official; de outro lado, a necessidade do grau
não coarcta a liberdade do trabalho a ninguem
realmente capaz de exercer a profissão; só é
obstaculo ao cbarlatanismo, que pretende tra­
balhar á custa da saude publica e dos mais
caros interesses da humanidade. Tanto assim,
que o que se increpa ao grau obrigatorio, é
precisamente a inanidade da prova que o
autoriza, por olferecer acerca da capacidade
do recipiendario garantia mui insuiliciente.
Ofacto, de ordinario, é mais que verdadeiro;
mas a conclusão é singular. Torne-se mais
séria a prova, em vez de supprimil-a, - eis
o que cumpre .• (2)

Aos devaneios dos que querem amolgar a
realidade ás exigencias de uma doutrina pre­
concebida oppõem-se necessiàades inflexiveis,
direitos imperiosos, conveniencias vitaes entre
torlas as aggregações de homens civilisados.
,Pouco sabem dos factos, os que nos faliam
de tribunaes, em cuja presença. o accusado
provasse que não encetou levianamente a
pratica da sua arte, que só emprebendeu o
que podia emprehender., e onde • o juiz,
pelos te temunbos produzidos, pela averigua·
ções effectunda , apreciasse si não ha deveras
falta alguma que ex:probmr ao réo, si elJe fez
apenas o que lhe era licito julgnr-se capaz
de f<lzer .•• Ora ahi tendes um ig-norante, que
se arma de uma lanceta, e cuja imperlcia
traz-me a morte. .Recorrei aos tribunaes,
dizem-me.• A boas boras I Qua.ndo muito, o po­
derão fazer os meus herdeiros, si eu os tiver.
Dar-se-ha, porém, que a minba morte sirva
sequer de escarmento ao proximo? Corno? Por
ventura é deante de testemunhas juradas que
se prestam os cuidados medicos? Haverá peri­
tos, que acompanhem o curso daenfermidade?
Será pos ivel, urna vez, que seja, d'eutre' dez,
discl'iminar a acção do medico, com a certeza
que a penalidade requer? N:io lhe será sempre
faci! invocar om SUII defesa um ca o forluilo,
ou qUitlqul'r imJjrevista comJjlicaçiJo? ~ po·
derão, em taAs pleitos, porleri1o eotenl'iar
juizes destiluido~ de cooberilllen'os Jjroli 'sio­
naes? . '. J\'em é cerlo Que a sOl'Íl:'dade se
con titua fiadura da capacidildl\ do I{raduado ;
apenas oppõe-se no" que são manirestalllellle
incapnzes; mnis nada. E longe de que o
publico adol'meça lle'cnnçado ne sa fillsa se­
gura nça, Jjor toda a parte o vemo, fazer mi­
nuciosa escolha, quando n escolha é pos ivel,
entre os diplomado. Não. e ~alJe o que nus
reserva o porvir, nem até que ponLO se
adiantará entre as multidõe a divulgaç1io do~

conhecimentos; mas de presente encaramos

(i) E' LtTTR": De l'élábliss. de l~ Il'ois. l'ép., p. 329.
(2) EDil. VILLEY: Le l'ôle de l'E'lal, p. i79.

como estrictamente imprescindivel, em cer­
tas profissões, a exigencia do grau; e renun­
ciai-a seria, ao nossa ver, estulta temeridade.
Ora, admittido o (lrincipio do grau obrigato­
rio, evidente é que s6 ao Estado incumbe o
direito de conferil-o ; e custa a conceber corno
se tenha desconhecido tão elementar verdade.
Como havia de ser penhor de capacidade o
grau, si fosse conferido por quem de sua ca­
pacidade legalmente nno dê penhor nenhum?
Certo poderemos discutir o modo como se ba-de
operar o exame, e ser collado o grau; podere­
mos comparar os systemas. Comprehendemos,
nesse terreno, a controversia, comquanto fir­
memente convencido de que, a respeito da
liberdade de ensino, a questão não encerra a
importancia que se Ibe tem attribuido. Mas,
no que toca ao principio, não parece admissivel
hesitar: a liberdade da collação dos graus é a
suppressão dos graus; é ainda peior: um con­
trasenso. A coUação dos graus pl'o/issionaes
pelo Estado não constitue 'estorvo á liberdade
do ensino. Si os metbodos podem diver ificar,
a sciencia, a verdade é uma só. Póde haver
muitas maneiras de aprender direito ou me­
dicina ; mas só ba uma de sabei-os, e ei oque
pelo exame prolls ional se ha de certificar.• (i)

Os factos imprimem uma força irresistivel
a estas verdades, aliás de senso comm um. E'
as im que, ainda entre as nações cujas ten­
dencias e costumes maior antagonismo esta­
belecem com o reconhecimento dessa preroga­
tiva ás instituições officiaes, vae· se genera­
lisando de dia em dia o sentimento dessa ne­
cessidade. Na União Americana, por exemplo,
a maior autoridade nes e ramo de educação
procla.ma a conveniencia dos graus conferidos
pelas e colas publicas de desenho e instrucção
artistica. (2) No Conneticut, um dos Estados
onde mais sobresae o zelo pelo ensino po­
pular, o conselho de educação, em novembro

(i) Ibid., p. iSO-2.
(2) WALTER SMITU: Art Ed,l<:alioll. P. 29-30. Eis o

topico, do que o illusLrado Sr. ex-ministro do imperio deu
em vulgar a parte principal no seu Relatol'io, e cujo toxto
parece-nos conveoiente consignar integl'almeoto aqui, no
idioma origioal: .H the course of sLudy in the naLiollal
school of dosigll ho sysLomaLizod aod rogulatou by oxpo­
rionco in oLhor braochos of oducaLion. tho courso must
lasL aL loasL throo yoars, with distiucL.vo groups of sLudy
for each yoar, at lho onu of whlch would ho a spocial ou­
ll.inutioo upon tho yoar's work, and, aL tho Lerminati"n of
tho thl'oo yoars, Lho I(rauualillg ~xaminaLion for a dogroo.
1 rogard tbis profos,ion-al oxa "inati"o for a uogr"o io
arL a. Oll" of Lho safoguards of soci.·ty from mOl'o quacks
anu c"ar aLans. Tho bnlk of po"plo who havo Lho ros­
ponsiLiliLy of Lhoosing loacbors, 01' of ompl yi g skillod
labor, "avo no 1lI0ans of iudgiog, bofore tboy buy tboir
o.porioll'·o practically. wothor a caodidato for omploymoot
is 'lua ifiod 01' uut fuI' thll work proposed to ho dono.
Now, although a d~groe is not an all-sufliciont proof of
tho 10quiroJ capatlly for erol'Y oflico, i is atloast agua­
ranly lbat ono of t!lo ossontial condiliolls of qualifica­
lion bal D"on compLiou wolh, and tbat the candldalo is
udncalou, tried, aud .. Lampllu by a compotellt aod im­
pa. Lial authority. Tho fad tbat tbis moans of tesliug lIIau's
powllrs is accopted as a couvuuionco io almost ali pro­
fessions in allOost ali countr,es in lbe world whoso civili­
zathn is reco !Olzod, is perbaps sufliciont ovidonco of oh
valuo. And thal especially in education 80u'e definito
proof is roquíreu of traioiog aod lo,ting before important
cbarges aro givon with confidonce to sohoolleaohors, is
ao ackuowledgonent that 8uch a me1hod of as.aying is
a prolooUon to society and a merited di8tiucdon for pro.
lIoiency. • ~
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de 1879 nomeou um:t commJ. ao e pecial,
incumbida de requerer á le2i latura a orga·
nizal'i'io de me n de examinador ,que ('un·
f'ris~'om diploma de c:lpacid"de aos calldidatos
ao profes orndo primaria. (1) No me 1110
:tnno o deeimo tercriro c:ongre o annual da
Associaçào nlf·dica Amel'icnna oecu pa va· se com
a urgencia d mais vasta providencias le·
~i lativas, que aperfeiçoem o en !IIO da me­
dicina, e con tituélm juntas medicas de exa­
111(', a quaos lissegLlI'em ao publico, Ji~o s'
medico aptos, ma parteiras, pharmilceuLico ,
denti ta e amas babilitadas. (2)

Dirilo que, num parecer concernente á in-
,'ucçiio popul:lr, não vêm a pauto conside·

l'açÕI'S, como e·tas, a re peito da eollnç'lo
dos graus, que [[ia que to 'a e pecialmente ao
ensino superior. ne"ponderemos que e' a
que. tão é apenas unI aspecto, a,pecto essencial

prr fundo, do problem:t relativo aos direitos
c devore do E tado nesta parte da economia
ocial; o, ante a extral'aganeia das impugna­

t:õcs que nos ntal/1am o eaminho, não POUi:JIIlOS
:I!Jsl,Julélmeuto presciudir de delimitar, pelos
factos ma is conel udeu te, os es deveres c
direito, noma reforma, como esla, que tào
ron 'ifleravf'is sacrificic requer do paiz.

O primeiro caracter do ilber positivo é a
comprehen;:iio da contingencia variavel dos
tempos e a intelligencia da relatividade das
coi"a hnmnna. Ura quem quer que não
p rder do vista esse eriterio, 030 desconhecerá
a videncin da incdlwciL1ado actual do indi­
vid uo e da ao, oCÜ1t:iI0, entre a oci 'dud mai
adiilnlndiJ, para ubstituir, na otlOC.lçiio do
povo, a ,cçiio amplll, y tomalisnda" moltipla
do Estado; não con toslará a noce" idade de
('Jrganizar rigorosamonte nas condições mai
perfeila de excelloncin e omcacia, de acti­
vidade o scipncia, o rn ino orncia!.

S' do campo da concLJlTllnci:t desapparecesse
o Estudo, quem lucraria? Responda o l:roprio
pns;livi mo, por um orgam irrecu avel, da
mai conspícua autoridade: c Os catholicos, ao
Jlll'no ,ou o prole 'tante. têm seu catbeeismo;
,abem, o ,abe-se o que vão en inar ; o· pro·
gramma dHs suas o colas n~o mudará, o e. e
progrnmma, não ha quem o nno conheça; lTIas
os livres pensadores, que n m univ rsidades
querem mnis, porque no. cio delia . a sciencia

falsificada o torturada, quo irão en inar, no
dia cm. que poderem crear a, nas escolas.
E' o ljue. ilté agOJ'a, ningnem sabo. DI~ anilJos
stes lados, portanto, a inferioridade dellos é

roal. :io dispõem de acção no commom das
pai ulacõe' co tUJ11ad,ls a se deixarem senho­
real' dó clero; nem chegaram a accàrdo num
programma. que po.sa n,sumir o log-ar da
.' lígião. Com relação ao ensino universitnrio,

(! ) Report of 1"0 COlllmissionel' o( Edllcalioll (01' tllo
ycar 1879. (W~bingloll, 1 i) p. 32.

(2) •... 011 lho noorl of fullor law; foi' L110 rogulalioll
ofsnnilary un.1 oaucaliollul insliluLíons, fo,' tho mOl'c POI'­
foet c,lnealiou of phy iciaos, for tho p,'orontloll of uvoi·
dublo ui ou 'os, und fOI' lho uppoinlllloot of Ol 0,1i cu I oxa·
lllinin:: hourels lo iu uro lho pooplo uot only eompotOJJl
',hysiciaus, but ulso cOlllpetool midIVives, phal'maei.Ls,
ri nti.h and profossional nurses" Ib .• p.1I99.

a fraqueza dfllles é do outro genero: é uma
fraqueza materia!. Boa ou IlIá, a scioncia
orncial, em tudo caso, é um elemento ele civi­
li ação, e um ell~meuto qlle custa caro; poi~,

aiuda náo luettendlJ em conla n importtlur.la
da de pezns de estabelecillleoto, o cu leio
annual consome, em cada p<Jiz, muitos milbões.
Acharemos esses capitaes enol'mf1s, para um
'o[.llmettimellto cm ljue 'ão gl'aves os risco e
nul/"s a.; garantias? I!:' o IJue alguem plldlJria
esp 1'''1', ma II inguem pólle afJirmar, Por con·
sequcncia, h1l, de tud" a parte, serias difi­
culdades, que surgem, lOJa .que, deixand? a
theol'la abstl'Ctctlt, nos acarcamos da .applicapão
pratica: dificuldades mura,es, difJiculdades
eeonomicas, qoe, quando não sejam ill'upera­
veis, devem, ao menos, daI' em ljue pensar
aos que de.;ejaJ'(:!m impellir a sociedade no sen­
tido da civilisação e do progresso .• (i)

E', de feito, como quem tem medita.do na
distancia qne medeia entre a' generalidades
ideae da dout!'i na e ft neces idades com­
plex.as da vida, quo o vigoroso escriptor', o
esclarecido cooperador do Littré cou''Ídera, e
solve o artluo problema. Lenuo as solidas pa·
ginas que elle consagrou a esta que:tão emi­
nentemente pratica, compreheodo·se que'o po­
sitivi 'mo, lougo de ser uma seita estel'iJ, ou u~
catheci mi) de formulas ab,traclas poderia
br:m alimentar aspira(;ões aos 1'01'0 de uma vas­
til philo ophin'cl:t J'ealidade, util aos homens de
govemo como aos homens ela sciencia. « B:m·
quanto as coudiçõe~ sacia e determ.inare.m. que
llfTOlrerno sej;1 seml·temporal sell1l-espll'ltual,
o ensino ofIicinl é inevitavel, e impossivel o
ensino ab.;olutamente livl'O. Quel'el'á isto dizer
que o ensino actual seja bom? De modo ne·
nhum; nem eu quizora que se eotendesse
n im o meu pensamento. Adv 'rsario ,ou,
tanto quanto o que mais o fôr, ela organização
universitaria que nó temoc;, Deploro profun­
damente a perigo a nnarchia reinante na edu­
caçiio que todos recebemos; e nenhum desejo
em mim é maior do que o de vel' modifica­
r m· e radicalmente os princ;pios pedar1O.IJicos
e os pl'ogrammas em Vi,qOl-. O que sustento, é
que o progro o e o melllOI :Imento nlio se po­
dem efl'eetuar pela iniciativa déf sociedade in­
teira; que hão de ser obra de algulls indivi­
duo, a snz e clarecidos pal'a avaliar a neces·
sidade, as az poteu tes para vencer a I'e istencia
passiva de uma immensa maior'ia, que ignora
ainda em que direcçiio se ha de encaminhar.
Organizar-se paI' si mesmo um ensino libel'al
é impo~sivel ; cumpre, pois, organizai-o. Qual­
quer que srja o seu resp"ito á liberdade e o seu
horror ao despotismo, todo os partidos se tor­
narão despotas, no dia em que, supplllntando
os seus adver :trios, vingar,·m occupar·lhes
o logar; e e. ta eontradicção entre os prin­
cipios e os a(:to:; é prov:l milOifesta da insul'­
fi iencia das theoria indiviáuali"tas. Lelrarei
adiante a minha critica: direi que a liber-

(1) (]. WvnOUUOH: L'ells'ijIlJII'CIIt libl·e. Nu Pili/?.\opilie
Positive. (ReUlls f!iriyéa lJtlr E, Litlré et G. Wyrvllboff,
TOI11. 11., p. ""'9. .
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dade absol uLa da in trucção publica (i),
si por alg-um decreLo se podes,e pruclalJ1ar,
seria damn!l!ha, e viria a dar em ,lrma pe­
rigo a nas mãos do parLido em cuja ol.Jinião é
demasiadíl a presteza com que seguilllos a via
do pro~resso (2), .. Logo, que se l1a de fazer,
para mell10rar a instrucção publica ?". Actual­
mente, quer na Fran~'a, quer nas demais
parles da Enropa, só nos é dado l)l'é~ar, e
esperar, (3) Mas no dia, que as vicissil udes
sociaes COllstantenlente nos "ntolham, no dia
em que triumphar algures o partidu demo·
craticu, a que me honro de lJertencer,-que
tentativa eo aiarl'mos. para iniciar om nsino
liberal? Si me tocas e al'on~el hui-o, o meu con­
selho seria que não proclama ,e a liberdade
sem limites de ensino; que se /U':o abstiv'sse di!
todo no que interessa cí inst"ucçlio publica; a
menos que, d'aqni até lá, o mundo adeiJOtü.se
um iO1menso p:ISSO na vereda do progresso,
Longe de mim, e,tá claro, o animo de tolher á
ninguem o dIreito de prufessar a~ suas idéa ,
e vulgari aI-as. A snz civilisado é o nosso se­
culo, para permi ttir, a este resvei lo, a IIHlis
larga lolerancia. Qllero apenas dizer que, a'
par das escolas livres, que se formarem, ao
lado do en ino caLhulico> pro te taote, ou espi­
ritualista, cuja prohibiçào fàra inutil tentar,
necessario sel'ci e~tabel,'cer escolas olj,cia/'s, or­
ganizaI' uma in::.trncçilo mais liberal do que
quantas oer po sall1, e nutrir, a eXpenSHf, do
Estado, uma instituição, que só em condições
taes não terá que se arreceiar da concurren­
cia. (4.) Em summa, só ai mejo a liberdade de
ensino, até onde chegar a liberdade, franquea­
da a todas as crenç... , de se ruanifestarell1, a
todos os partido, de fundarem escolas, e não
como abstenção com pleta do Estado elll todas
as questões que toqueln ~o dominio da instruc­
ção geral. Oensino o/ficial nào eleve embaraçar
o ensino liv e,. mas, po/' emquanto, o ensino
lim'e 1uio poderia supp1"il' a ralta d J Imsino olfi-
cial. (5). .

Ante o sabeI' positivo, poi , norte de toda
as reforma progres i tas do ensi UI), nlio tem
de que e ac~nhar a vossa commi~são, affir­
mando solemnemente, com o proflLlldo r'·
dactor desse a Teditado orgiío do po itivismo
na Europa. a convicção, elll qu\'l estllUJo, de
que. é direito e deve/' do Estado, na m'dem actual
das cO'ÍSttS, instituir escolcts, sustental-us, dir­
fund'l-as,. (6)

Aliás, ao~ nossos alba., nenhuma transcen­
dencia tem a questão: é de puro sen~o

commum. Tanto assim, que, salvo excepções

(4.) A oxpl'ossiío liberdade absoluta (le ensino, sogu ndo osso
autor, comp,'ohohUO • a abulição comploLa do toJos os pri­
vilogios o titulos acadomicos, o dil'oiLO som limitos, oslou­
dido a todos os homons, do onsin,lrom n quo lhos p roce,',
iuteira oh 'tonção do Eslado om tudo o quo toca á ins­
trucção publica; a iniciativa do governo substituida pela
inici.tiva particular. > Op, cit., p, 44~,

(2) Tb., p. 1.52.

~ (3) Wy.ouboIT escrovia antos da ruiua do sogundo im'·
perio om Fl'au~a-.

(/.) n., p. 4.53,
(5) lb., p. <1lí5.

(6) lb., II.. 454.

singulares, aS crenç~s e as philosophias mais
OppostilS, vnrimdo quanto á direcção, reacclO­
na ria, ou liberal, ljue mal' ronvellhn imprimir
ao 'n:ino, coincidem oa idén, cadn vez mais
"eral, de que, na phase actual da civili~ação,

;IS instituiçõe- e encargo do Estado, em ma­
teria de ensino, tendem inevitavelmente a
crescer.

Doi exemplo caracteristicos viío ministrar·
nlls a prova decisi va dpsliJ verdade: os das
tre n,lções mais emiuentemente individua­
li:<tas, daquell ...s onde é m,lis energicn o seno
timento da pes Oa humana, mais re~1 a auto-­
UOIIIHl das localidades; daquella onde é mais
constitucional, mais phy iologico, si nos con-
entem a expre' ào, o sel( lJovernment, a

semecl'acin (1), o ~overno do puvo por si
mesmo; dalluella5 onde mais em rigor pode­
riHmos dizer que o governo ,'eina, e a opinião
govf1'nn:- a nação ingleza, a nação americana
ea nação ui sa.

O primeiro subsidio nacional II escolas po·
pulal'es, em Inglaterra, data de :1.833. Em :l.83~

nomeou-se uma c..mmi5 ão parlamentar, para
abrir um inquerito acerca da Situação do
eo ino commum. Em :1.839 e estabeleceu, no
ministerio, ullla repartição de in, trncção pu­
bliL:a, a Committee o{ the P"ivy Council on Edu­
cation. • Desde en t(\O,. diz um escriptor
ing-Iez, • uão .se concederam uLJvellções es­
colares, senão sob clausulas dictadas pelo
governo; ma , suppasto alguns dus nossos
homens publicos se aventuras, em a pre­
nnnciar lima admilúst acão centralisada do
ensino, quP abnmge se em si a II/glater,.:~ in­
teim, as di idencias religiosas e as descon·
fiança populares contra a intelferencia do
Estado oppuzeram a isso dese,pel'adora bar­
('eira. Alguns pas os subseqJ.entemente se
~dia otílram na direcção des. e ai VO, a que final­
mente se c'legou em 1870" (2)

A ultima' palavra, desse trecho referem­
se á lei ingkza de 9 de ago tu de,se anno,
• a vasta medida de M. Flor ler, destin:lda a
combinar a ílctividHde local com a superinten­
dencla da autoridade central. Essa medIda
assignalou;l intrnducção de uma politica de
todo em torlo nova ( the inh'CJduction or a whol­
ly neU! policy), estriLJada 00 direito constitu­
ciollal de intervenção rio Estudo (tlle constitu­
tional "i,qht or the State to intervl'1le), que
elltáo se allirlUava pela primeira vez.' (3)

Pois bem; e a pollti,;a inteiramente nova,
cOlltra a qual lutara a principio, com energia
de acol'o~oaL1ol'a, [) espirito indlvidnalista do
povo britannico, lançou no seio da sociedade
iugleza raius, cuja fixidez e extensão cres­
cem incessantemente. O principio já não é

(I) ;ootogismo util, bem que desaproveitado até agora,
do Sr. LAsTARnlA, Leçous de politiqlle positive (Paris, (879),
p, 43,

(2) T, H, S. ESCOTT: Ellglaud: its people, polityalld ptt>'­
.•lIlts (Loudou, <1"80.) Vel. I, I). 472: .... a ce 'ra ised
oduc tiooat admin.i ·tratiou for tho wbolo of Englaud .. "
Suh,;oquoot advaoces, indoed, w~ro ma,le in thu di,'octiou
of Lhal goat, which was ultimatolY arrivod at in l8iO,>

( 3 ) Sa.tnON AI,aos: Fi(ty y~rs of the eugli$h collllilu­
tioll (1830-1880) Loudon, 1880. P. 14-9.
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objecto de debate; e a instituição avulta de
anno em anno graças ao e forço dos
estadistas mai liberlles e ao a entimento
unanime do paiz. (Em 1839 um3 ordem do
con elho privado fundara uma repal'tição
do ensino publico, con ignando-lbe a dotilção
annnal de ao.ooo I. . Bem lenue era a
dotação, mas o principio LJem grande. A
participação ~o E tado na in tl'~cção pu~lica
a~ im recebl1l unIa consagl'açao olIlelal;
creava· e uma instituição permanente, de ­
linada á mis ão de subvencionar o en ino
primario, isto é, até certo ponto, de dirigil-o,
Grande hostilidade suscitou e sa in titulção,
como era de e pel'ar. O clero .ang.licaM,
principalmente, e todos os parl1darlOS da
igreja olficial envidaram e Forço., para obstar
a sua manutenção. Nas duas camilras se pro­
puzeram mensagens á corõa, supplicando·lhe
houvesse por bem dissolver a repartição do
ensino. Seis dias durou a di eu 'são na casa
dos communs ; e a moção nua foi r geitllda
senão pela maioria de dois votos; na dos
lords, a mensagem proposta pl~lo arce,bi:po
de Canterbury pa ou por enorme maiOrIa.
Arepartição do ensino manteve-se: sua illl­
,P0rtancia e attribuições vão medrando de
anno em anno, ao mesmo passo que a sua
dotação .• ( 1, )

Com effeito, ao Elementa1'Y Education Act de
1.870 succedeu a lei, que tem o mesmo titulo,
de i87J; a esta, o Elemelltal'Y Edttcation
(Ol'de1's) Act de 1,879 ; a este, o. de Ui d~ ag~:­

to de i876, que entrou em vigor l'm Janeiro
de i877; depois o El,'mentnry Education (In­
dustrial Scltools) Act de 1.879; emlho, o de 2b de
agosto de Hl80. E toda es a cadeia de medidil
legislativas não tem tido outro fim e outro re·
sultado, senão franquear á interfp.rencia do
Estado novos meios de acçào, e harmoni ar
n'uma va ta systemati açào nacional a inco­
herencia dos esforços locaes.

• O intere se privado, tão habil, na Ingla­
terra, em resolver tudo quanto $e prende ao
commercio e á indu tria., diz um consciencioso
especiali ta, que estudou profundamente e te
a umpto, naquelle paiz, • nunca Foi bem uc­
cedido nns questões de ensino, • (2) A lei da
oJIerta e procura, indevidnmente applicada
por certo idl'ologi:tas ás questões de eduea­
ção popular, nno ~aLisfez o bom enso brltan­
nico. Já em 1857 o principe Alberto via na
influencia della uma das cau~a preponde­
rante da ignurnncia e da lethargia Illeo tal,
que domilJavam as camadas popuh,res no
Ueino Unido, (ii) São espantoso' os e 'For u
emlJregudos pela Inglal6rra em reac\:ão cOlltrll
a' fal '11S prevelll;ões, que a exag"g-eração dessjl
tendencia creara contra a organizllçiio nal'io-­
nal do en iuo. Não ob~Lan te, porém, a im..

(i) PAUL LSROY BEAULIBU: L'adminislralioll locale ell
Franceel ell Anglel'rrc. P. i95.

(2) . a..VNTISNS: L"'l$rigellclllllIl primail'c ct pro{cssia-
1111 CII AlIglltm'c (I cn Irlanae (Paris, I 6\) P. 3~,

(3) Addl'sss at t\c cp'nlllO o{ lhe con{el'cnce o', NutiolU1/
Sdurotloll (j"IlB 22 nd 1 6,7.) 1'10 v,lumo: Thepl"illoip"l
speeches allel atUrasscs af his royal higllllfss XIlS <l1ftlNOS qP
""ALBS. LoipJii, i866. P. i73.

mensidade dos sacrificios e a vasta dilatação
que lhes deve a interferencia do Estado, os
espirito mais radicaes, a opiniões mai in­
dividuali tas. os (t'ee-trade/"s mais decididos
honram·se de a politicn, e exhortam o paiz a
pro eguir nessa vereda. Poucos mezes ha,
que a palavra de Jobn Bright, lastimando a
desdito a cundição das clas e operaria' em sua
patria, acrescentava com orgulho: • Si aI·
guma coisa l1Ie coube se dizer, capaz do atte­
nuar as carregadas cores d(\st~ quadro, seria
pilra vos lembrar que provavelmente nenhum
I aiz do mundo, no ultimas dez anno , se
approxima deste na magnitude dos esforços
em pregado em favor da ed ucação .• (1.)

Mas ainda não é tudo A in tpn idade des, e
impulso augmenta continuamente. Longe
de a. u tarem- e com o de'envulvimento da
interForencia official no ensino, o espiritos
mais adeantados, os profissionaes mais com·
petentes lamentam a fnlta de um organismo
mai" harmonico,de vinculo mais rigorosos, de
UIII mecanismo mais efficaz. Um dns IlIais aba­
lisados chilllico, um dos mai notaveis pro­
fes ore de Inolaterra, autor de um livro ad­
miravel acercn da educação tecbnica e cien­
tifica, cuja autoridade amiudadamente invo­
cal'eruo' neste parecer, Robert Galloway,
enunciava-se a sim o anno passado: • Com·
quanto, no que re~peila a escolas primarias,
tudo e ache Lran. formado, todavia, no per­
tencen te á ed ul'a~ão de eu fil ho , a classe
média está, na realidade, á mercê do que se
denomina a acção nlltlt1'al da of{ertaepl'ocum,
Individuo mal/agrados em todas as elLlprezas
de ua vida appellalll, como (lerrildeiro re­
cur~o, para o alvitre de estabelecerem col­
legios, ou academias, e constituirem-se pre·
ceptores dos filhos da classe média; con'
tratam, pal'a os auxiliarem, pessoas tão
incumpetentes, em todos os sentidos, quanto
elles mesmos, tendo por unico plano, nes es
inculcados estabelecimentos de educação, o
ySLema de repetir de cár, e adherir servil·

mente ao texto dos com pendias (the 1'epea­
ting by "ole system and stickin.q to books.» (2)

MI'. Matbew Arnold, um dos mais consi­
dor<ldos inspectores do ensino publico em ln·
glaterra, forlllula a mesma opini:io, e f'xprime
a~ mesmas queixlIs : • N(J, edttcaçào s/iwnda1'ia
a impotel/cia do principio' da aI/Porta e ]JrnCltra
é là' ass(qllalllda, como I/a I'dilcnçtio elementar.
Os hllmells, l'Ollllllllmml'nle dislilllwem 11 ruim
{iii bOll manlekn, ~ carne ã da corrompida;
pelo qllP será pos~ivl:'l. tillvpz. cOIIOar de todo
ao pl'incifJio da alferla e fJrocurit a elecçãn da
"ilrne ,ã e da manL iga genuina Mas o com­
mum do genl'ro bumano é incapaz de discel'­
nir Glltn a me~m1l nitlt.l,~z os caracteres Que
differenram II ia trucção pPJ'Ilicio'a di! ulil;
não conhel:e o que bu de pedir, e, portanto,

(O lá, Bdght.t LI~llàtl:lllO. No Tillles, de 9 do do·
zombro do 18~i. p. 4 .

(2) R.. nKRT GAI,Lnw.w, AI. R. r. A., T.·O. 's. Educa­
tio" sci llti{ic a1à technical. or how lhe illductive oSciellcas are
tallght and how tlley otlghe lo bc tatlgilt, (London, /i~i.)
P,88, ' •

. '



- 3i-

não se póde fiar da procura que regule, e cor·
rija a olferta. Mas, ainda quando conhecesse
o que deve exigir, não di põe de m ios suffi­
cientes, para contrastear si o que lhe fornecem
é realmente o que e quer. Não se póde pres­
cindir, pGis, da institUição de garantias (secu­
1'itles), •

Esta neces'idade é ainda mais energica­
mente frisada num livro recente, consagrado
ao exame da sitnflção das ,ql'andes escolas pu­
blicas de Inglaterra. (f) - Emquanto " diz
o auctor, « o parlamento deix.ar isentas as
nossas grandes e.colas publicas (sob o pretex­
to da sua dignidade e po ição superior) da
fiscalisação, a que se acham submettidas as
escolas nacionaes, não haverá esperança de.
acabarmos com a e~candnlosn possibilidade de
se dar por preparado em Eton qualquer ra­
paz, com uma leve tintura apenas de duas lin­
guas mortas, e ig-norando quasi absol ulamente
a sua (the scandall/~ts possibility that a lad
may leave Eton with a pOOl' smattrring o{ two
dead langlJages, and in almost absolute ignoran­
ce of his own) , • (2)

O Dr. L. Wiesse, pedagogi la allemão de
primeira ordem, que visitou as ilhas Britan·
nicas para e tudar a fundo a instrucção nesse
paiz, observa que essa clareza de juizo,
caracteristicamente revelada pelo inglez na
gestão dos seu negocios lJublico e privados,
falha com extrema frequencia, em e tratando
de e colber o eSLabelecimenLo apropriado para
o ensino e educação dos filhos. (3)

O sabio chimico iuglez, cuja autoridade, ha
pouco chflnHímos em nosso llpoio, depois de
expor em traços concludentes a estatistica dlls
esforços pecun/arios empn'gado' a bem da
in~Lrucção no Reino Unido, sub creve sem
re Lricções a e ta apreciação edIficante do es­
criptor germanico: « Os rp ultados são ma­
nifestamente dpsprQporcjonado~ á enormes
som mas despendida com II educaçiio da j11­
ventude ingleza ; não ha districlo da activi­
dade humana, em que e desenvolva tão
pretenciosa somma de f rça, com Lõo misemvel
(sueli a beg,qarly) somma de proveito .... -Os
1'elatorios e a condição actual das e colas for­
necem abundantes materiaes; mas onde o
architecto, Que com elles consLrua um edificio
condigno da grandeza da Inglaterra? .. r.om·
parando a unidade da adminislraçãu nas es­
colas allemãs com a situaçiiO presente do
systema escolar inplez, não po, o deixar de
dizer (e até inglezes têm usado o mesmo qua­
lifica ti vo) que é um estado C/tllOtico, pret:isa­
mente o inverso de uma organização, o Astado
actual de coisas. Faltam absolutamente, em
toda a extensão deste domi l1io, demarcações
claras, definição dos varios generos de escola,
di criminação do objectivo de cada um. Em
muitos casos, debalde procuramos por uma

(I) A dosignaçãó de < OUr great pllblie sellools > é ro­
sorrada Iiolos inglozos ao ostaboloclmontos dn instrneção
soenndarta conbocidos polos oomos do Eton, BMI'OIV, Win­
chestor Rugby, Westminster, Marlberougho, Charterhnuse.

(2) 0111' pllblie schools (London, 1.881..) P. 44.
(3) Ap"d GALLOWAY: Edlll:atiolucient. an(teellll., p. 90,

autoridade decisiva, que não consinta dege­
nerar em arbítrio a liberdade. Verdade é que
ba amplo. recur os, distribuidos com summa
jiberalidade ao serviço das escola ; mas e ses
recurso malbaratam-se pela di persão. Os in­
teresses da educação e cultura intellectual, as
collecções de sciencias e arte espalham·se
pOI' muitas e ditferenLes mãos; pertencem a
administrações d.i ·tinctas, independentes entre
si. Portanto, n~sla materia, falta a 1tnidade, a
combinação das aLLribuições administrativas.
Que gmndes 1'esl/ltados se poderiam obter, si se
1'ettnissem os meios, e se utilisassem de accôr­
do com um plano de coa.Q.Qregação e harmo­
nia!. • (i)

O desideratum, pois. hoje, na Inglaterra,
longe de consistir no pensamento de estreitar
a e pilera do E lado, e descentralisar, muni·
cipalisar, individualisar a instrucção publica,
está, pelo con trario, em robustecer a autoridade
central, harmonizando, por uma administração
unificat1a e efficaz, a direcção do ensino.

Verificou-se alli que a intervenção do go­
verno, longe de arrefecer o concurso dos-par­
tit:uJare , o estimulou Quasi por toda a parte.
MI'. Cumin, in pector das escolas de Bristol,
demonstrou, mediante flwtos, que o subsidio
official incitára os particulares a reforçarem, e
lI1ulLiplillarem as uas liberalidades. Ome mo
averiO'uou-se em Davenport e em muitas
outra localidades. M. Senior sustpnta QUA as
uLJvenções do tbesouro tendem a desenvolver

a cooperação dos individuos (2); e todas as
autoridade ouvidas no inquerito de f8õ8-f86i
convêm nas vantagens ria interferencia do
governo. (3) O cardeal Wiseman confessava
os servicos devidos á intervenção do go­
verno. <Develllo '. dizia elle, -ao concurso do
E Lado a po sibilidude de formar um corpo de
bon me ires e a organização das escolas nor­
maes, de Que tão grande precisão tinhamos .•
For ter, enfim, o penetrante espirito, o adean­
tadissimo estadista, a Que se deve a reforma
fundamental de '1870, declar3va então no par­
lamento, que as peiol'es escolas eram as isen­
tas de acção beneficiadora do governo. (4)

Houve quem pronunciasse contra o pensa·
mento do nos O plano reformista o nome de
Stuart Mill, O profundo sociologista inl!lez.
Para d -monstra r, port3nto, a uperficialJdade
da impu~nação e a correr.ção irreprehensivel­
mente cienLifica do espirito do nos o projecto,

(I) DR. WI8SS8, apud GALLOWAY, op. eit., p. 40~6.
< O Dr. Wiosse e<amineu e estndeu pessoalmente as nOSsas
institnições oducativa. em duas eccasiões differontes i sua
ultima visita _foi eIU 1876, tondo sido a primoira em 1836.
O seu coeheclmento possoal dos nos'Os 8Y temo.s o insti­
tuiçõos do ensino, combinado com a sua grande oxperien­
cia pedagogiea dos syslemas e instiluicdos de educação
na sna patria, deve imprimir grande importancia, para
nós, ás opiniõos oxprimiJas por ol.e em rolaçio ao nosso
pai•.• OALLOWAY, p. 406.

(2) M. S8Nlon: On Popular Ed=tion. p. 24 e sogS.
Apud T. RB.NTI8NS: L'enseign. en A1lgl. ct en Irlande,
p.25,

(3) RSYNTIENS, ibid.

(4) < TM sohools which do not receiro governmont aid
aro. gonoral1y spoaking, lho worst schools and tllose leasí
fitlud to gi.e a goed educalion tn the children ar the
werkini classes.'
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é de estricto rigor escutarmos o eminente phi­
lo opbo. No seu livro Da LiIJerna·/e elle reco­
nbeee positivamellLO a cxi,tellcla de e tados 0­
ciae , em que llin~uem, enão o governo, tem
a capacidade es eneial para crear, e filante!'
instituições rfll{ulares de educ'lf;lãll. (1) Essa
opiniüo II 'ume ainda mais clareza noutro e ­
cripto seu: - no e póde admiltir sem nume·
rosas exct\pçõe e re.tricçõe t, d,z elle, -a reg'!"1
de que o COIl umidor é o Illelbtlr juiz dll me!'ca­
dorin. Oe onlina!'io é, com elfcito. o mel boI' j u z
(posto não de um modu nb 01 uto) dtls objel'll
mat 'rines fabricados para o seu uso. Ora es~es
objectos.e d stinnm a ali fner ~dgullla ne·
cessidade physica, algum gO'IO, alguma incli­
nação, inclinnçilo, /!osto, ou nt'cessidade pm
que só é inter's ada a pe :oa que O" ente;
ora são meios, in trnmenlos de alguma pro·
fissão, pnra uso do inuividuos que a exel'cern,
e se devem reputar como os melhores :jquila­
tadores das ('oisas de que hão IIIi"ler nu eu
lavor b:jbituill. Outras I1n pllrélll, cujo valor
a procu!':I exi tente no mercado não póLle üxar,
cuja utilid;tde não consisl!l em sati"fncr go to'
nem em servir ao u os ordinnrios da vida,
e de que os mais carecentes ào o que mellos
sentem II necessidode. E ia verdade procede
especialmente a re peito da coisas cujo pre.;­
timocon,i te sobretudo em elevar ocarilct rdo
homem. Gt'nte incult3 nào póde aval iar o prpço
ã cultura da almn. Os qU"l mai precl;lm de
aprender e melhor~I', ào pelo commum o
que meno odes jom; e-: quondo o de ejas-
em, não teriam luzes suflicientes, paro esco­

lher o ensino que lbes convem. Sob o re/l'i·
m n da libnrdode, ncontecerá sempre que, não
se tendo em mil'a o fim, não se ncerte jamais
com os mpio de obtel-o, ou que. concebendo
a pes:oa preci adns de in tl'Ucçlio ape'18s ullla
idéa. já imperfeito. já nonea, das suas propria.
necl'ssidades, a olftll·ta sollicilada <\0 Illere<tdo
pela procura existenle eja coi n totplmente
diver a do que. e corece. QualCjuer A'ovel'no
um pouco civilisado e de boa intençõe: póde,
em presulllpção, al'reditar-se provido de

uma in ·truccão ~uperior !Í média ela, ociedarle
/Iovemnda, e ter-se por capaz de orrel'ecer llma
educação e um ensino melbores do que o
povo, entregue a si IIlesmo, reclamaria. E'
pOI'lanto, a educaplo uma drlS coi as qlte, póde­
7nnl-o '"dmiltir como lJrinc'pio, o g"Vel'I1'1 deve
distribuil' aopovn. ELIa co"stitue 1l11l dos casos
a que nào SI' applicarn necpssal'iamwte os mo­
tivos da 1'egm da nào iI,teJ'vp-nçtio, e a que nem
todns essl's motivos sào applic'lVl'is .• (t)

tlffi e cuide qne o iJlustl' eeonr;mi ta
ne t:1 palavra, estabelece. e uma excepçãu
para as naçõe de ordem inferior, entre 11'

r- <I) _ Wlle~ socioL! in general is in 50 backward a sLal o
LhaL Jt coulL 1101 ar woold noL provido for i ,olf any p,·o,
per iII LLoLions of odocaLioA, onlo's lho govornme L uno
dorlook 1110 I, k: hon, iodood. Lho govornme •. L mal',
as Lho lossof Iwo greaL evil" lako UpOIl ilsolf lho bo­
siooss ofsoho.,ls and noivorsitios, as iL mal' 'haL of jOlllL
sLock companios, when privale onlorpl'i'e, in a lJ,.po
fillud .for unJorLakillg g-eat work,; of iudu Lr)', does noL
OIlstiU Lhe counlry .• SrOAR1' "-IILL: 011 LibuI!I, C. IV.

('!) JOR~ 1'0.181' MtLL: Pn'leiples of politicai ecollomy,
1.', . XI, SS.

que hoje existem. Elle abrangia a sua grande
pntria on classl~ do povos entre os quaes as­
~i le IUtlvit'IVelmellte 110 g-ovemo o papel pre­
ponderante no desenvulvimento da educação
popular. A prova, ei/-a : c Tlio disl'utidil tem
sido e tes ultimos tempo a educação cu teada,
DiI Ingloterra, p -Ia su/)scripções particulores.,
diz alie, - que seria escu:ado fner-lbe aqui
minuciosa critica. Só o que direi, e o de que
esto,L cOllVencido, é que, ainda no tocante á
quantidade, 'lia é, e durante muito tempo con­
lintLal'á a seI', in uillciente (i); ao pa~so que,
na qualidade, posto haja cerla tendencla a
mellloril!', não é /)0:1 senã? accidentalmmte, e,
em .qeral, tão ruim chega a sej', qne de ins­
tl'uct:ãoJ tem apenas o nmne .• (:2)

Entretanto, paiz oode a espuntnneidade in­
diviilual disponlla de tão portento as força
como no Inglnlerra, e seja capnz de empre·
bendimentos t50 giO'ante cos, nào conhecemos
nrnhum, a nào ser o gnlnde federaçlio repu·
blicana da Amel'ica do Norte.
. Cou idel'emo , poi , no exemplo desta nação
lllcomp<ll'ovel.

Podemos resumir o direito federal doquella
repLlblica, em materia de en irra, lias noções

(I) EnLroLanLO, osso paiz oudo 50 accusa de impoion­
ci.. a gonerosiJ.ldo parLiculur, já om I8u9 concorria, om
conlrilJoiçõos volullLa.'Í.Ls, p""a o cosloio do ousino po­
pular, a r.DllsLl'Uoção do odifieins oscolal'os e a subsisLen­
cia da'! oscol"s nOl'maos, com a quauLia de 662,028 J. s.,
ou 6.620:280$000.

QuaoLo uos ,"slados Gnidos, ando é igualmonLe senLida
a in.ufficioncia da iuidaliva particular, os tlaJos seguin­
tes darão i,16a, bom (IUO ainda imporreiL", da grandiosa
munlficoucia, com que a OSl'onLancidaJo dus individuas
coopora na o'bm da cultura inLollocLual do povo:

I866-69. Gool'ge Poabody.,.. .... 3.700.000 dollars
I873. John Hopkins .. ,....... 3.~00.000

I865-78. Asa Packor............. 3.500.0ilO
I,31. Slophen Girard......... 2000.010
i870. W. W Corcoran....... L61O.000
i872. Is"ac Rich............. !..500.0 la

i875-76. Cornelius Vanderbilt.... L 300.000
1~74. Samuol WilltsLoll....... LOOO,OOO

1.873-76. James Lick............ 850.000
I 59. Polor' Coopor........... soo. 000

i871-80. Jamos Lonox........... 800.000
161-68. lII"Llhew Va 'sal'.. ...... 8UO.000

1 ~8. J. J. o W R. Aslor.... 780.ÚOO
1866. E7.l'a Corlloll 735.000
IR... EliphaloL Aol.l........ . 600.0~0

i871-76, Chauucol' Rose......... 61:0.010
i,29. J IIno S. SmiLhs n...... 540.000
i 79. WalLor l:IasLings........ 5UO 000
IR7 . D. P. SLono..... ..... 500.000
1878. Sil vanus Tha)'er........ 480 Don

IR71-73. A. Pardec........ ...... 1,50030
1873-76. James Brown........... I,OU.UOO

i 176. \ViUard t:arpenLor..... 1,00. 00
1872. SOl'bio SmiLh, ... , ..• ,' I.OO.OUO

i850- O. JO'ol'h E. "heffiold..... 350.000
• I 42. Beujamln Bus.e)'....... 350.000

1872-7'. J. C. Green........... 330.'00
i 76. Leonard Caso........... 300.000

iS6~-66. Augus\us R. SLreoL.... 300.000
i875. Toppan Woutworlh.... 300.000
1.836, John Lowoll.......... .. 250.000

ToLal............. 30.225.000
Islo é, om moeda nossa,

pelo menus.......... 60.450:0008000 I
No anno de 1 79 as libemlidades particulares a honeficio

do enSll10 ropresentaram, ao Lodo. a gommado 5,2~9.81.O
dollar., ou 10.499:620,0110. (RepoII o{ lhe Comissione,' o{
Eltue. (Ol' f 79, p. CLXXXI.)

E, ct,mLod", os subsidio. offieiaos não co sam de cros·
cor 1I0ma oscala aúmiravol.

(2) S1'0.101' l\1ILL : Prino. of politico eOOII., too. oito
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que este trecbo consuLJstancia: c O princi pio
fundamenlal do governo UL' te paiz. (é um
amerlvuno quem o escreve) • exig-e que a ad­
ministra!;no geral não exerça autoridAde em
as umpto~ cle interesse meramente 10l'al. O
governo nacional não se envolve senão COIII
interesses nacionaes; o E laclo n~o enlende
senao no que inlere.<sa ao Eslado. O;; negoe o
puramente Jocaes locam li autoridade muni­
cipal. Até aqui, na hi toria desta naç,io, o en-
in~ ainda não foi con iderado como objecto

ele legi$laçiio naeional, alvo ernquanto á con­
cessão ele lerrH ,de:tinada á ubslstencia das
escola3 e collegios. e á 1I0me;lçào d~ uma Es­
talião I aciunaJ de Ensino, cujo papol (: collig"ir
a estnti 'lica, e di ~eminar inl'orma\;ões. Assu­
mindo neste termos a uutoridade de legislar
em beneficio da educa~ão, não Ibe assume a
direcç;io local; fornece· lhe apenas subsidios
ma teriaes .• (39

Desl'<Irte a organização do en:ino, naquella
republica, é e trict"mente municipal: cada
com'uuna adQpta. e empre"a livremente o seu
orçamenlo e.-colar. O E'lado deixa aos muoi·
cipio o mais pleno arbili'in, quer quanlo á
admini.tJ';I\;ão. quer quanlo aos elementos e
á virJn do ensino_ Principio fundamentnl das
instituições democr;ltiras, a aut,'no;nia IlIcal
é, iguallllf'ntc, a b I e do sy tema e-colar ame­
ricano, Não ob,lante, um certo movimento de
restricção do sel!'-/tOVe1'/Iment muni 'ip:" vai- e
fazp.ndl) sentir, () o pen ameuto de tlnidade
central na direcção do ensino grangeia adhe·
sões numerllsns.

Os primeiro' signnes dessa tenclencia tra­
duzem-se vi ivclmente 110 faclo da sub liluiçiio
do distl'ict pl'lo township, como unidade e:­
colar, bem como no du creaç:,o de ~upcrin­

tendentes ou in~pectores do cundado;- c re·
forma deci ivas., d z Buis Oll ( qO), c :l pri·
meira das lIuaes subordina o di$tricto :í com­
muua, e a communa ao cantão, emquanto [o

outr~1 subl1wtle os cantões, ou, até, o pro­
prio towlIsllips, no condado .• Vario' tentames
legisla Li VOoi têm -se fei to, d,Jrlo que deba Ide,
na mesma direcção. Ne,te caso e ·tü o bill de
M. 1'1oar, cm i8ii, propondo c tomar obriga'
torio pela autoridade nacional o estalJeleGi­
mento de um systelll:l completrJ c su{ficirlOte
de instrncç~o IJubl ica ell1 t"das as pl1rle- da
União " e bum as ill1 o projecto de l\I. Perce,
em 1872, tendente a estahelecer UIl1 capital
federal para a educação publica, ropartindo­
lhe a renda, proporcionalmente á popula ~o,

pelos E tados que e ollrigassem a fornecer
todo anno em data eerln, ns suas e lati"ticas
esculal"s.

Apropria idéa da inslituiçiio de um mini ­
terio do en ino publir:o principia a fazer prose·
Iytos enLre os pedagogo americanos. A inJ,
na As~ocia(:ão de Educnçiio Nacional (Natio­
nal Edttcalion Association), enlidade do cerlo

(I) William Torrcy HalTis alui St. Loui, Publie Se/wols.
llIcllloil'. No Barllal'll!s'-AlllCl'i<:a11 Joul'llal of Ecl'tcatioll, Se·
ptombel'lOttl., iSSO. Vol. V, \l. 620.

( ) BU18S0N: RI1PI' I't 5/11' Lill:tl'. Pl'illLà l'e.1'J1os_ 1I11H'.
de Phl/ delp' J p. ii.
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caracter olicial naquelle paiz, em e são de
11 de dez 'nlbro de 1877, o dr. Hancock, u­
peri ntenden te da citlj sC/lOols em Da )'ton,
Ol1io, a,JúialJú por M, 1];. A. Apg,lr, superin­
tl'ndentn lh, il1~trUc(;iio publica, pOI' parte do
E 'Lndo, em Trenton, New Jersey, e por outraS
[Iuttlridades escolares pronunciava-se, • ma·
nifest:ludo o desejo de v r e tabelecida em
Washington wna univl!J'si{larle nacional e 01'­
gani ado um sy,~lema nacional dI! rdllCaç{Io,
('om o seu reprC8tll1tanle no gabinete federal.
Ao seLl ver, a in 'trucçào publica necessit I (le
IlIuficarllo e do estilllulo com que a Iwção :1

pos~a aux.iliar: cada Estado conviria que li­
vesse ulIla di rectoria da instrucç~o, cujos
membros poderiam ser o governador e outros
:I/tos funcciullarios do Estado. Essa repar­
li!;ão lIumeilria o snperin tenden te do Estado,
ao qual eompetiria li allribuiçâ'o de designar
o snpel'intondente de cada condado e, Lulvez,
0- superinlendtlUtes de cada cidade.' (1)

M. LeiTInon, supel'lntendenle do E-lado nas
esculas de Topelca, Kansas, dizia no me mo
cougre' o: c Estamo . persuadidos de que
cumpre assegurar a todas as creanças odes·
envolvimont phy-ico, morul e intellectual;
que o nosso n-overno depende, até quanto á
ua conservnçào, da intelligencia do povo; que

nunca se poderá erlncar a grand maioria
dus creanç;Js, sellr'i:J em escola~ ol'ganizadas,
CtJlI.lrasleacZas e, em lal'iJtl p.u'te, cllstradtls 7Jelo
Estado; que o I]; t,ldu cal'ece de adoptar am­
plus disposições para a in trncção e"colar da
puericia e111 sua tOlal idade .• (2)

M. .1illson, ex- uperintendento escolar do
E tado 1l~1 Cnro!ina do Sul, demonstrou, na
me,ma asselllbléa, n necessidade de uma re­
partição central do en:;ino publico em cada
Estado, composta do governador, do attorney
,qeneral e mais tre lIlembros escolhido pelo
pri meiro, (3)

.Ias nindo ninguem di cerniu e qualificou.
mGlllOr os grnve' iucon venient s da ab. ten­
ção du governo central na g rencla do~ lUte·
re. -es do en ino, os de graçado. e(fcltos da
au encia de lIma solida o cOlnprehensiva 01'­
ganizar:ão nacional das instit~içõcs ensi~nntes,
do que o maior dos pedagogistas ampl'lcanos,
o patriarclia das reformas da instrucção poPt?-­
lar nos Estado UniJo-, o veneravel I-IoraclO
Mann. Depois de ler percorrido, numa excur·
são e cnlar a InO'latorra, a França e a Allc·
manha, ell~ mui ~eriamente advertiu contra
e. se perigo a opi niào do seu paiz. c Onde o
O'overoo deixou de e,tubelecer um ystema de
~ducação. tLldo r.OITe ao sabol' d.a .iniciativa
pnrl.iCLllnr. Em taes ra'o . um lilll1llDlltO n~.l·
mero de 1.1Omens -sempre uma fraca m'nona,
-qne npreciam o ;ralor da insLrucy30• .fundam
e colas adaptadas as suns convelllenClas par­
ticular S, A maioria [lCi! ao desamparo, sem
1TI ios equivalenles ele educação; assim se

(I) Ci"CIl!<II'S of i'lfo"lllatioll o{ the BIll''''!'' or E,lll;'"
ti<J'L N. 2. Ui!!. (WashinstOll, I.SiO) P. lO".

(2) Op. eít. \'. 103.
(~j Op.r;/·1,,109.
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eria o vul"o na ignol'ancia. Ahi jaz a origem
das maior' desigualdade sociaes ... ' Os
meslres prhrado consti~uem outro ob.stac~lo
ás reforma '. Bem que t'lvaes entre I, o 10­
teresse os impelle a concertal'em o seus
esforço' contra a introducção de qualquer
nova clns c de escolas, cuja exi teneia enfra­
queceria o palrocinio reservado exclusiva­
mente a elles, ... Eis pinda outro dam no. O
sy l()ma local, ou antes a ausencia de yste­
rua, lonrre de ser applicado menos di pen­
dio'amente, é mnis caro d@ que '0 syslema
~eral. , .' Accresce a c ses oulro mais formi­
davel, proveniente da ausencia de um sys­
tema nueional c da falta dessa fiscalisação quo
I ho li inhereo te. Quero fallar no caracter dc
livro de estudo, que infames nutores e ins­
tiLuidores indignos se conc~avam para .vulg-a­
risar nas escolas como meIO de nttrallll' uma
infancia eorrompida .... Taes alglLmas. das
I"une.;tas consequencias l'esllltantes da neglt.qen­
cia do Estudo em instiluir pam o povo mn
sy tema l/eml de educ:,!;ão e do alJa..ndono DA
MAIS IMl'OnTA 'TE DI!; TODA A FUNCÇOES 00 co­
VEltNO á especuldção de individuos irre pon·
sav is (aud from leaving lhis most imporlant
01' ali functions of a gove1'llment to the spe­
eulation of irresponsable men.) • (1)

Não esqueçamos n Suissa, Em p.arte n~­
nlJuma é mai olida a democracIa, mais
vi"oro o o individuo, mais independente a
acção local. Lá, enlretanto, a corrente das
opiniões se avoluma, c lende com a mesma
força nessa direcção, Provocado pela aulol'J­
dades nacionaes a pronunciar-se acerca dn
conveniencia da ubordinação do ensino eom­
mum a uma legislação federal, o povo r~i­
teradas vezes lem accentuado os seus desejOS
nesse sentido. lum meeting- popular reunido
em Morat (U de julho, i 70), uma das resú­
1uçõe foi recommendar que c se subnzettessem
as escolas publicas á stlperintendencia do .Qo­
Vel'Il0 federal.. Em outubro (19) do mesmo
anno, uma nssemblén libel"3l, congregadn na
eidade de Luceme, adoplou o valo de que
c o ,qove./'1~o fiJderal. é comp~tente. p~ra fixar por
lei o ffiInlffiO de Illstrucçao eXJglvel a todos,
exercer fiscêllisação sobre a escolas, e fundar
instituições normaes, onde se tormem profes­
sores para as escolas publicas na Suissa, • O
con:rresso dos profes ores suissos, celebrado
em Zurich a 14 de outubro de 1871, estudou
por sua vez a questão, acab~ndo por fort?ular
as uas a. pi rações nesle artigo, q!,le -OII~ltO.U
ros e encorporado como emenda a eonstltul­
ção federal; c A instrucção publi~a, em pri­
meira iI] tancia, compete aos canloes. Com­
tudo as i te ás autoridades {edfl'aes a attri­
buição, c incumbe-lhe o dever, de inquiri­
r 10 con lantemente do cara ·ter e exlensao
do en ino primario di tribu.ido. pelos in li­
tuto' de en ino cnntonae , 10 I tmdo, a re .
peito das escolas publicas, na' providencias e
meios ]Jl'oci o , para as egurar a todos os ha·

(1) HORâ E MANS: Rcport of an edvcatio.na~ tou' i'I GCI'­
many. FrancO and parts of Great Bntam. (1844) P.
20-30,

bitantes a capacidade de exe!'cere~ os dever~s
socines (> civi . Cabe·lhes, outroslm, supprtr
com a creavão de escoln .normaes feder~e' a
in utliciencia das estabelecida pelos cantoes.·
(i) A opinião publica .m.o trou-.se qelibera­
damente resolvida a eXigir 11 satl. façao ele sas
aspiraçõe ; e d'ahi ahiram (p~jmeir~ f.l~S_O
ne ta enda) a emenda de 18711 a constJtUlçao
belvetica, que e Label.eceu 0_ ensiu? ?briga­
torio proscreveu a \Uspecçao religIOsa, e
nuto;isou o !Joverno federal a fl~nd~l' .li.!.na
univer idade e outra (june. quer mstltul oes
de ensino uperio!'. E' hoje o al'tigo XXVII
do pacto da con federação.

Long-e, porlanto, de encerray .o cara.cte~
scientiftco, que pre ume, a Idea ~o~tJl a
iuterferencia do governo no domlDlo da

.instl'Ucção publica não passa de uma co~­
cepção abstracln, contrariada pela .eV?lllçaO
das idéas e dos factos 110S paizes mais livres.
Em vez de vos propor medidas lpndent~s a
enfraquecer a org-nni ação cenlrnl do eO~lllo,
a vos,a commis,ão encara, por con egulllte,
como providencia de largo alcance e u~gen­

cia imperiosa n creação do ministefJo da
instrur.ção publica.

Perdidos entrp n ma S8 enorme de negocios,
que a nossa legisiação actunl commette ao mi­
nisterio do imperio, os intere-ses do ensino
occuparão emprfl, necessariamentfl, uma si­
tuação subalterna; as immensas questões, que
elle envolve, não serão jamais objecto do
profundo estudo n que têm direito; e a re •
ponsabilidade do mini leria, divirlida llntre
os varios ramCJ da administraçiio que essa se·
eretaria concentra em si, será insullicientis-
ima para a promoção das reformas e a solu­

ção dos problemas que as mais sagrndas
necessidades do paiz impõem á direcção su­
perior des e serviço.

A Austria, immediatatcenle depois de 1848,
logo que comprehendeu a urgencia de reor­
ganisar o ensino em todos os seus graus, co­
meçou por erear um ministerio da instl'Uc­
Cão. (2) Na Belg-ica, onde, até então, o governo
do ensino pertencia á pasta do interior, em
cuja secretaria occuparn uma sec 'ão, o mi­
nisterio liberal, em 1878, considerando ccomo
uma das bases do seu programma » o desen·
volvimento da instrucção, para a qual com a
ascensão desse partido se instaurou uma era
nova, firmou por ponto de partida a creação
de um ministerio especial, volado á adminis-
tração desta especialidada, (3) .

Es e ministerio existe nos paizes segullltes.
i, Belgica,
2. França. (4)

(I) Cire. Df IlIf. Df lile Bur. Df Ed. N. '2-1879.
Pag.1O-t2.

(2) LÁVELEYG: L'iIISU'. du peup., p. t70.
(3) Bulktill dc l~ Soeiélê de léUi$lalioll eOlllpareê, Lom

V1II (1878-9). p. 41.
(4) 'a França, a admiDislração das bollas arlos, quo.,

por docrelo do t4 do novombro do 188t, so separara do 011·
Distorio da insll'Ucção, v.dlou a 0110 por docrelo de 3J
de janeitu de t88~; Q o sorviço dos cullos, po .. docrolo
desla dala, passou do minialorio da Instrncção para o
da justiça,



(London(i) Josgru fnnNG: Tlte Annals ar Ol'r Tinia.
i880) Pag. 79i.

(2) A. TOOD: Op. cit., p. 6'.7-8.

(3) R. GAr.LOWAY: Educatioll, p. 1.29.
(4) Apud GULOWAY: Edl,catiall, p••~29.
(5) GALLOWAY : Educ., p. 1,36.

(6) AplUl GALLOWAY: EdlU:., p. I.~I•.

(i) GAT.T"O"-AY: ElIllC., 11. "on.
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dos Lords, entre uma serie de resoluçõ s
(loncementes á educação popular, propunl~a :l
nomeação de um ministro do ensino com
nssento no g-abinete. (1) Em i866, sir Jobn
Pakington, presidindo a commissão parla­
mentar incumbida de estudar a reorganizaç1ío
desse serviço, sustentava a conveniencia de
existir um ministro da instrucção publica,
membro do gabinete, com acção e~ todo o
paiz. (2) Em maio de 1874- lord. Hampton
submetteu á casa dos pares outra moção no
mesmo entido. (3) • fIa uinda apenas uma
geração, deixavamos o ensino publico en·
tregue a si mesmo», dizin o Times em 1874- .
• Daqui a outra geração a supel'intendencia
des e erviço será uma da mai considera­
veis funcções domesticas do poder execut.i 1'0,
ona ar t/te most consiele1"able d01nl'stic /u.llctions
o{ tlle Executive Govel'nment •. (4) Em summa,
a opinião publica, naquelle paiz, a conside­
rarmos como seu interprete a imprensa, toda
ella faz votos por essa reforma. (5)

E o notavel é que os homens de sciencia
os e pecialistas rem questões de en ino recla­
mam, com u mesma insistencia que os publi-
istas e os bomens de estado, a satisfação

desse desidel'atum. Mathew Arnold, no seu li­
vro d.a educação popular em Fm'l1ça aponta o
exemplo deste paiz como digno de servir de
lição ao seu. (6) Robert Galloway, o escri­
tor que com mais senso pratico e mais tino
pedagogico já estudou os methodos e condi­
ções da instrucção scientil1ca e technica, de­
dicu largas paginas a demonstrar a urgeneia
desse melboramellto, pondo em evidencia
.a absoluta necessidade de um ministerio
especinl do ensino .• (7)

• Si possuissemos., diz elle, • uma secreta­
ria de estado sob esse nome, havia-se de indi­
car, para a presidir, a pessoa mais abali nda no
partido adberente ao governo, do mesmo modo
como sO escolbe a pessoa mai- comlJetente,
para occupar o posto de chanceller do tbesou­
1'0. Imp01·tet co:n/ia:1' ?WS meios .ela nm só a dira!:­
cão ela educacao nacwnal; POIS, emquanto nao
'bouver 1!m 'arcbitecto, elntrrdo pam esse fim ele
uma alttm'idade' inteira e completa, os nossos
meio- educativos não ~er:io utilisndos tão
perfeitamente, quanto podem, e devem; e per­
d(lrnrá a desordem reinante, boje em dia, no
mechani mo da instrucção publicn entre nós.
Nilo ba meio de realizar esse ideal, ele M.
For-ter, da escola primaria posta, em toda a
parte, ao alcance do POv.o, com escolas gra­
duadas, em Que se desenvolvnm o talentos
revelados no pri mei to en ino, sem a fisca ll­
sação vigilante de um~ repartição ~upre.ma e
una da ill~trucç:io publlca, que eVIte a IDer-

3. Dim~ll1arcn.

4-. Suecia.
5. Noruega.
6. Russia.
7. Prussia.
8. Bavicra.
9. Saxonia (reino).

10. Wurtemberg.
H. Saxe Coburgo Gotha.
12. Saxe Meinigen. (1)
13. Au tria.
14,. Hungria.
u). Balia.
16. Romania.
17. Sérvia.
i8. Grecia.
19. Turquin.
20. Egypto.
21. Guatemala.
22. S. Salvador.
23. Venezuela.
24-. 00 tario.
25. Victoria.
26. Japão. (2)
Nos Estados-Unidos já desde 1866 se co­

meçava a generalisar o seJ;ltimento da neces­
sidade de r.rear·se uma secretaria de estado,
que presida aos interesses do ensino. (3)

A Inglaterra, em 1839, estabeleceu no mi­
nislerio uma cominissão para :l direcção e
superintendencia geral do ensino, a Committee
ar COllncil on Education, já proposta por
Brougham em 1816. A prinCIpio essa entidnde
era intoiramente subordinada ao Conselho
Privado; mas, em 1853, foi organizada uma
repartição central de instrucção publica, sob
a autoridade suprema do [,01'd President or the
P~ivy Cotlncil, ao qual, em 1856, se aggregou
um vice-pre idente, funccionario de graduação
superior aos suu-secretarios de estado, mem·
bro da administração, responsavel perante o
parlamento, mas não propriamente cabinet
minister, isto é, em n~sento no gabinete. (4-)

Não obstan te, a necessidade de um 111 iniste­
rio da instrucção publica é idéa que ali i todos
os dias vae conquistando terreno. Em 2 de de­
zembro de 1867 o conde Ru ~ell, na Camaru

(i) Em Bromon, 111M das roparLiçõos do podor oxo~u­
Livo confiado ao sanado, Loca ao cullo o a 111sLrl1cçao.
'No grão·ducado do Brunswick osseserviço Dccupa uma das
ci UcO secções dll. commissão ministerial. Em Hamburgo uma
das ropartiçõos supromas do oxocu ivo, uxorcido polo se·
nado, porlonce exclnsivamonLo ao onsino pnblico. (Obol's­
chulbehli,.ilo) •

(2) O minisLol'io da instrucção publica, quo, nosso pai7..
conL"alisa Ludo o quanLo (liz rospoiLo á iusLrucçitO naciona',
o puIJlic" rolatol'ios annuaos soh "0 osso 1'a11l0 do S"r\'lço,
foi croauo no quarLo auno do Moijé (18í1). Le Japon à
l'exposition 1Inivers Ue ile i 78. Pl,blié SOllS la dil'octioll do
la COl1ll1lissioll I1npél'ialo Japonaise. 20 11a'·lia. (Paris, iSiS)
P. 3 o i2.

(3) < Indood tho wanL of a conLI'al bUI'oau, as 11 dopar­
tmont of a Sncl'oLaryship of Lho InLel'ior, Lo pl'Osido oveI'
LhoinlorosL of oducaLion-a ilfinist'7/ or PI,blic InSl>'!wl!oll,
ar sOl1loLhinganalogolts Lo our OWII cOl1lmiLLeo of I,ho Pn,'Y,
Council- iII spiLo ar lho anLocedonL disliko to conLmliza­
Lion, appoarod to be ma/tillO its~lr wiiloly feU in tho Unitod
States . • JAMES FnASEn: Report on the COl1l1ll0n sc"ool systcnl
or lhe U'litell Statas anil or the provinces or UppOI' anil
LOlUer Canada. (London, i866) Pago 59.

(") A, TnDO: 011 Pal·liamonta,.? Gavel'll1Jl.ont iII ElI­
aloml (London, ,186\) VaI. Il p. 6~~-1,/,.
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(L) • Knowlodgo is in ororv counL"Y Lho surosL hasls of
flublic kappi 'oss.' .

(2) • PromoLo, Lhon, as an objocL of p"imar)" impor­
t.nco, in litlltion' for tho ~onoral clilTu.illn of knowlo I~o,

Ln prollortion as tho sLrllcLlIro I r a gorornmont giro. forco
lo puhlic opinion, it is os'cntial that pnblic opinioo shonld
ba onliglttonod .,"

(3) .To faro" in Iiko mannor Lho advancomonL of scionce
;lI"l tho din'usiOn uf illforlllaLion as tho bost alilllonL to LrllO
liborL)'. '

(I.) • Lo' IIS uy aU wi.o a011 constitutinnal 1ll0aSllros
P"omot? inlolli"o~lco "mong poople as tho bost moans of
pro3ol'vlllg OUI' IIborllcs. :J

(5) • A pOllllial' "or '""monL, withollt flopula,' infol'ma­
tion o,' tho moans of aCI(lIil'ing it i. hllt" prologuo lo a
ral'co Dr t,'agoc1y, O,· po,'h"flS Lo both. , MAn,sox: 11'0 r".< ,
III, p, 2iG,

TIl

DESl'EZAS COM o EN'INO PllDLICO - SUA
INCOMPAIlAVEL FECUNDIDADE

(i) CALLOWAY; Op, cit" p. 1.29, ~3t, 1.32.

Denunciámo cruamente, no primeiro c3pi­
tulo <I .te pnrecer, a ignurilncia na 'iunal e 3
inconscicncia geral do e. tado d profun da
treva~, qne afogam o espiriLo do povo, Co ­
tumnva Nnpoleão dizer aos elo sell sequito :
« Em tendo más notieias que me allnullciar,
desperlai-me a qualquer hora da noite;
por" uu a boa noticia póde e-peral' ; mas a IIlá,
nunca é dama-indo cedo, para ii aber-mos,'.
Do ml'srno mlJdo, niío filllarào no p"iz preg-11n­
dores dos :-eus meriLos, nem oc 'a,iõ s de pre­
gOid-os, Essa a mais f;lei! e a mais 'uave fl\rmu
do paLriutismo; Lanto mais quanLo siio L;io
visivl'is os pus ponlo de (:onLaCLO com
o egoismo e o amor proprio individual. O
q ue as Ifl'tÍ da veze fallc('e, porém, é a
opporLunidade e a coragem de descobrir pu­
bli 'ament a explicnção obscura e vergonhosa
do m11es de que a nnçiio e queixa, e cuja
causa, dolorosa ao seu pundonor, a igno­
ranci;) dns clas'es dil'igrntes e o inleress elos
nbu o tradicionaes conspiram pal'a di imulnr,

Ao nos o vel' a chnve my LerlOsa da de::­
grnça' que uos amigem, é e La e só esta: a
igno 'ancia populnr, mãe dn servilidade e eln
miserin, Eis ii grande ameaça conLI'a :l exis­
lencia constiLucional e livre da unção' eis o
fl,rmidilvel inimigo o inimig-Il intesLino; que
se ilsyln nas entranhas do paiz. Pilra o vencer
releva in:taurarmo o grande serviço ela • de~
re,~ nacionnl. contra a ignorancin " serviço a
cUJa frente IIlcumbe ao pn l'lamento a Illis ão
de collorar-;e, impondo inLran i!!"enLemente á
tibi zn do: nu ~o, g-overnos o cumprimento do
seu upl'emo dever para com;) pnlria.

PerLnnc ndo ;)0 con tinen te alOericanlJ, temo
Lido aLé hoj n desdita de acharmo-nos int ira-

cin c o 3LLrito nns relações de todas n. pe 3 Imenle fórn do n01bieule das idéas que tem sido
de-'a ' tructur3 umas com as outrA. Com o· ~rl'Clo da pre el'v 'ão e da grandeza da he­
lIm ministro da in~truc ão pulJliea mnis roica repnblira do liorle, cuja clvilisacão des­
provavel erin 3 inve tignçào e ele cobrimenLo Illll1brn o mundo. Os patri31'l'ba , os p3e (the
dtls ('ti usa de ineffi,'a ia dos val'ios plano e (a t/l r. J"s) (h indepcndencin ame"icann, como
in 'litui~ões ele ensino, :1puranelo- e:1 sir'n um Ines chHm:1 o reconhecimento filial do povo,
cabedal de exp riencia, graças :'t qual se evi- Linhnl1l a mnis nitida inLuiçiío de que a cuILura
tana a reproducçiio de iguaes trao lorno da alma hurnnna é o primeiro elemento, não
,m con,liçõ. em Ihanles. Da mrsma orte, .ó mor31, como eCo 110mico e politico, da vida

o 1IS ig-nn 1;ldo born exilo de qnn Iquer in. ti - de um K tndo,
tuição educHtiva mai- nntural 6 que chegLlsse WaslJinrrlon, na sua primeira mensagem an­
ao conhecimenLo dn 3dminisLração, e fos e nunl ao congres~o, ndvrrLia-o d' que • n ios-
eX31llinndo, 31rov it3ndo-se a bpm de outrn Lmclino, elll Lodos o paizes é a base m:ds es-
insliLuiçàes di) naLureza congenere a no\õe tavel da prosperidade pulJli'cn • (1); e, no eu
ildqniridn nes e Ludo,» (1) ce! bl'eadcLls vibrnrn e La pnlavras, familiares

Por analogo motivo a commi. são oliciLn ti todo os clJra~ões americano : • Promovei,
p~rtl la idéa a aLLenç;io do pnl'larnento bra- como ohjrcLo de capilnl apreço, instituições
ztleil'o, conlando que não se fUl'á esper:11' parn n dirrusão geral da sciencia, QunnLo mnis
nesLe cntido D iniciaLiva elo poder execuLivo, força a estructura do gO\'MnO dá á ol,inião pu­
logo que haja um governo capaz de com- blica mais e eneiul é illllsLl'al-a, • (2) Snbe-se
prellellder e mprehender seriamente a re- que, 11'\S e memoravel documento, o priml'iro
forma do en i;;o, presidente dos ESlado Unidos recorn,nenelava

a creaç50, não ó de uma academia militnr,
como de nma universirllldl' (ederal.

EguDes sentimento accI,ntuam-.e nos es,
criptos parLiculare' e officiaes de John Adams
e JefJerson,

Madisoll na ua mensagem innugural, em 4,
de mnrço de 1809, enumerando, e formulando
o principio que lhe pnreciam illdispensaveis
no bem geral, e sob coja lei se compl'omettia
a governar, leslaca e Le: • FomentaI' o adean,
lnmenLo da sciencia e n volgarisnç~o dos co­
nhecimenlos, -o melhol" aliml'nto ela vel'dacleim
llbcnlade. »" (3) Monroe, lambem no seu pri­
meiro c1i.'cllrsO presidencinl no pnrlllllenLo da
União, a 4, de março ele 1817, Lwonselhava:
, Como o 7wlilOl" dos meios dI! ]Jl"eserval" as nossas
liberdndes,em preguemo: toda as medidas sflbias
e consLiLucionaes em desenvolver a inlPlligl'ncia .
tia nfl,~\iIO,' (l~) A sua segunclll men.llgem,
insisli ndo na i111 po!'Lnncin <ln crea :.io de ~tma

univerSidade nacional, abundava nas mesmas
idéils, de que e tã ignnlmente rcpassndas as
. un . cartas, 1\ uma dest:,s (1 de ago to de
1822) escrevia elle:. Um govemo popular sem
insll'uflÇão populnr, nem mnios de ohtel-n, li
aPi'nas o p,'ohlJ'l de 'lI7n'1 ("7'ça 01t ele uma t7-a,
gedia, se não de wna e outra coisa.' (5) NouLra
(29 de m ,rço, 18:26) amr lIava : • O melhor
serviço po~ ivel a um pniz, depois dfl lhe
grangear a Iiberdac1e, e tá em dilatc!/" o cultivo
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mental do povo, egualmente e~senciill á preser­
vação e á fruição dessa benção, • (1)

Estll tradição tem·se prl1servado religiosa­
mente entre o' estadi ta e os chefes rio E tlldo
naquelle paiz. Nào ha muitos anDOS Hayes,
numa allocuçiio ao veterilnos da lucta sepu­
riltista, em Canton, Onio, elegendu exclltsiva­
mente por assumpto il instrucçào publica,
epilogava, dizendo: • Não nos cancemos de
fundar e mantel' OSl'Ol3S gratuit<l , QU1lndo
não, bpm dppressa chegaremos ao aviltamento
do dirp.lto de suffra.Qio, e, POI' con<eg-uiute, ao
anlliquitamentu desse direito. Consullae a his­
tor;a, e ella vos ensinará que as Iloções qUI!

melhO?' asse.qw'am a s :a supn'mac1a, são as que
mais fazem por den'amar a inst1'ucçrio, • Gar­
rleld, em ii:! de dez,·mbr'o de 1.H77, rallnodo
aos mell1bros da Natiollal Educnti'm Associa­
tion, observava-lhes: • Coosiderando o 1Ispecto
nacional da profissão a que vos ded icues,
direi qne não ha evitilr a ruiua da re­
publica, predicta por Milcaulay, seltão me­
diante () auxilio da mestre-escola, Propheti ou
Macaulay que um governo como o nosso ha
de necessariamente dar em aoarchia; e des
mentir e se, vaticinio, só o IlIestre-e;;cola o
poderá, Se conseguirmos encher o espirito de
nossos filhos, futurus eleitores, de intelligen­
cia que os hllbiliLe a vetarem COLO aceno,
e incntirmos-Ihes o espirito de liberdlldlJ, es­
tará fru trlldo o falai presagio, Mas, si, pelo
conlnlrio, os deixilrlllos cl'ear na i'~nor;illcia,

então esta republica se de,çm'lnchal'cí 1l,mnrt de·
sast1'osa decepçào (t"ds R"pl/blic will end in
disast,·ous (allure) , Todo o inv,'nlilro com que
possa conlribuir o governu nacion'al, tudo (1

que sejam cafJazes de f~Ztlr os Estados, tudo O
com que po'sHm concorrp,,, em Loda a "arte,
os bons cidadãos e, prlOcipillrnente, toda a
coolJeraçiio do in.titu·dOlr pl'ÍlOariu, acolhil­
moi-o eutl'e s/lud1lçõt! , como o rl11U!rlj) que
ha dr' livml' o paiz do mais luctlloso di stil/O (ns
tlze deliv1'ance of ou/' COUlttl'Y uf lhe saddest of
destinies) , •

Esta a mesma convicção que, ha anno., ex­
primia o revo Eratus Ulis Havan, presidenttl
da univer iLlade de Mich,gan: • Não creio que
sem escolas a nossa republll'a /ogl'as,e exi~li r,
nem que sem ellas sobreviva uma .ó geração.•
E' o que se m:lnifestil energicamente ne taS
palavras do Dr. A, Hawkins, UIII dus homen'
a quem, nos E tadOls uldo~, mili deve a edu­
cação popular: • Com eleitores inlt,llig-enle,;,
a nosSa /'órma de governo é a melhor, que já
se concebeu; mas rom I-deltnres ignor~nte: é
um;l elas peiores. TTm povo insll't~tdo procura lt
llbP.l"dade, e 11111 pov I ipwra te o d 'spotismo,
teio uat, ral e f'ltatmente Cul/Ui a ngut1Ul do 11Ut­
1'euute se diriJe pam o poto m'uJ1letico . • (2)

Tão fundo lalou no eSl'irito dos homens pu­
blicos, alli, esse sen timento, semeado pela pa-

(1) .Tho bost sorvico that ean bo rondored to a oountry,
noxL to LhaL of ~iving iL IiberLy, i in difTusing Lho montai
imp1ovome. t, oqually O' o' Lial LO tho pro'orvation and tho
onjoymont of tbis blo sing, • Wal'ks a( Madisall lIl,
1\' 523,

(2) DE~TEn Ao H'WKINS : COlllPUlS01'Y sl:/Ioolatlelldallcc, No
Bal'l!al'd's i\merican JOIll"lwl o( Ecllccatioll (1.880, sopt, 1.5 til)
Vol. V, p, 81.7,

lavra dos estadistas cuja autoridade enca­
minbou a nação uos seu primeiros pas os,
que as espantosas calamidade' da ~uerra civil
não poueram embilrilçar o prog-re,so con­
tinuo da educa~ão geral. Pelo contrario, lon~e
de que as perdas colo saes, as torrentt::s oe
san~.(Ue e dinheiro, as (:hag-a atrozes e o es­
pantoso lucto dessa caml1anba de litães debili·
la.:em á inslrucçiio populllf os meios de sub­
sistencia, lonrre disso, o fervor practico pela
causa do ensino, mulliplicando-se com os a­
cl'Ílicios, cOlbrou do proprio infortunio novas
furças, nova fecundidade, nova confiança.
cAtravezda guerra., dizia o governador An­
drl'w, em 186'~, nil sua men~agem á camaras do
Estado, .atravez da guerra.o l\Iassachu, sets não
arrefel'eu em esroryos, pam estmdel' a benção da
educaçào a toda II sua juventude; cm demons­
traçall do lIUB os qUildros reliltivos ao anno
educativo de 1.863 a 1.864, apre. entados á !:l­
creta ria do conselho de instrurçiio, submi­
nistram, entre oUlro., esle signiIJcativos dado
esluli ticos. A somma com que contriúuiram
as cidades e villas, por meio de impostos vo­
lunlnrio , paril o su lento das escolas publicas,
o anno pa ado, foi (quola destinada sómente
,lO sal"l'io de meslres, lenha e aceio das salas)
de um milhão qui'llhmtns e trinta e seis mil
trezentos p quat. l'ze doll.lrs : quando, no anno
aott'rior, de 1.862 a H 63, fôra de um milhão
quatrocentos e trinta e quatro mil e quinze;
o que exprime, de um paril o outro anno, um
aug-men to de CPl1tO e dois mil e trezentM dollrl1'S.
A conta tias deslJezil Corll as e 'colas fJublicas
ómpnle (afóra as de reparaçiio e creilçào de

edifi,'ios esc,t1al'es e rOlllpra de livro) sobe
a um mí t/trio spiscentos e setell ta e nove mil e
utecentos dolla1's; o que dá ull1 acr.rescimo
sobre o auoll precedenle de eeuto e doze mil
dilzentos e cincoenta, e representa uma somUla
d'1 sl'is doI/31'S e noventa e cinco centavos POL'
pe,soa, entre cinco e quinze anno de idade.
Todus o municipios tributarilm· e na SQmma
requisitada pela l"i, e duzenlo' e oitenta e seis
municípios, d'enlre trezentos e trinta e tre',
(I"to é, llldos, ml'nosquarenla equ:Jtro do nu­
rnero total) impuzel'om-.e o dobro, ou mais,
des a somma. IJelo en ino só em academias e
lU li tutos particulart's se pagaram trezentos
e noventa e quatro mil eselenLil e um dollars;
o que dá ,obre o ilnno anterior um accre cen­
lalllenlo dt' cincoenta I' sl'lI:mil qtúnhentos e vinte
e tres dollals. O importe tul:J1 dils quantias
despendidas, em Mil, sacliussi-'Ls, com a edu
c"çlio publ ica (excluídos (JS colle,qíos e univel'­
sidlldl's) pas~a de tt-es milhões de doll-trs an­
nwws. Revommendo que se eleve o imposto a
tre, dollars, em vez de /J i,50 por menino,
como condição para que c<lda municipalidade
receba a ua parte do juro annuo do fundo es­
colar, • (1)

Duzenlo anno antes, o governador de uma
de' 'as colonia' que compõem hoje os Estados

(L) D, F, SAnMJ<NTo: Las escuelas: base de la pi'ospel'idad
i de la ,'epublica en IIIS Estldas Unidos, I,,(orme ai Ministro
de InstrllCciol~ Publica enla Republica Al'gentinao (Nuovl1
York, 1.8í3) Pago 32, '
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nldos, sir William Earelay, escrevera ao go·

verno de Carlos II: • Dou graçns a Ueus de
não termo escola publica nem typograpbia.;

ospero não as tenh<lmús PI)]' e te cem anno
ainda; poi a instrucçúo tem produzido a d s·
obediencia, a here ia e a seitas, e a im­
pren a tem divulgado esse. mllil's, e plllbando
JibelJos contra os melhores governos. Deus
nos livre de ambos es es flagellos .• (9)

A saz larga distancia é a de duzentos anno ,
para explicar tão grar.de progres o Das idPa e
nos factos, Ma.' bem curta é a de trinta e sete,
que tantos medêam entre a data em que foram
endereçadas ao parlamento de Ma sachusset
aqu lias palavras, e a de i837, em que princi.
pial'a~a propaganda de Horacio Mann, Refe­
rindo- e á primeira phllse de euglorioso apos­
tolado, dizia elle, tempo deroi : • O meio
.çe,quro de dispersar um meetin.lJ, em annunciar­
llie que se ia tratar de educofdo popular. • A
casa que lhe ervia de escola,' esboroadn de
velha, gretada de frestas que a inlemperie
abrira, não tinha nem cortina, nem portas n<ls
janellas. A tinta, coagulada no tinteiro, dava
Jogar a quo um menino, dosoulpando-se de
não tel' desempenbado a sua tarefa, dis­
ses e que a idéas corriam, ma a tin tn não.•
Ei o quadro e colar daquella épocn, debuxado
por Mr. Charles Northrop, pre idindo o Ins­
tituto Americano de Instrucção, em 1863:
• lia ainda menos de quarenta annos, dominava
g ral apathia om relação:is e culas commun .
Emquanto á educação popular, espessas trevas
accumulnvam sobre a nossn terrn sombras im­
peDotravei . A escolas não passavam de mes­
quinhos casebres, repulsivos pela má dispo-
ição intel'ior, odiosos pela situação e visi­

nhança. Os. mestres eram miseravelmen te
pagos; livros de ensino, os primeiros que lhes
vinham ás mãos; os utensilios e mobilia escolar
estavam por inventar-se; no uso de ITIappa ,
pedras, c:)rlas ninguom pen ava; quem pro·
pu~es e adornar, na e cola a paredes de
o tampa, traslados ou cartaze, pa 5<1ria por
evadido de :llgum<l casa de orates. Rara vez,
i é que allTuma, eram vi itarlas as {:Scola,;

pelos pae de familias ou quaesquer cidadãos.
Omostre regia a escola, porque para isso o a ­
salariavam; o meninos frequentavam-na por
habito, ou, mais commummellte, para que as
familias s de embnJ'açassem da ua pre ença.
Pouco ou nada se fazia pelas e cola' ; porq ue
pouco S(3 esperava deli as, e muito menos po­
diam ellas dar de i. A educação popular era
um nome vão uma illStituiçiio de caridade,
pre tavel, quando muito, para a cl'eanças
pobre, ma a cujas lições as familias de po­
'ição se envergonhariam de mandar o fi­
lbo , ou filhas .• (2 )

Todnvia, pouco mai de vinte annos depois
a face do co tumes publico mudl\ra a tal
PQnto, graOll ao sy tema implantado ell\ 1835,
que m 1856 não havia qua i um fiÓ menino,

(1) UANcnon:Histllry of /lIC co191'isatiOll ;'1 lhe UlIited Slates.
nlld ~OI]N Qljll>\lT: Pu~llc aq1'll~ses. Edjled ~lL Jl''''e.~. E.

7111. Roger~. (Londoll, i 7~) Ptlg. 4U9.

( i) Aptlll D, F. SARMlBNTO : La.~ esclle/as, p. 38.

em todo o estado de Massach ussetts, que não
frequentasse a escola. E des e povo, em cujo
seio, no primeiro quartel deste seculo, o en­
l;ino populal' não existia nin dn nem como as:
piração geral, Lincoln pôde dizer, numn
men 'agem ao congresso, em 1861 : • lia regi­
mentos inteiros, cujos soldados, no seu con­
juncto, po uem um conhecimento completo
de toda as arte, sciencias, profissõe, e quan­
to de util e elegante se sabe m todo o mundo;
em se en.contrar um só, d'entre todos esses

regimentos, de onde se não podesse escolher
um presidente, um gabinete, um congresso
e, talvez, até, um tribunal de ju tiça, todos
egualmente competentes para exercer o go­
verno naCIOnal .• (i )

Querei ver os resultados practicos dessa
propag-ação da intelligencia pela escola no
seio do povo? Aqui os tendes no relatorio do
secretario do comelho de in tracção publica
em 1856 : • Em i837 o poder prod uctivo do
estado de Massachussetis era de 86.'282.616
dollars por anno; o que, dnda 11 população
de e tempo, correspondia a cento e vinle
e cinco dollars de producção por pessoa; ao
passo Que, em 1855, a producção nunual attin­
giu a 295.820.681, somma que, con iderada onu­
gmento da população, corresponde a duzentos
e ses ent<l e dois dollars por habitante, homem,
mulher ou, menino; sendo para notar que, até
i8l15 (época insufficien te para se sentirem
os etreitos do impul o imprimido á educação
comlTIum), a producção média ainda niio exce­
dia cento e quarenta e doi dollar por anno.
Póde-se uizer, poi , que, achando-oe a pro­
pried:lde, no .estado de Ma sachussett , avalia­
da em cerca de sai centos milbões, o tnlbalho
do homem produz A -J\UALMENTE ce,'ca de cin..
coelltlt por cento de todo e.se capitat, ou do va­
1m' do t1'abalho acc/lmulado pe/fI esforço de oito
,qel'açõe..s. Poucas neces idades e m iuguados
rerur os tem um povo deseducado; ao passo
que a cultura intellectunl cria necessidade
addicionaes e provê de meios para <IS satis­
I'azer. A variedade e exten ão dos commodos
gosados erào proporcionaes sempre ao cul­
tivo, maior ou menor, do entendimento. Em
i837 as cidades e povoados se impuzeram ta­
xa pa ra o custeio das escolas na quantia de
387.121~ dollars; emquanto no anno de 1855
se destinaram a sse objecto L 2i3. 953, Em
1837 a propriedade rondia 3i3 dollars por ba­
bitnnte; ao pnsso que em 1855 es e algllrismo
elevou- e a 790; (I que exprime um augmento
de mais de canto p!Jl· centu em vinte annos. • (2)

O mesmo pbenomeno ob erva-se am toda a
superlicie da federaç50 americana, como por
todn a f(lce da terra .• Se ha, com etreito, ver­
dllde ecunollJica bem estnbefecida hoje., diz
M. Gréard, no seu relatorio monumental de
1S7!!, • as tá em quo o paiz mais illustrado é,
ou ha de er, si ainda o não é, O mais rico.
Uma e .tal i tica organisadq, em 187:2, paIos
conselhos o'caJarcs Ãa America do one,
punha frepte a frente os Estados onde a ins·

( l.) op. r.il, p.37.
(2) Op. cil, p. 33-1,.
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trucção primaria se achava atrazada e aquelles
onde havia progres o; e esse quadro COr/'ps­
lJondiaj com uma precisão quasi matlzematica,
ao quadro do movimento do comme"cio e da in­
dustria. A me ma concordancia foi demnn',
~\'ada em relação á Austria e ã Allemanha do
Norte .• (i)

Os americanos acreditam entranhadameI1te
na fatalidade de S3 lei social, de <luja for a a
historia dos Estados nidos é a mais esplen­
dente demonstração, • Tão grande e bemrneja
tem sido a influencia do nos'o ,y tema e ­
colar., observa uma da autoridades mai'
eminentes neste assumpto, • que pela condição
das escolas popuJares, em cada estado, se póde
medir, e calcular, a p"(Jsperidade matedal, o
desenvolvimento intellectual e moral, o res­
peito e obecliencia á lei.» (2) E algumas
paginas adeante: • Tomando como exemplo os
estados 4e Pennsylvauia, Ohio e Illinois, veri­
fica-se que, d'entre os analphabetos, um por
dez mdividuos é 'indigente : emquanto, d'entre
os demais habitantes, a proporção dos indi­
gentes é apel1a de mn por cento. Por outra:
um num~ro dado de pesslJas que se deixaram
crescer na ignorancia, fornece, termo médio,
trinta vezes tantos indigentes quanto o mesmo
numero de pessoa dotadas da instrucção que
se recebe nas no sas e colas publicas .• (3)

Os espiritos de mais largo descortino, as
cabeças mais progre 'sistas, os e tadi ta mais
praticas da Europa curvam- e, boje, dcante
de ta realidade, attribuindo es 'o facto, appa­
rentemente qua i sobrenatural pela ua im­
men idade prodigiosa, - o desenvolvimento
incomparavel do Estados Unidos - á mais
natural e palpavel da cnu as: á generalisacão
do ensino popular, á identillcaçào da vida
nacional com a e cola commum, •Ao meu ver.,
(são palavras de Bril!bt a um meeting de
:l3irmingham, em i868) < o povo dos Estados
tInidos tem ofl'erecido ao mundo, ne, tcs ulti­
mos quarenta annos, mai proficuas invençõps
do que toda a Europa juuta. Esta superiori·
dade, porem, não deriva da educação technica
do povo, senão sim de que, nos Estados-Unido,
não ha, entre elle, lima classe, (Jue niio tenha
11 iustrucção sllfficiente. pnra ler, ccllIipre­
hender, e pensar. E esta, sustl'nto eu, é a
ba e de todo o progresso ub~equ(mte. (And
t/Ult, I ma'il1tain is the fOlmdation o( ale sulJ·
sequent 7Jl'ogI'Pss.) • (4)

A federação bel vetica encara como manação
de sa mesma ol'i~em - o cultivo do eSI irito
do povo - a e<tabilidade da sua indepel1dencia
e a prosperidade material da nação. H;is o juizo
da opinião publica nest'uutl'O paiz, interpre·
tado pelo consuI geral da Sui sa nos Estados

(1) GnEAno (illspeclerw généf. de I';ns/l·uct. publi7, ; dl·
recteur de I'illsl". prínlaire à b préfecture àe la Seine) :
E",posilio" ttniversetle de 1878. L'cllScign8"18111 p>'ÍlIlall'C à
Paris et dallS le deparlclIlcnt de b Seinc de 1867 à 1877.
(Paris, 187S, iu·ful.) Pag, 161.

(2) DEns. A. BAWKI~S: COlllpulsOI'V Sc\ool otlcndantc.
No Hc"ry Barllord's Amcrica" J ollmal of Educatiol' (I88J,
sapo 1.5 LIl), vol. V, p. SiS.

(3) JOB/\ BR1GBT: Adrcsses, p. 6il.

(4) Ib., p, 82!,

Unidos, MI'. Hitz, perante a National Edtwation
Association, em i879: < Não é o prestigio
adquirido em combates por rlos'OS avós, nem
a rrarllntia da neutralidade a segurada pelas
grandes poteucias eurupéá , nem a trincbeira
apparentemente inacce iveI da carIeias alpi·
na o que tem protegido através dos seculo as
instituições republicllna , na Suis. a. Osegredo
da duração e preservação da liberdade está na
maxima de que «a iltstrucção é a força j

(knowled.rte is 7JBWe,'), Inaximl:l que, na Suissa,
encOntrou sempre o assentimento popular:
Aos SPus rlll'st1·CS e ás suas escolas, mais do que
ao. se/Is soldados e aos seus estadistas, devemos
a liberdade e a f"/Jsperidade, que minha patria
des(1'uctn. » (1

F lizmente, não é privilegio das republicas
a percep.;iio dessa dependencia inviolav 1entre
ti édutaçiio do povo é a vitalidade das institui­
ções. As mouarcbias esclarecidas, prévidl3nte ,
moi'alisada~, di~nas de viver, têm percebido
com a mais perfeita penetração e·te requi ito
fundamentol dll ordem II do progresso. A cul­
tora da mentalidade nacional, na escola, no
gym oasio, na universidade foi a pedra angular
da rehabilitação da AlIemanbá, mortalmente
ferida pela espada de Nilpoleiio. Esse o cunho
das reformas d Humboldt, de Steir1 e Alten­
stein. desde 1809 e i8iO a i8~O, sob o sopro
ardente da pa la vra de Fichte em t808. <Aqui.,
diz um notavel historiador, <emquanto, de um
Jado, se observa o grandioso espectaculo de
UUla naçiio, que, no extremo ápuro do infor­
tunio, in i, te em não abril' mào do Lbesouros
da e pbera superior de ua vida, e ta, por
oútro laelo, ce'sa de manter"se anomalamente
divorciada da vida politica. Preza-se a vida
intel!ectual como um do baluartes do Es·
tado, como uma especie de arma e piritual de
resi tencia contra o inimigo. O ensino con­
fe sa ter por assento e ba e o Estado; em!juanto
o Estado, de sua parte, COm a mais empbatica
energia, proclamá: que nada póde fazer em a
instrucção .• (2)

A fundação da universidade de Berllll é
decretada aos olhos dos regimentos do exercito
francez, que oceupavam a capital prussiana.
<"Foi-se-nos "diz o rei, < parte do nosso terri­
torio, o Estado perdeu a sua f rça e o seu es­
plendor exter'iores. Tau to maior razão p8rfi
desen vaIvermos no~sa força e nos a gloria in­
tellectUtle . Para este pffeitf) quPl'o que se faça
tudo quanto for estender e UfJl"'(eiço LI' o IImino
du p,vo. • Num rilSg'O de genio aquelle despota
il!u·tre compn,hendera qoe da intelligencia do
puvo dependia a grandeza internacional e a u­
periúridade militar do pa.iz. Era illustrltndo a
piltrin, queelle II preparava para combater; era
exterminando a ignorancia, que alie habilitava
a nação para vencer o ininligo. A reformas
educativa~ de Frederico Guilherme lU da
Pru ia contiuham em si as victorias marcines

(1) JO"~ H,TZ: P9pul1.r educ!llioll iII Swilzerland. No vaI.
Circulars af illfal'/IIot of the Natio •. Burcau af Educ., p. 20,

(2) J B. SESLE\" (regiu, p,'oressor of mnderu hi'L~ry
in L.ne UniversiLy_ of C.1wb idga): Lirc and limes of StsllI.
(Leipzig, i879,) Valo III, parL, VI; c. IV, !T, 87.
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de Guilherme I d'Allemanba, como o germen
contém o fructo. c Trilta-se " dec);mlva o
monarcha, c de Hperceber forças par;) o futuro
combate; e pnra isso é ?ntster allfjrnenlm' pela
instrucção a energia de r, si~tmcia da~ alllllls
allemiis, na propol'[;ào directa da oppressào que
as afTlije c U altoe'l.lirito da rainha Luiza
duplicava a fecundidade dos e 'forços do sobe­
rano. O grande preliminar do muvililento
regenerador era a escolLJa de um mini tro
capaz de medil'-se com a grandeza lia idéa.
Cbamou·se '1m esta,li t>l da estatura de Gui­
lherme de Humboldt. Rara virtude, abençoaria
anollltilia a do governo pes oal naquelle paiz,
onde ode8poti mo abo recon Ilecer, e apruvei­
tal' a bem da patria as capacidatltl. eml uen te ,
em vez de buscar para oruampnto do throno
a impotencÍ1 de rnini.tros de~con ideracto' e
nullos I A mi8eria do thesouro não ililpediu a
creilçâo de umas poucas de e rola nUl'maes. O
es '01 dus profef ores prus,:i;)lIos foi commis­
sionado a & ·tudar na Sui . a os novo~ metho­
dos dt1 ensino. E, quandu Alteu.teinbaixou á
epultura, depois de vinte e tres anno de

govr.rDO (1.8H,-,j8!J,0); poude I~gar ao" quinze
milhões de almas, que povoavalll o paiz. eis
universidades, cento e vinte gymnasios e
trinta mil escolas.

Muitos annos, mai de quinze, antes de
Sédan, CoMeu, ap"ntando nos prussianos os
cyanl ..es europeu '.,- da instrucçilo exi~tente

entl'e elles aUtlnr;\va que c a Prussia havi', d~

ser II mai~ 7Joderosa das nações fUI'OP :as, pur tor
abraçado em ampla exten.;ão, COllh.juanto nào
sob a mesma fórma, o systema, dominilll te 1I0S
E Lado Unidos, de a.;segurar ao povo inteiro
uma educação sã .• (1.) Os acontecimento' de
1.870 deram a mlli estrondosa confirmaçiio·
a essa propbAcia. Mas ella demonstra eviden­
temente a filiação natural dos triumpllos
germanicos sobre a França á uperiüridade da
instrucção gerol no spio da nação vencedora.
Grata a essa influencia tutelaI', a Prus~ia, em
eis annos (1.812·1.878), tl'iplicon o llrça­

menta do Estado com a instrucl;ão publica.
Baudouin, Ullla da mais illustres notilbili·

dades ouropéas nestes a surnptos, d"pois de
percorrei', ha :I nuos, em cOlllmis ào di) governo
l'rancez, a Belgica, a Allpmanha e a Suissa,
para lhes e tudal' as ilBtituições de ensinl'
especiill e en 'ino pl'im&rio, resumia a sua
ob el'va~'õ ·S, terlllÍnandu o seu profundo re·
latorio, nesta conclusão: c E' I'acto, de ora
em doante inconclI u, que a Sui,;, a, boje
tão eal:lla e prll pera, não chegou a tal estadu,

não porque, ha trinta anllOS, e tem occupa­
do irrce'santelllente em melhurar, em aperfei-
oar o seu systema de ensino publico, adoptan­

do as innovaçõo excellent's de se (JOvo ( o
allemão ), um IHnto sonhador, e ql1izürem.
mas que e tem tornado mais ra~oavel, á
medida que e vae lornando mais inslrui­
do.•.. ' A. Allemnnba, que encetara primei­
ro o caminho das reformas escolare, que
primeiro transformara em escolas publicas e
gratuitas os numerosos mosteiros que cobriam

(1) JOHN BRIGnr: AddrElSe$, p. 63·4.

o seu terrilorio, colhia, havia muito, os fru­
cio, de Ull a iniciativa tão acerlada quanto
lIudaz. <JS s 'ienci;ls, na litteraturil, nas artes,
delltr elll puuco a~ uluiu uma po~ição emi·
nente entre os povus mais adeautadlls. H.apidu
impulo Ildquiriu a agrÍt:ultura, a eX(Jlorilçào
das minas, a indu tria, o cOllllllercio; e boje
não podemos estudar :lttentamente o movimen·
to e a riqueza das suas grandes regiões ia­
dustriaes, Leipsick, Bilmburgo, Elbelferd,
Bremen, Créfeld, ete., ,em nos sentirmos
impressiollados I,ela I'plação ex.istente, no paiz,
elltre a propagação do ensino e o de envulvi­
mento da riqubza puulica. Até estes ultimos
tempos confiara a AlI ... manha do Sul a direcção
do ensino a mãos inhabeis, ou alfeitas a cons­
tl'8 ngel-o, para o não deix.arem dis!:repar da
trilha dos antigus erros; e, em consequencia,
a(Jez:lr da riqueza das sua mina, da excel­
luncia dos seus (Jastos, dil fecundid,lde do seu
010, o estado geral do;Ànegocios não é com·

pilravel com o das provincia do norte. O
fixem pio ua Suissa tOl"ta as daducções quasi
palp "'eis. por serem mais propinqlLO os termos
da comIJara<:ão. E' obrigaturia a instrucção pu­
bllc" no cantões de f:l"siléa, Zunch, Berne,
Jeufchatel, etc.; as llutorit.lHdes velam em que

se nlJservem estrict"mente as leis escolares; os
ministro dos cultos esfurçam e estimulam os
me tl'es; os grandes conselhos interes'am-se
pelos prngre so da escolas, e provoeam
melhoramentos. Nos cantões de Lucerna, Sch­
wytz, SIJIHure, etc., as commissões de vigi­
lancia tlesc,mçaol na indifferença ; os grandes
eon ·elll •. s, corporações de lavradores dirigidos
por influencias pouco illustrfldas, capacitam­
se de que, permanecendo o que era no tempo
delJes, tocuu á perfeição o e tarto escolilr. Mas
t<lmbem quem vi<Jge a Suis~a, nãu para con­
ttJlIlplar a formosura das paisagl-'ns, senão
sim para devas~ar o intimo das instituições, e
procurar conselbo nos resultados, não carece
di cernir as raias telTitoriaes, para perceber
qunndu passa de um cantão onde corre descu­
r<ldo o ensino, para outro qUt: cuidadosamente
o cultiva. Condu I?nOS, pOI'lanto, sem !'eceio de
claudicar, q'lB a p 'osp ridade dI! cada paiz anda
paI ali lamente d instrucção publica; sobe, des,;e,
un estaci/lna com l/la; haveI/do sempre entre

esses dois (actos uma conjulLcção iltcont'stavet,
que apl'esmtu o caracter authel1tico de causa a
eleito. • ( 1. )

Tudo concorre, pois, para elevar ao mais
alto grau de certeza bUlllallil a inducção
que no seu relatorlU formulnva, ha an -os,
UDla commissão ollicial em Fl'anl:a.« O que
é se/{uro" uizia e\la, • é flue d'aqui em deante
a mais poderosa nação ba de ser, não a que
seoboreie mais vasto LerriLorio, nem ainda
a que reuna mai nnmerOsa população, ma. a
mais industriosa, a mais habit, a mais bem
educada, a mai,; capaz de utili. ar todos os
meius de acçiio que a sciencia põe ao alcance

( i 1 J. M. B.lUDOU1N: Rapporl SUl' j'ólal acto do
l'oDsoilln. spóc. ol do I'ousoigu, prim ou BoIR., ou Allom.
et eu gulelo. ( Parla, Imprlm, Natiou" MDCCCLXV ) Pago
!B9, 491-'.
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do homem, para o ajudar a dominar a ma­
teria .• (i)

Abundam em sustentatão deste co nceito
as autoridades mais decisivas. A Inglaterra
ainda não produziu, neste secnlo, entre os
seus homens de estado, duas capacii.lades mais
singularmente praticas, e que mais pratir,a in­
fluencia exerces em sobre o desenvolvimento
das reformas poliLica , economicas, admini'­
trativas, do (jue Bright e Cobdeu. Pois bem:
a opinião desses dois administradores, desses
dois economistas, des es dois homens de
govemo, quanto á acção do ensino popular
sobre o crescimentp da producção e da ri­
queza, é peremptoria l terminante.

c Não ha duvida nenhuma •. sustentava, ha
quatorze annos, John Brigltt, (( que de ta
vantagem dependerá, em grande parte, a força
das nações: não me refiro á força nas batalhas,
posto que esta mesma avullaj'á muito com pUa;
alludo á que consiste no progresso àa inven­
ção e do trabalho I'abril na creaçelo da j'iqueza,
na consciencia da propria dignidade e em tudo
quanto j'ealmente propende a tornai' lima na.ção
maior do que Ol~tm.' (2) São ainda suas
estas palavras: • Allirmo que, si, estabelecen­
do por lodo o paiz um systema geral de ins­
trucção primaria, communicassemos ao povo
a filculdade de ler e pen ar, teriamos lan­
çado o amplo e g-rande l'unlIamento, do q/wl
decolTeria quasi tudo o mais que nos é pre­
ciso . • (3)

Cobden não é menos êxplicito .• Vivemos
num tempo., dizia elle, h,1' trinta e um annos
(i de dezembro de '1861.), c em que a segu­
rança, o com marcia e o progresso da nações
dependem, não tanto das lnctas armadas,
como da emulação nas sciencias e nas artl's,
cuja origem é a instrucção . • (!.k) E adeante,
no mesmo discurso, precisando ainda mais o
seu pensamento, acre centa o orador: • Nun­
ca nos acharemos seguros como nação fabril
e mineradora, emquanto inval'iavelmente se
não erguei' wna escola a pai' de cada fabrica
e á bocca de cada mina, em tlJdo o reino. • (5)

Nem se diga que accumulamos provas des­
necessal'ias, para demonslrar uma the e que
ninguem contesta, uma trivialidade antiga: a
utilidade social da instrucção. Sem duvida,
quando Leibnitz se propunha a mudar a face
do mundo, si lhe entregassem a cd licação das
gerações novas; quando um dos mais emi­
nentes estadistas il1g1eze, lord Brougham,
dizia: .No futuro, o arbitro dos dest\nos do
mundo ha de ser o mestre escola.; quando
Rivadavia, o grande patriota argentino, affir­
mava: -Na e cola está o se&"redo da prosperi­
dade e engrandecimento aos povos nascen­
tes.-, n.en~~l11 aventava c:oncepções origi­
naes; pOIS, Ja quatro seculos antes do Chri to,

(i) Apltd GALLOW.lY: EclllC., p. 50.
(2) JOII~ BRIGUr: Ad,'esses, p. 6~.

(4) Ibid., p. 63.
(4) RlcoAnD CODORN: Speeches Oll questions o{ Pltb/ic Po­

licy. (LoudoIJ, i880) p. 6U9.
(5) Ibid., p. 615.

6

Ari toteles escrevera: • Todos quantos têm
meditado na arte de governar o genero hu­
mano, acabam por se convencer de que a
orle dos imperios depende da educação da

mocidade .•
Não obstante, porém, a causa da instrucção

popular é uma des as reivindicaçõe cuja de­
fe li não decrescen ainda, antes' lucra cons­
tautemente, em actualidade. V.arias razões, de
mais a mais, nos impunham a demonstração,
qne acabamos dt3 fazer. .

Primeiramente, a introducção da ciencia e
da arte nos elementos do en ino univel' ai,
no programma da escola, veio imprimir um
caracter absolutamente novo a essa antiga
verdade, entrevi ta pela civilisação grega,
como por todas a civilisaçõesadeantadas.

Depois, a nece sidade, sentida por todos os
amigos da cultura humana, de reaffirmar con­
tinu[lmente ê e principio, o alto relevo em
que elle obresae a cada instante nos docu­
menta· olliciaes, principalmente entre o pai­
zes andá aliá mais pro péra o ensino publico,
evidenciam a acção continua de influencias
retardatarias, contra as quaes importa reagir
sem de can o, empenhadas em negar, por
tflda a parte, clara ou solapadamente, as van-
tagens deste progres o. .

Em terceiro logar, si é certo que não falta­
riam, eutre nós, homens de estado capazes de
sllbscrever, sem reservas explicitas, o asserto
que colloca a instrucção popular na altura da
mais eminente das nece sidades nacionaes e
da mais benefica das reformas, raro será o que
não tenha de sobrecellente, para o momento
da applicação, suas reserva mentaes, e, na
pratica, não recue deante das consequencia ,
rigorosamente logica , dessa premissa, i to é,
dos sacriFLcios inevitavelmente impostos ao
Estado pela acclamação desta verdade su­
prema.

Ainda mais: a educaçiío geral do povo,
emquanto a nós, é exactamente, na mais lit­
teral accepção da palavra, o primei 1'0 elemento
de ordem, a mais decisiva condição de supe­
rioridade militar e a maior de torlas as forças
product.ora . Ora, enunciada assim, a nossa
affirmntiva tem sido já, ainda entre os nossos
legisladores, objecto de duvidas, de restric­
ções, de contesta~ões parciaes, a que impor·
tava responder. E não faltam entre nós opi­
niões, aliá: entre homen esclarecido a outros
respeitos, ante as quaes ainda não passará de
uma amplificação rhetorica, praticaí1lente in­
demon travei, e ta Iição dos factos, tão velha
como a experiencia humana, formulada, lia
pouco, em termos precisamen te exactos, nq
extremo oriente, por um americano, a quem
está coullada, na China, a direcção de um ins­
tituto ensinante: - Si soubessem onde real­
mente reside o poder de um imperio, todo se
empenhariam em de envolver directamente
as forças intellectuaes do povo, como re­
C/t?"so mais fecundo, q'l.M é, do que a exploração
dos t!tesouros reconditos da terra. J (i).

(I) W. A. P. A1AnTI< (prel,úoulO do eollogio do TOIl­
gWOll, em Pekin): L'éducalion "otlve/te tlll Chille. Na RevI,e
IlItematio". de l'ElIseigll., n. 2, fover. de l.88~, p. 167.
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